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Palavra de 
Mulher 

Com muita luta e determina
ção, a mulher já ocupa hoje um 
lugar relevante na sociedade. 
Mas ainda há muito a fazer para 
acabar, de uma vez por todas , 
com os p'reconceitos e discrimi
nações. E com esta certeza, im
buída deste propósito, que apre
sentamos esta edição especial 
do "DF Letras" sobre a passa
gem de mais um " Dia internaci
onal da Mulher" . 

contribuição básica à densidade 
intelectual do Povo brasileiro. 

A figura, ao mesmo tempo do
ce e forte de Cora Coralina. a 
mulher de Goiás Velho que 
através de seus versos conquis
tou o mundo, surge como nosso, 
símbolo. Cora, antes de tudo, foi 
uma mulher que, de cabeça er
guida, venceu o seu próprio 
tempo. Ei-la em nossas páginas. 
Nada mais justo. 

Nós também estamos prontas 
para viver, ver e vencer, o nosso 
tempo. 

Nesta edição especial, sem 
pieguices, lamúrias ou melin
dres, consciente de que, em vá
rios setores, nós, mulheres, con
tribuímos de forma fundamen
tal para a formação sociaI do 
Pais, publicamos artigos, teses, 
ensaios de várias autoras como 

Palavra de mulher! 
Rosemary Miranda 

Vice-Presidente da Câmara 
Legislativa do DF 
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Rômulo Andrade - Artista 
plástico e ilustrador, Rómulo 
andrade dedica-se sobretudo 
aos temas ambientais , ex
traindo da natureza uma visão 
nítida e densa. Telefone para 
contato (061)321.2431. 

Fernando Madeira - Ar
tista plástico e Arquiteto, Fer
nando Madeira tem sido um 
dos mais consistentes colabo
radores desta publicação. Au-

tor de uma obra sólida e diver
sificada. Endereço para cr~-.., 
respondência: Colina, Bloco ' _ , ~ 
Ap. 22 - Campus da UnB 
Brasília-DF. 

-------------------------Cartas---
Aproveito para 

congratulá-los pela va
lorosa iniciativa de 
promover uma publi
cação exclusivamente 
dedicada à literatura .. . 
(João Carlos Mauger, 
Brasília, DF) 

DF -LETRAS, 
publicação que em boa 
hora a Câmara Legis
lativa do DF sabia
mente coloca ao al
cance do público brasi
leiro... (Alceu Bicca, 
Porto Alegre, R.S.) 

... Importante Su
plemento literário, in
dispensável à boa lite
ratura... (Ronaldo 
Caggiano, Brasília, 
DF.) 

... Em prol de DF
LETRAS .. . podem 
dispor de mim para a 
Resenha dos livros, 
com a devida aprecia
ção .. . (J .H. Serra Azul, 
Brasília, DF.) 

... Tendo conhecido 
recentemente o for-

midável DF-LETRAS, 
gostaria de solicitar 
uma assinatura do 
mesmo, dada a sua im
portância literária ... 
(Ronaldo Barbosa, 
Brasília, DF.) 

... O aparecimento 
de DF-LETRAS foi 
uma surpresa agradá
vel - e muito impor
tante - para a cultura 

brasileira... (Jacinto 
Guerra, Presidente da 
Fundação Cultural de 
Bom Despacho, M.G.) 

Li com alegria e 
imenso prazer intelec
tual o último número 
do DF LETRAS. Mo
rando em Brasília há 
mais de vinte anos, nas 
suas páginas é que en
contro valiosíssimas in
formações de todos 
aspectos da cultura do 
centro-oeste. Agora, 
aguardo ansiosa uma 
edição que nos brinde 
com ensaios, artigos e 
reportagens, trazendo 
as grandes persona
gens femininas na nos
sa região. Neide Braga 
dos Santos.' Asa Sul
Brasília. 
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Mulher do Povo, 
ulher do Mato, Mulher do Mundo. 

Cora Coralina foi uma das maiores poetisas 
que este país já teve. Seu nome completo, 
Ana Lins dos Guimarães Peixoto Bretas, 

leva-nos ao subsolo dos primeiros 
povoadores do Planalto Central. 

Neste artigo, recompilação de sua tese de 
estrado, a profa Marlene de Vellasco, 

curadora da Casa de Cora em Goiás~Velho 
mostra, de uma parte, a Cora Coralina 

feminista, protetora das prostitutas e das 
lavadeiras, e de outro aspecto a Cora 

Telúrica -A mulher da terra, da ecoloJ{ia do 
cerrado, do milho, da messe da natureza. 

MARLENE DE VELLASCO 
Casa de Cora Coralina 

mediatizãdo pelo instru
mento de sobrevivência e 
principalmente de opres
são. A poetisa, com todo o 
vigor. renasce à medida 

que participa da miséria 
do outro. aliando a condi
ção existencial à social, 
dizendo sem subterfúgio. 
sem máscara: 

COla 
doceira, 
poeta, 
mãe, 
mulher! 

C~SAVELHA 
DAPONTE
Cidade de G\tl· 
ás 
"Velho docu
mentário 
d, passados 

A 
Mulher do Povo -
O engajamento li
terário é visto por 
alguns teóricos de 
uma forma bem 

dilatada. talvez como me
canismo de abolir o termo 
radicaliza<;lo de compro
misso ou arte indepen
dente. deixando explicito 
ou implicito que a verda
deira obra de arte é o re
flexo da história e do ho
mem. Para Adorno, "não< 
há. um conteúdo objetivo. 
nem uma categoria for
mal da poesia. por. mais 
irr econ heci ve lmen te 
transformado e às escon
didas de si mesmo. que 
nãO processa da realidade 
empirica a que se furta". 
Com isso e com o reagru
pamento dos diferentes 
aspectos. graças às suas 
leis formais. a poesia con
diciona seu comporta
mento para com a reali
dade. Para Cassiano Ri-

cardo, "o poema. inde
pendentemente de qual
quer forma de participa
ção. deve conser1(ar sua 
autonomia que o fará res
ponsável por si mesmo. a 
fim de que possa ' cum
prir. por conta própria. o 
seu papel participante. na 
sociedade moderna" . 
de'scortinando-lhe as 
múltiplas possibilidades 
de desvelar o mundo con
forme sua própria vonta
de e o "homem aos outros 
homens para que este to
me. em face do objeto. as
sim desnudado. a sua m
teira responsaçilidade··. 

gens. assumindo e de
nunciando de forma criti
ca toda a sociedade que 
desumaniza a pessoa. Co
ra Coralina traz para o 
texto os tipos inúteis que 
vivem à margem da socie
dade , colocando-se ao 
mesmo nivel deles. Ela é 
o próprio sujeito, é a iden
tificação do sujeito-poeta 
com esse povo que anda 
pelo residual da vida es

. poliado de uma CX1< en 
cia dlgn 
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Neste sentido. podemos 
delinear . o comprometi
mento de Cora Coralina 
ao levar para a sua poéti
ca todas as mazelas do 
mundo, registrando a vi
da degradada das perso
nai(ens que povoam sua 
viáa. tanto na terra natal. 
como em outras para-

,,"o 1)1 TIl Mulh a 

.- ,3r r _ _ .2 \.~ p - ...,.. wlvade 
~ -y ~,.......;r--.. <.... _~ .• stórlasede 

::;:n .. ..:.. tendas. Meus 
t..;.. anseios 

extravasaram 
a velha casa. 
Arrombaram 
partIS • 
lanelu e eu me 
filiO largo 
da ylda. 
Vestida de 
cabelos bran· 
cos ntteli 
"Casa Velha 
da Ponte", 
barco centená· 
rio-
encalhado no 
Rio Vermelho. 
Cora Corallna 
(Meu Livro 

\Tida \...,ora _ orah 12 S( 

torna sua aliada e cúmpli
ce na .defesa e ataque, o 
que lhe dá força para sair 
vitoriosa e assumir, no 
próprio discurso. a condi
ção de sobrevivente ·de 
uma classe oprimida. E 
de se autocontemplar. 
Possibilita a reviravolta fi
nal de posição e do dom i-
nio do próprio sujeito. ~ ====::::::::================:::J 

de Coretel) 
Nesta casa 
nasceu 
Cora Coraltna. 



Mulher da vida 
minha irmã. 

Pisadas, espezinhadas, ameaça· 
das. 
Desprotegidas e exploradas. 
Ignoradas da Lei, da Justiça e do 
Direito. 

Necessárias fisiologicamente. 
Indestrutíveis. 
Sobreviventes. 
Possuídas e infamadas sempre 
por aqueles que um dia 
as lançaram na vida. 
Marcadas. Contaminadas. 
Escorchadas. Discriminadas. 

Nenhum direito lhes assiste. 
Nenhum estatuto ou nonna as pro
tege. 
Sobrevivem como a erva cativa 
dos caminhos, 
pisadas, maltratadas e renascidas. 

Flor sombria, sementeira espinhal 
gerada nos viveiros da miséria 
da pobreza e do abandono, 
enraizada em todos 0S quadrantes 
da terra. 

Um dia numa cidade 10Rgíngua, 
essa 
mulher conia perseguida pelos 
homens 
que a tinham maculado. Aflita, ou· 
vindo 
o torpel dos perseguidores e o sibi· 
lo 
das pedras, 
ela encontrou·se com a justiça. 

A Justiça estendeu sua destra po
derosa 
e lançou o repto milenar. 
"aquele que estiver sem pecado 
atire a primeira pedra". 
As pedras caíram 
e os cobradores deram as costas. 

o Justo falou então a palavra 
de equidade: 
"Ninguém te condenou, mulher ... 
nem 
eu te condeno". 

( ... ) 
Sem cobertura de leis 
e sem proteção legal 
ela atravessa a vida ultrajada 
e imprescindível, pisoteada, explo
rada, 
nem lhe reconhece direitos 
nem lhe dá proteção. 
E quem já alcançou o ideal dessa 
mulher, 
que um homem a tome pela mão, 
e leyante e diga: minha campa· 
nheira . . 

No fim dos tempos. 

Mulher da vida 
minha irmã. 

No dia da grande Justtça 
do Grande Juiz. 
Será remida e levada 
de toda condenação. 

E o Juiz da Grande Justiça 
a vestirá de branco 
em novo batismo de purificação. 
Limparás as máculas de sua vida 
humilhada e sacrificada 
para que a Família Humana 
possa subsistir sempre, 
estrutura sólida e indestrutível 
de todos os povos, 
de todos os tempos. 

Mulher da vida 
minha innã. 

A leitura desse texto le· 
va·nos ao cerne da poética 
de Cora Coralina. Nele há a 
construção de uma perso
nagem enredada na dupli
cação do OUITO e Cora·mu
lher-da-vida. como pontq de 
união das essências. E a 
vontade da poetisa em triun
far do nada, dos escombros 
da humanidade. vencer a fa
talidade. Ainda no contexto 
do poema. a interação da 

poetisa com a mulher da vi
da não figura somente como 
solidarieaade. mas sobretu
do, pela ancestralidade que, 
no dizer de José Fernandes. 
"não é apenas um fator de 
aproximação. mas de inter
ligação e de conexão com o 
outro em que dá-se a busca 
da humanidade". Assim. ao 
interligar·se ao outro, dá-se 
a busca de si mesma. intro
jetando no outro a sua ver· 
daderra identificação_ Por 
outro lado, é também uma 
tomada de posição frente à 
realidade concreta, uma crí
tica implícita dos valores 
puramente verbais. toman
do-se uma poetisa compro
metida com os problemas 
sociais. Assim, Cora Corali
na desenterra a poesia que 
está latente em todos os se
res. mesmo os mais insigni
ficantes. confIrIIlando, deste 
modo, a postulação de Ma
nuel Bandeira: "poesia é o 
etér em que tudo é mergu
lhado e que. por sua vez. 
penetra em tubo". 

Outro tom forte de com
prometimento manifesta-se 
no poema "Vida de lavadei
ra". Cora, ao tematizar a la
v~deira. endossa o tipo de 
linguagem que ela libera, e 
efetua-se ao mesmo tempo o 
desgaste de um corpo e de 
uma escrita. da escrita do 
corpo e do corpo da escrita. 
Há em todo texto um tecer 
de verdades. Uma tendência 
para refletir. cada vez mais. 

sobre o sofrimento dos des· 
protegidos. Suas persona
gens não surgiram do acaso. 
são frutos das experiências 
pessoais. sublimados os 
percalços da sua vida. atra
vés de identificação com o 
outro. que se apresenta co
mo o outro dela mesma e 
uma fonna de atrave~ar a$. 
fronteiras da própria exis
tência. Sob este prisma, nos 
versos do poema "Vida de 
lavadeira" vibra um eu 
consciente e assumido. pois 
se o poema se não se encai
xa à vida, perde sua razão de 
ser. Por outro lado. a figura 
da lavadeira está diretamen
te relacionada a outras cate
gorias . profissionais. enre
aadas nas malhas da verda
deira escravidão do mundo. 
onde o conflito interior e a 
luta pela sobrevivência se 
acham comprometidos com 
o discurso do poder. As limi
tações e o estilhaçamento do 
ser humano se comprovam. 
na linguagem e na partici
pação da poesia, na miséria 
de condição hUIIll!!:'.a, como 
mostram estes versos: 

Sombra da mata 
sobre as águas quietas 
onde as iaras 
vêm dançar à noite ... 
Façamos versos sem mentir 
- onde batem roupa 
as lavadeiras pobres 

Sombra verde dos morros 
no poço fundo 
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da Carioca 
onde as mulheres sem marido 
carregadas de necessidades 
mães de muitos filhos 
largadas pelo mundo 
batem roupij nas pedras 
lavando a pobreza 
sem cantiga, sem toada, sem 
alegria. 

Quero escrever versos verdadeiros 
Por que será, Senhor, 
que a mentira se insinua 
nos meus versos? 
Onde vive você, poeta, meu innão 
que faz versos sem mentir? 

Ê a partir da busca da ver
dade da poesia que Cora Co
ralina faz o questionamento 
sobre o mundo e a condição 
humana toma posição frente 
à realidae concreta. Octávio 
Paz observa que "poesia é 
revelação da condição hu
mana e consagração de uma 
experiência histórica con
creta". Assim. para a poeti· 
sa essa participação poética 
é o compromisso de si mes
ma com o homem e sua 
condição social. histórica e 
existencial. Cora Coralina 
não se fecha em seu fazer 
poético. ela enfrenta o mun· 
do quando o questiona. E 
sentimos quando ela passa 
da própria solidão à solida
riedade. A poetisa chega a 
ser irànica consigo mesma 
ao efetuar a pergunta: "On
de você vive poeta. meu ir
mão/ que faz versos sem 
mentir?" 

Cora Coralina faz a per
gunta às outras pessoas, 
mas é dela mesma que quer 
ouvir a resposta. Este olhar 
para a alteridade que a leva 
a questionar o compromisso 
do poeta com a verdade e o 
comprometimento com a 
realidade social é o que lhe 
pennite maior aproximação 
com a totalidade e maior 
consistência com a história. 
pois. como . afirma Octâvio 
paz "o poema. ser de pala
vra. vai mais além das pala
vras e a história não se esgo· 
ta no sentido do poema; mas 
o poema não teria sentido e 
nem sequer existência. sem 
a história. sem a comunida
de que G ali!llenta e a qual 
alimenta" . E aí que cami
nha a poesia de Cora Corali
na. participativa, questio
nadara. encontrando resso
náncia. porque do cotidiano 
e das vivências pessoais. 

A, pergunta da poetisa ao 
fmal do verso presentifica a 
parafrase do discurso do po
der, pois à medida que 
aponta para o discurso da 
verdade. a mentira se ins· 
taura. como elemento ca
muflador da realidade. As
sim. a poetisa passa a bus· 
car no outro a linguagem 
que não lhe é facultada. 

De certo modo. "o povo 
humilhado'· que percorre a 
poética coralineana não 
aparece como objeto pito
resco. mas como pessoas de 
existência concreta que têm 
como referentes seus ins
trumentos dó trabalho, co
mo podemos observar no 
poema "Todas as vidas": 

Vive dentro de mim 
a lavadeira do Rio Vermelho. 
Seu cheiro gostoso 
d'água e sabão. 
Rodilha de pano. 

Trouxa de roupa, 
pedra de anil. 
Sua coroa verde de sãDiaetano. 

Vive dentro de mim 
a mulher cozinheira. 
Pimenta e cebola. 
Quitute bem feito. 
Panela de barro. 
Taipa de lenha. 
Cozinha antiga 
toda pretinha. 
Bem cacheada de picumã. 
Pedra pontuda. . 
Cumbuca de coco. 
Pisando alho~sal. 

Vive dentro de mim 
a mulher roceira 
- enxerto da terra, 
meio casmurra. 
Trabalhadeira. 
Analfabeta. 
.De pé no chão. 
Bem parideira. 
Bem criadeira. 
Seus doze filhos. 
Seus vinte netos. 

Vive dentro de mim 
a mulher da vida. 
Minha innãzinha ... 
tão desprezada, 
tão murmurada ... 
Fingindo alegre seu triste fado. 

~. 

O poema "Todas as vidas' 
é uma síntese de sua eudad 
que se funde à essênci' . ~ 
outros. aos afazeres do:.. ·J'd 
tros. Assim, a poetisa en 
contra a essência de S 
mesma. Assimilando a ex, 
periência constante_ com o 
outros seres é que ela con 
segue alcançar a essência d 
caaa um deles e se fazer 
duplo deles. O tempo pre 
sente corresponde a um d~ 
finido espaço social e hist· 
rico. como afirmação int 
gral do ser. Deste modo, C 
ra instaura e constitui uma 
visão de mulher. pois. con 
fonne Octavio Paz, "0 h" 
mem se realiza ou se com 
pleta quando se toma outro 
Ao se tomar outro, se recu 
pera. reconquista seu se 
original. anterior à queda o 
ao despertar no mundo. ~ 
tenor à cisão em eu e ou 
14". Com isso, diríamos qu 
a poetisa se completa,-..r 
do busca para si to<>.,.} ~ 
vidas. submersas dos es 
combros da miséria. da int~ 
lerância do homem. TenU 
com isso desnudar as ferida~ 
da sociedade. elevando a voz 
polifônlca a entoar um hirul 
de solidariedade e buscar I 
transformação social de 
homem e do mundo. A oI> 
ção pelo residual do hum. 
no, é o flo a tecer sua poétl 
ca, que tem um compromis· 
so humanitário. Ao se vivifi. 
car em lavadeira. mulher 
cozinheira. mulher roceira 
mulher da vida. simbolica· 
mente atinge a imorta1idad, 
porque transubstanciada m 
vastidão do Cosmos. 

Cora. ecolóCica - Par. 
Alceu de Amoroso Lima. o 
regionalismo literário, como 
registro de uma região. Sf 

manifesta "pela predom;· 
nãncia da terra sobre o h01 
mem". enquanto que no te· 
Jurismo ocorre a interidriza, 
ção dos elementos culturais 
e paisagísticos. "concorrenj 
do para a existência de uma 
simbiose entre o homem e a 
terra". No regionalismo não 
se promove a ascensão d ' 
homem ao universal. O que 
se dá é fixação a,o local, sem 
o transcurso da existência 
Já no telurismo. se processa 
a fusão do homem com a 



terra. exercendo um poder 
de elevação. um direciona
mento para o encontro de 
sua linguagem e de sua es
sência. 

Assim. as caracteristicas 
locais são de tal modo me
tamorfoseadas que se 
transmudam em liguagem. 
em imagens e matérias poé
ticas ,que simbolizam a regi
ão. E o que acontece em 
"Poemas dos becos de Goiás 
e estórias mais". onde os 
elementos da terra são ex
pressão de uma linguagem 
universal. Em decorrência, 
a obra coralineana converge 
para a definição de uma poé
tica do telurismo onde a ter
ra. a árvore. os frutos. os 
cereais. os animais saem da 
tessitura da reminiscência e 
se metonimizam em objetos 
do chão. O eu da poetisa se 
vê percebido pelas coisa do 
chão. pelo universo telúrico. 
Urge responder ao convite· 
da terra que é o elemento 
vital de sua alquimia poética 
e elemento restaurador de· 
sua essência no poema. E 
responsável pelo retomo à 
prtmatividade mítica. como 

odemos verificar neste 
agmento: 

Eu sou o amor à terra. Sou o amor à gleba. 
Tenho uma profunda identificação com a 
terra e aos Que nela trabalha Me sinto 
profundamente identific"da com ela. 

As fontes do telurismo. ou 
seja. a natureza. o homem e 
as tradições extravasam o 
interior da poetisa, porque 
filtrado pela sensibilidade, 
pelo amor à terra e aos que 
nela trabalham. A terra é a 
força que inunda o universo 
da linguagem. E todas as 
coisas que se igualam ao ser 
humano assumem atributos 
humanos. tomando possí
vel um graveto ser o 1:to-
mem. 

i 
Sou árvore, sou tronco, sou raiz, 

folha, 

sou graveto, sou mato, sou paiol. 

E sou a velha tulha de barro. 

~ 
Os signos. assim entendi

dos. trazem para o texto as 
coisas do chão. O real. as 
palavras e os motivos são 
transmutados em lingua
gem telúrica, para se tran
susbstanciarem em novas 
formas de ser, para se igua-
1arem ao ser humano, para 
atingir a carga máxima da 

. poeticídade, porque poema 
não é senão "um romper os 
muros temporais. para ser 
outro" como dizia Octavio 
Paz. Incorporar os objetos 
da natureza. antes de tudo, é 
ampliar o universo do ser 
para a apreensão da realida
de concreta. 

Cora Coralina redimensi
ona a linguagem e assume o 
eu com os objetos nomea
dos. criando e deslocando 
novos sentidos sob o signifi
cante do signo que, a prio
ri, aponta para a matéria do 
chão. para o inorgânico. 

A fusão dos elementos da 
natureza com o eu poético 
tem sua origem na própria 
terra. pois. segundo a poeti
sa, todos os componentes da 
realidade têm sua origem no 
chão. inclusive o homem. o 

que confirma o seu teluris
mo e a inserção no Cosmos. 
pois "O Cosmos é um orga
nismo vivo. o que se renova 
periodicamente. e o seu mo
do de ser" e a sua capacida
de de regenerar é expressa 
~imbolicamente pela vida da 
Arvore. no dizer de Eliade. 

No poetar da poetisa se 
instaura um mundo em que 
qualquer coisa. seja árvore. 
um pássaro. um graveto. 
um paiol, perde seu sentido 
natural, transubstancian· 
do-se em nova forma de ser. 
a simbiose do ser com a tota
lidade do universo: 

Pela minha voz cantam-todos os 

pássaros, piam as cobras. 

e coaxam as rãs, mugem todas as 

boiadas que vão pelas estradas. 

Segundo o autor de A 
loucura da palavra, "". 
Fernandes, "o simbolismo 
da IDore, ligada à vida pe-

.. _- -~ . ... 
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rene. não poderia dispensar. 
conjuntamente, a simbolo
gia dos frutos". Colocamos o 
m::lho nesta trilha. uma vez 
q "e ele é situado pela poeti
sa no "Poema do milho". 
como planta sagrada. o ar
quétipo da renovação da vi
da e da infinitude. Ele é o 
canto da personificação do 
vegetal e da exaltação da 
força da natureza .. ou a 
mais brilhante poetização 
da febre genética do vege
tal", na concepção de Os
waldinho Marques. A poeti· 
sa, sábia, num único signo 
condensa os significados. 
Vejamos o poema .. Oração 
do milho", 

i 
Senhor, nada valho. 
Sou a planta humilde dos quintais 
pequenos e das lavouras pobres. 
Meu grão, perdido por acaso, 
nasce e cresce na terra, 
descuidada. 
Ponho folhas e haste, e se me 
ajudares, senhor, 
mesmo planta de acaso, solitária, 
dou espigas e devolvo em muitos 
grãos 
o grão perdido inicial. salvo por 

milagre, 
que a terra fecundou. 
Sou a planta primária da lavoura. 
Não me pertence a hierarquia 
tradicional do trigo, 
de mim não se faz o pão alvo 
universal. 
O Justo não me consagrou· Pão da 
Vida, nem lugar me foi dado nos 
altares. 
Sou apenas o alimento forte e 
substancial dos que trabalham a 
terra, donde não vinga o trigo 
nobre. 

Diriamos que a transmu
tação da poetisa em outros 
elementos da natureza. 
usando palavras de Heideg
ger. tem relação com "as 
angústias metafisicas 
oriundas do invólucro da 
miséria e limitações que im
põe o estar no mundo". As
sim. fundir-se ao milho. 
planta humilde dos quintais 
pequenos e lavouras pobres, 
vale dizer que o seu mundo 
é a reimplantação da condi
ção miserável de vida por 
que passou. é a necessidade 
de fugir da solidão material 
e criar novos seres e domi-
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nar o Cosmos. como forma 
de assegurar o tempo inde
fmivel. 

Portanto, Cora Coralina é 
aquela que busca, na inti
midade do vegetal. o subtra
to de sua vida, para trans
portã-la, através da sua pa
lavra vibrante. às profundi
dades metafóricas da arte 
poética. Arrancar da neutra
lidade dos signos a essência 
do poético. porque o'a poesia 
é a forma que contorna o 
caos da existência e lança o 
homem para o ser ou, pelo 
menos. para a possibilidade 
de ser". ensina J. Fernan
des. Desta forma, a poetisa. 
ao criar realidades absurdas 
à lógica. está através da 
poesia ganhando o sentido 
sem sentido da existência. 

O ser também se vegetali
za para tirar do ch~o o signi
ficado da vida. E com o 
"poema do milho" que a au
tora realiza o seu melhor 
trabalho poético. numa ex
plosão de amor à natureza, 
onde o lavrador se transubs
tancia no próprio elemento 
- a terra. para dela retirar 
as suas possibilidades de 
atualização. deixando insta
lar-se a sua pas'sagem para o 
vegetal, 

Cavador de milho, que está 
fazendo? 
Há que milênios vem você 
plantando? 
Capanga de grãos dourados a 
tiracolo. 
Crente da terra. Sacerdote da 
terra. Pai da terra. 
Filho da terra. Ascendente da 
terra. 
Descendente da terra. 
Ele mesmo, terra. 

Assim. diríamos que a for
ça telúrica coralineana está 
enraizada na terra e, como 
já vimos, ela corrobora para 
a defmição de sua poética. 
ela aparece em seu sentido 
primeiro como a terra ma
teI' "que dá nascimento a 
todos os seres", de que fala 
Mircea Eliade. Portanto, ao 
retomar o significado da ter· 
ra em sua tessitura poética. 
dá-se o movimento da Gêne
sis, onde tudo se cria e se 
recria. Comprova·se que só 
a substância telúrica é ca
paz de tomar possível are· 
constituição da vida, de que 
a terra é geradora do movi· 
menta perpétuo da criação. 
cuja energia é capaz de re
generar o próprio ser e 
transfonná-Io em guardador 
do cíclico da vida que· a al
quimia telúrica instaura. 
, Concluindo. diríamos que 
e fundamental a força telú
rica na feitura dos versos co
ralineanos. Um telurismo 
transfigurado que delineia 
os limites do geográfico e do 
regional para atingir o uni-
versal dos seus poemas. • 

MARLENE GOMES DE VEL
LASCO - é dJretora da casa de 
Cora CoraUna. na antiga Vila 
Boa, hoje Cidade de Goiás. É 
mestra pela Universidade Fede
ral de Goiás. de cuja tese extra
imos alguns excertos para OJ 
presente texto. 

Endereço para correspondên
cia: Casa de Cora Cdralina -
Rua do Rosário - Cidade de 
Goiás. 
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o abrirmos um di-

Acionário de qual- ' 
quer .língua moder
na encontramos um 
número significati

vo de expressões onde a pa
lavra mulher é acompanha
da de qualidades negativas. 

Os significados dos vocá
bulas li~tados nos dicioná
rios apontam para constru
ções coletivas. valores que 
se cristàlizaram ao longo do 
tempo. delineando moldu
ras culturais amplas, que fo
necerão padrões para a per
cepção do ' mundo e para as 
ações. 

A língua em si. enquanto 
estrutura. só se move de 
acordo com suas próprias 
leis, porém a dinâmica dos 
seus significados evidencia. 
muitas vezes. discrepâncias 
entre os sentidos historica
mente fixados e a força das 
transformações sociais. 

Parece assim que o valor 
negativo atribuido à palavra 
mulher corresponde a uma 
construção muito mais anti
ga que a própria. lingua por
tuguesa. datando de tantos 
séculos quanto foram neces
sários para a afirmação dos 
valores patriarcais que cons
tituiram o Ocidente e a Cris
tandade. 

Alguns autores conside
ram o Malleus Malleficarum 
(1484). obra de dois inquisi
dores alemães Sprenger e 
Kramer. um marco, a culmi
nação de um processo que 
visava associar a mulher 
com o mal. já então alegori
zado na figura do diabo. Es
ta associação já vinha sendo 
preparada desde a antiga 
Idade Média. por Agostinho 
e mais tarde por Tomás de 
Aquino. através do aprovei
tamento e da reelaboração 
seletiva dos textos hebraicos 
e clássicos sobre a mulher. 
Toda uma literatura especi
fica foi sendo formada e sis
tematicamente retomada 
pelos pregadores. mestres 
de consciência. teólogos e 
demonólogos até criar raizes 
no senso comum e ganharr 
existência na vida cotidiana. 

A figura da Bruxa é o me
lhor exemplo de precipita
ção histórica desta constru
ção mental. Já dizia Miche
let. referindo-se ao contexto 
do continente europeu. que 
a Bruxa só pode ser pensada 
dentro de uma forte cultura 
eclesiástica. uma cultura 
que decompôs as mil nuan
ces do diabo e da mulher em 
uma dicotomia maniqueísta 
e abrupta. 

A caça às bruxas que du
rou. grosso-modo. do século 
XIV ao XVIII. nos quatro 
cantos da Europa. nada 
mais é que b acirramento do 
medo e da insegurança gera
da por tantas transfonna
ções. políticas. sociais. reli
giosas. sobrevindas com mo
aernidade. O dogmatismo 
da religião cristã fez com 
que se desenvolvesse um al
to grau de intolerância em 
relação às práticas rituais di
tas heréticas ou heterodo
xas. Hécuba. Diana. Isis. e 
outras deidades dos lares fo
ram aprisionadas. A discri
minação das mulheres. que 
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A Mulher e o Mal 
A professora Angélica Madeira revela neste artigo 

que até os dicionários abrigam o preconceito contra 
a mulher em suas páginas 

Angélica Madeira 
Universidade de Brasília 

Brasília. março de 1993 

atingiu também o corpo e as 
práticas eróticas. 
domesticou-as, tornou-as 
dóceis. Esta operação te
pressiva gerou resultados. 

Lembremo-nos somente 
dos serões monótonos narra
dos pelos romançes do sécu
lo XIX ou do tédio de Emma 
Bovary em sua pequena sala 
de jantar, para compreen
dennos as red1:lzidas opções 
reservadas ao· ser do sexo fe
minino. após a puberdade. 
Ser esposa é o primeiro sig
nificado dicionarizado. onde 
o tenno mulher é conotado 
positivamente (a esposa é a 
mulher menos sua sexuali
dade): ou. segunda opção. 
prostituta. onde age a asso
ciação ao prazer. à música. e 
mais tarde. ao pecado, ao 
mal e ao diabo. Preconcei
tuosos ou saborosos. os qua
lificativos que se somam pa
ra desqualificar a mulh.er 
são expressivos: mulher à
toa. mulher da comédia. da 
rótula ou da zona. de ponta 
de rua. do fado do fandango. 
mulher do mundo. mulher 
da vida. do pala aberto. mu
lher fatal. termos que asso
ciam mulher e sexualidade. 
Messalina. cortesã. coc('- ) 
vulgivaga. muruxaba. zaLrd.
neira são alguns exemplos 
do alcance transcultural e 
da formação hibrida deste 
campo semântico. Mulher 
perdida. tolerada. transvia
da. mulher errada. mulher 
pública e vadia apontam jâ 
para o rebaixamento e para 
a ansiedade que subjaz à as
sociação do erotismo com o 
mal. Há ainda muitos fios a 
serem puxados da trama lín
gua para compreendermos a 
intrincada gramática dos có
digos sociais nos quais exis
timos. Movendo do nível do 
léxico para a realidade sôcio
cultural. pod'e-se ver. a olho 
nu. como língua e cultura se 
conectam. 

Apesar da profunda trans
formação da mentalidade e 
dos costumes OCOnida,t -.,.s 
últimas décadas. de res,. ...10-

sabilidade sobretudo dos 
movimentos feministas. as 
idéias de longa duração va
zam os séculos atê serem 
completamente exumadas. 

• Angélica Madeira. dou
tora em Semiôtica pela Uni
versidade de Paris VII. é 
professora-adjunta do De
partamento de Sociologia. 
Universidàde de Brasilia. 
'Durante o ano de 1990 foi 
"research associate" na Uni~ 
versidade de Columbia. New 
York, no "Research Center 
for Language and Semiotic 
Studies". Universidade de 
Indiana. BIoomington. Es
creveu e publicou vários ar
tigos em periódicos nacio. 
nais e estrangeiros sobre li
teratura. música e cultura 
popular. Atualmente prepa
ra um livro sobre a História 
Trágico-Maritima. uma cole· 
tânea de narrativas de nau. 
frágios de barcos mercantes 
portugueses do século XVI. 
Endereço para correspon. 
dência: Colina. Bloco A. ap. 
22 - Campus da UnB _ 
Brasília DF.' 
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Grande figura de mulher e musicista, a prof? ODETE ERNEST DIAS analisa 
neste artigo as repressões sociais sofridas por MOZART no século XVIII e coisas 
parecidas que andou presenciando na atualidade brasileira. No fim do artigo a 
autora faz uma tocante apologia do amor à música, apesar dos preconceitos 

sociais contra os músicos. 

A volúpia da música: 
contrapontos dissonantes 

• 
A propos .•. Mozart 

gostava muito de 
começar suas caro 
tas com a expres
são .. à propos" , em 

francês. Entrava assim, colo
quialmente. no vivo do assunto 

e O preocupava no momento, 
ndo-nos comunicar facil 

m nte com seu dia-a-dia. 

Dia-a-dia de músico profis
sional, não muito djferente da
quele dos seus colegas de pro
fissão de hoje, profissão às ve
zes suspeita, marginaljzada, 
desconsiderada até como pro
fissão. Muitos pais ainda se in
dignam quando o filho declara 
que vai ser músico. Até nas ins
tituições acadêmicas, como, 
por exe mplo, nas universida
des, os músicos são marginali
zados devido à diflculdade de 
avaliação de seu trabalho -
trabalho que dá prazer - sus
peito! Um pequeno episódio 
pessoal : uma amiga de minha 
mãe me perguntou o que eu fa
zia na vida. Respondi que eu 
era professora universitária. 
V um "Ah! (admirativo), 
n uando ela prosseguiu. in-
dagando em que área eu atuava 
- na m"lÍsica - veio um Ah ... 
(depreciativo). 

Acompanhemos porém a tra
jetória de Mozart em sua cor
respondência, onde ele mostra, 
do começo ao fim de sua vida, 
um envolvimento musical em 
todos os aspectos; na criação, 
na execução, no ensino e até na 
produção, como se diz hoje. 
Suas cartas são o reflexo da sua 
luta pela sobrevivência, de suas 
dificuldades nas relações com 
o poder e da sua persistência 
em preservar sua dignidade 
pessoal. 

Através do retrato dessa luta 
cotidiana aparece claramente, 
e sem necessidade de uma lin
guagem estética e filosófica, o 
significado profundo da música 
Qafa ele e para o homem de to
dos os tempos. Neste ponto, 
pode surgir um paradoxo: co
mo a transcendência da luz da 
linguagem mozartiana pode 
coexistir com as preocupações 
triviais do dia-a-dia? Ele não 
ae\'eria ser uma pessoa desliga; 
da dos problemas materiais? E 
justamente nesse ponto que o 

aradoxo se desfaz. As dificul
dades que ele ah:avessava eram 

O dette Ernest Dias 
Universidade de Brasília 

tão intimamente ligadas à sua 
condição· de músico profissio
nal que elas se tornavam parte 
indispensável da sua emoção e 
da sua criação. O mito de Mo
zart anjodesaparece em favor 
da presença do homem, de 
uma genialidade sempre em 
confronto com a adversidade e 
talvez mais forte por isso mes
mo. Ou será que esse anjo é 
mais anjo justamente por ser 
homem? 

A leitura seguida das cartas 
de Mozart retrata de maneira 
constante a sua luta contra as 
dificuldades materiais e sociais 
ligadas à profissão. Os músicos 
que lerem estes artigo vão 
reencontrar aqui situações fa
miliares. Vale citar, do livro 
Chega de saudade de Ruy Cas
tro o seguinte trecho: 

Em 1956, pessoas de boa fa
mília não se misturavam a mú
sicos e cantores, exceto ao 
contratá-los para tocar em suas 
festas , caso em que estes entra
vam e saíam pelos fundos. 

Qual era a condição social 
de Mozart? Deixemos que ele 
mesmo fale e, paralelamente, 
apresentemos algumas situa
ções atuais muito parecidas . 

(Mozart) - ... Eu não sabia 
que era um criado de quarto 
(valet de chambre), foi isso que 
me perdeu . Eu deveria todos 
os dias da manhã gastar algu
mas horas fi cando de plantão, à 
disposição ... (carta 165, a seu 
pai, Viena, 12 de maio de 
1781) 

- ... que distinção me acor
da o arcebispo? Os Srs Klein
mayer e Bonickl têm uma me
sa separada com o Conde d'Ar
c02; se eu ficasse nessa mesa 
seria uma distinção, mas não 
com os valets de chambre, que 
depois de deixar seus lugares 
de honra na mesa, acendem os 
lustres, abrem as portas e de· 
vem ficar no vestíbulo, en
quanto estou na sala com os co
zinheiros ... (carta 158, Viena, 
24 de março de 1781). 

E hoje, como é? Vejamos 
dois exemplos: 

- Brasília - Águas Claras, 
residência oficial do go .... ema-

dor do Distrito Federal - du
rante um almoço de senhoras 
de embaixadores e políticos, 
onde eu tocava com o Clube 
do Choro, fiquei na situação 
ambígua de ou me sentar numa 
das mesas como conhecida de 
muitos e convidada para isso, 
ou compartilhar a mesa dos 
músicos... Procuramos a tal 
mesa, não tinha.. Os músicos 
iam comer na copa, com louça 
rachada, sem guardanapos e 
sem atendimento de garçons. 
A minha soluça0 foi de não al
moçar. 

- Salvador - Fui tocar nu
ma festa de aniversário convi
dada por um grupo de chorões 
baianos, conhecidos meus. 
Apartamento luxuoso, no bair
ro de Brotas. Os músicos entra
ram pela porta dos fundos e fo
ram convidados a se sentar na 
área de serviço; esperando o 
chamado para tocar. Foram 
servidos de ceIVeja e sanduí
ches de mortadela. Depois de 
um certo tempo, aparece na 
copa o dono da casa que me re
conheceu (eu tinha morado na 
Bahia, anos antes, quando meu 
marido era gerente de um ban
co). Depois de muita surpresa, 
ele insistiu em me levar para a 
sala, onde me ofereceram uís
qu!,! e canapés de caviar. Como 
esposa de gerente de banco eu 
subia imediatamente na escala 
social! 

E os honorários do músico? 
Mozart era muitas vezes retri
buído com presentes, objetos 
de luxo, geralmente inúteis, 
como o relógio que ele rece
beu de um nobre senhor. 

(Mozart) ... Fui buscar meu 
presente (seria o cachet de ho
j~) na casa do Conde Savioli3. 
E bem o que eu imaginava: na
da de dinheiro, mas um belo 
relógio de ouro. Eu teria prefe
rido no momento dez carolins 
a esse relógio estimado em vin
te carlins com a corrente e os 
berloques. Em viagem, a gente 
precisa de dinheiro e, com sua 
licença, tenho agora cinco reló
gios. Assim tenho vontade de 
mandar fazer um segundo bol
sinho em cada uma das minhas 
calças e, quando me apresentar 
a um senh or da nobreza, usarei 
dois relógios ao mesmo tempo 
(aliás, é moda atualmente) para 

ninguém ter a idéia de me pre
sentear com um novo (carta 88, 
a seu pai, Manhein, 13 de no
vembro de 1772). 

Só ao tempo de Mozart? Ve
jamos pois: 

- Rio de Janeiro - Convi
dada para dar um concerto na 
casa de um grande industrial 
(recital de música barroca), me 
entregaram, com muita ceri
mônia, um pequeno anel de 
ouro no lugar do cachet. 

O serviçal músico era consi
derado enquanto servia a con
tento. Quando Mozart manifes
tou seu desejo de independên
cia, de deixar a corte do Arce
bispo de Salzburgo, o mesmo 
lhe disse as maiores imperti 
nências e o Conde d 'Arco jo
gou Mozart pela porta afora 
com um pontapé no ... (carta 
178, Viena, 13 de junho de 
1781). 

Mozart se libertou do servi
ço do arcebispo para se tornar 
free lance, ensinando, tocando 
e compondo. Mas o free lance 
sofria, como sofre até hoje, o 
mesmo tipo de repressão e dis
criminação, só que numa esca
la maior, a de toaa a sociedade. 
Nessa nova situação de liberda
de aparente, a luta contra o 
desprezo ·e a indiferença dos 
poderosos continua a mesma. 

(Mozart) ... Não poderei con
seguir sobreviver sem ter alu
nos e esse é um tipo de traba
lho para o qual não nasci. Aqui 
tenho disso a prova viva. Pode
ria ter tido dois alunos. Fui três 
vezes na casa de um deles e ele 
não estava. Não voltei mais. 
(carta 106, a seu pai - Ma
nhein, fevereiro de 1778). 

A comparar-se com a expe
riência que tive eu própria: 

Brasília - Asa Sul - De
pois de muito solicitada, acei
tei dar aulas particulares de 
flauta a um Senhor Deputado 
Federal, na casa dele, isso con
tra todos meus princípios. Foi 
combinado um pagamento 
mensal. Na quarta aula, não en
contrei esse senhor. Ele tinha 
viajado sem me avisar e nunca 
mais deu notícias ... nem paga
mento. 

(Mozart) Teria o execu-
tante mais sorte que o profes
sor? ... Nessa p rimeira visita à 
Senhora de Chabot4, tinha ela 
me convidado a voltar dentro 
de oito dias! Cumpri o prome
tido e fui. Tive de eSQerar meia 
hora numa sala grande. gelada, 
sem calefação e sem lareira. 
Até que enfim, a Senhora de 
Chabot chegou com a maior ci
vilidade e me pediu para me 
contentar com o piano que aí 
estava - já que nenhum outro 
estava em boas condições. F a
lei que tocaria de muito boa 
vontade a1guma coisa. mas, 
que no momento, era impossí
vel. Não sentia meus dedos de 
tão congelados - e pedi que 
me levasse pelo menos num 
cômodo onde tivesse lI rn n la
reira. Oh, si monsieur, o Sr . 
tem razão, foi toda sua respos
ta. Ela sentou-se e começou a 
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desenhar durante urna hora in
teira em companhia de outros 
senhores que estavam senta
dos, em círculo, em volta de 
uma grande mesa. As janelas e 
P?rtas ~stavam abertas, se~tia 
frio, nao somente nas maos, 
mas pelo corpo todo e a cabeça 
começava a doer. Não sabia o 
que ia ser de mim com esse 
frio, essa dor de cabeça e esse 
tédio. Enfim, para acabar com 
essa situação toquei nesse mi
serável e detestável piano
forte. Mas, o mais vexatório foi 
que a Senhora de Chabot e to
dos esses senhores não inter
romperam em nenhum mo
mento O seu desenho, conti
nuando o tempo todo, de for
ma que tive de tocar para as 
poltronas, as mesas e as pare
aes ... (carta 116, a seu pai, Pa
ris, maio de 1778). 

Essa cena é muito eloquente 
para qualquer músico instru
mentista. Como tocar com o 
frio no corpo e na alma, em 
meio à indiferença total? 

Em Salzburgo, há muitas 
pessoas que não quero fre
quentar e para os outros sou de 
linhagem muito baixa. Ne
nhum incentivo para l)1eu tra
balho quanto toco. E exata
mente como se tivesse como 
ouvintes somente poltronas e 
mesas. (carta 169 - a seu pai 
- Viena 26 de maio de 1781). 

Hoje, seria diferente? Veja
mos: 

- Brasília - Lago Sul -
Fui tocar na missa de aniversá
rio de 80 anos de uma senhora, 
numa bela residência desse 
bairro elegante. Quando che
guei, para me colocar à vonta
de, a dona da casa pediu que 
eu esperasse a hora da missa 
num ... quarto de despejo onde 
tinham empilhado os móveis 
inúteis à recepção. Quando, 
apesar de tudo, eu fui cumpri
mentar a aniversariante, que 
descobri ser parente de minha 
nora, criei o maior constrangi
mento. Ninguém conversou 
comigo na fila, ninguém co
mentou as músicas que tinha 
executado. Me senti ao mesmo 
tempo furiosa, humilhada, e 
como se tivesse cometido uma 
gafe monumental. Senti que, 
como musicista, era excluída 
da festa. Eu deveria ter é sumi
do depois da missa .. 

E a respeito do pagamento 
das atividades musicais? Sem
pre o desprezo, a incerteza e 
cada vez mais as dívidas que o 
colocavam na mão de agiotas: 

(Mozart) ... Mas tivemos con
certo ontem. Agora eu espero 
para ver se vou receber alguma 
coisa. Se não receber nada, irei 
até o arcebispo e direi clara
mente: se ele não quer que eu 
lucre nada, pelo menos que me 
retribua de tal forma que eu 
não seja obrigado a gastar meu 
próprio dinheiro (carta 157, 
Viena, 17 de maio de 1781). 

Vejamos hOie: 

Brasília - -Fo)er: do Teatro 
Nacional, coquetel com con
certo organizado por U11) gran-

Pauta MUllca' 
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de banco americano de São 
Paulo para um vernissage. Para 
receber o cachet, dois meses 
depois, foi preciso gastar em 
telefonemas interurbanos qua
se o equivalente desse cachet. 

(Mozart) ... Falemos agora do 
problema do dinheiro. Minha 
aluna ficou três semanas no 
campo; não tinha então nada a 
receber, enquanto eu ia gas
tando. .. Como eu tinha espe
rança para as subscrições (ven
das dos seus livros de composi
ções e de bilhetes para reci
tais), eu quis esperar até poder 
mandar-lhe a quantia prometi
da, mas, eis que a Condessa 
Thun6 me disse que, até o ou
tono, não se pode pensar nas 
subscrições porque todas as 
pessoas que têm dinheiro estão 
no campo. (Carta 179, a seu 
pai, Viena 25/08/1781). 

E possível entender por que, 
nesse dia-a-dia tão difícil e in
certo, Mozart vivia em apertos 
financeiros que o obrigavam 
frequentemente a pedir di
nheiro emprestado, num tom 
quase desesperado. A leitura 
dessas mensagens dramáticas 
nas suas cartas destrói a fama 

de perdulário que lhe foi atri
buída recentemente. 

(Mozart) ... Não posso I'agar 
agor(l. nem mesmo a metade da 
quantia que tomei emprestada. 
Se eu soubesse que a subscri
ção dos meus concertos anda
ria tão devagar, eu teria pedido 
dinheiro emprestado com pra
zo maior (carta 237, à baronesa 
Waldstaden, Viena, 16 de feve
reiro de 1783) - e, mais perto 
do fim da sua vida, um grito de
sesperado: 

... Eu o suplico, conjuro, em no
me de Deus de me conceder 
esse socorro imediato, junto 
com um conselho e uma conso
lação. (carta 257 - ao Sr. 
Puchberg8, Viena, 17 de julho' 
de 1788). 

Como explicar ° processo de 
criação se existe tamanha 
opressão social e se as dificul
dades financeiras tiram da al
ma a tranquilidade necessária? 

Mozart declara~ ... Preciso 

conservar a serenidade, a cabe
ça livre e prazer no trabalho 
(Carta 145, a seu pai - Muni
que, 24/111l 780. 

Conservar o prazer. Acho 
que tocamos aqui no âmago da 
questão. 

Não seria esse prazer a cha
ve do mistério? ,Afinal por que 
tanto destrato? E preciso voltar 
ao significado dessa linguagem 
aparentemente simples, mas 
tão· profunda, que é a lingua
gem do som. 

Mozart se define como al
guém que se expressa essen
cialmente pelo som. Ele é um 
músico. 

(Mozart) Não posso escre-
ver em versos, pois não sou 
poeta. Não posso distribuir co
res artisticamente para produ
zir sombras e luzes, pois não 
sou pintor. Não posso e.<pres
sar meus pensamentos com sig
nos e pantominas, pois não sou 
dançarino. Mas posso fazê-lo 
com os sons, pois sou músico. 
(Carta 87, Manhein, 8 de no
vembro de 1777). 

Já ouvi muitas vezes refle-

xões como: Vocês parecem tão 
felizes quando tocam. Real
mente, a necessidade de criar o 
som produz um estado de pro
funda euforia. O músico nesse 
momento se toma o dono do 
tempo, dono do mundo, um rei 
todo-poderoso. Depois, recebe 
a vingança social. 

Mozart já foi retratado como 
louco, inconveniente, imprevi
dente. Esse seu caráter despre
venido era também a mola que 
o impulsionava para a brinca
deira com as palavras (as sua 
famosas piadas!). Essa facilida
de para improvisar permitia
lhe concentrar-se a fazer troca
dilhos e ainda se absorver até 
com aparentes contradições, 
como, por exemplo, escrever ' 
quase simultaneamente a Flau
ta Mágica e o Requiem. Não 
existe incoerência entre a per
sonalidade de Mozart e os epi
sódios de sua vida profissional, 
de \Ima lado, e sua criação de 
outro lado. 

O seu i1hamento (melhor de 

que isolamento, apesar da raiz 
comum às duas palavras) 
pennitia-Ihe refugiar-se na par
te mais alegre dele mesmo on
de brincava com o som da mes
ma forma que sabia fazê-lo 
com as palavras (Iembremo
nos que ele era um grande jo-
gador de bilhar, assim como 
também Villa-Lobos, outro 
brincalhão). Um dos maiores 
traços de sua personalidade 
musical era, segundo testemu
nho dos seus contemporâneos, 
o seu talento para a improvisa
ção, o que infelizmente, não 
podemos presenciar. 

É na improvisação que o 
músico se sente mais perto da 
felicidade da criação, quando o 
som realmente lhe pertence. 

Como descrever a natureza 
do som que torna os músicos 
tão felizes e suspeitos? 

Felizes na sua expressão do 
momento, suspeitos por com
partilharem de uma linguagem 
poderosa, dionisíaca, diabólica, 
que, uma vez acabada a festa, 
faz que eles sejam mandados 
sair pelos ~un~os . 

É mais tacil apelar para a fico 
ção e para a anedota para ten
tar chegar mais perto dessa 
realidade. 

Assisti, há pouco tempo, 
num filme russo ('Taxi blues") 
a história de um saxofonista, 
que sofre todo tipo de discrimi
nação social. Mas, fala com 
Deus, segundo suas próprias 
palavras, quando está tocando. 
Comunica-se com o impalpá-

vel e graças a essa comunica
ção consegue mudar até os rí
gidos conceitos de vida de seu 
amigo, motorista de táxi. O 
som criado na sua ilha egocên
trica dá-lhe o poder de como
ver o outro até as lágrimas. 

Passando férias · num sítio, 
num arraial muito isolado da 
Serra da Mantiqueira, nos anos 
em que ainda não tinha luz elé
trica, eu estava ouvindo num 
toca-discos de pilhas uma mú
sica. Apareceu um homem 
muito simples e pobre, ferrei
ro, violonista e beberrão nos 
seus momentos de lazer e boe
mia - ele pediu licença -
"Eu estava passando na estra
da, ouvi um som, posso en
trar?" - "Entre, Sr. Olavo. 
Ele sentou, ficou no maior re
colhimento e no final declarou 
- "Essa é uma música muito 
importante! Era um quarteto 
de Mozart para flauta e cordas. 

Já vi Hermeto Pashoal entrar 
num furor leonino no palco do 
Palácio das Artes em Belo Ho
rizonte, quando o gerente do 
teatro lhe fez chegar, no meio 
de uma improvisação instru
mental, a ordem de parar de 
tocar porque o tempo do espe
táculo tinba se esgotado. Ele 
não tinha sensibilidade para 
perceber que o tempo da arte 
(criação) foge ao tempo dos re

'Iógios. 

Quem é o dono do som? 
Desse momento de criação on
de toda a afetividade é envolvi
da? 

Na Idade Média, um pobre
tão estava na frente de uma Rô· 
tissene, aspirando o cheiro de 

um apetitoso assado. Veio o do. , 
no do estabelecimento: - Vf} 
cê tem que pagar!Pagar? O 
cheiro? 

Ele jogou uma moeda no 
chão, a fez. 
ressoar e a recolocou no bolso. 

Pagar o cheiro? só com o 
som. 

Perfume, som, tão impalpá· 
veis quanto o ar que os carrega, 

Concluímos com Debuss\ 
(Prelúdios): . 

Des sons et· des perfuml 
tournent dans l'air du soir. .. 

Que em português, em tra
dução livre, deve ser algo c 
mo: "Sons e perfumes volteialll 
na atmosfera da noite ... .. 

NOTAS 

Referentes às Lettres de Mozart -
CURZON 
1) Kleinmayer - Diretor dos Ar 
quivos em. Salzburgo. Bonike 
Secretário Intimo do Consistõ · 
do arcebispo em Salzburgo. 
2) Conde d'Arco - Grand 
"Chambellan" do arcebispo de 
Salzburgo. 
3) Savioli - Conde - Intendenl 
da música em Manhein. 
4) Chabot - Duquesa _ li ,..); 
filha do Conde Stafford. 
5) Subscrição - Mozart vendo 
com antecipação suas campo · 
ções para ter fundos para mand ' 
las imprimir. Vendia também e~ 
trada para seus concertos. 
6) Thun (Condessa) nascida Uhl 
feld. Nora do Conde Thun, de Lin~ 
morando em Viena. Pianista, aluni 
de Mozart, mulher de grande dis 
tinção, muito amável e talentosa 
Grande admiradora de Mozart e & 
toda sua família. 
7) Waldstadten - Baronesa nasci 
da em Schafer. Protetora e aluni 
de Mozart - pianista. 
8) Puchberg, (Michel) Grande ne 
gociante em Viena - a esposa I 

ele mesmo amigos do Mozan 
Emprestava dinheiro, a juros (agio 
taria!), a Mozart 
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o tempo deste ensaio é o 
atual. a atualidade . o hoje. o 
moderno agora. a agoridade 
no dizer de Octávio Paz. pa
ra que esteja. no mínimo. na 
moda. 

Fenômeno que registra 
uma constante mutação e 
vitalidade. fixado no tempo. 
a moda acompanha. sem 
duvida, as alterações e sofis-
ticações das relações de 
produção e consumo. 

Possui o faro do contem
porâneo. qualquer que seja 
a época na qual se atualiza 
e. qualquer que seja o ima
ginãrio rriobilizado, passa a 
representar-se em todas as 
suas formas possíveis de fie
·ção. 

n 1 Como fenômeno moderno. 
a moda surgiu no final do 
século XVIII. com a forma
ção social da burguesia na 
Revolução Industrial. De lá 
até hoje. mantém suas ca
racterísticas de transitorie
dade. imitação e antropofa-
gia. 

o 

e 

Espelho caleidoscópico. 
estilhaço de mil configura
ções. representação de rea

e ' lidades diversificadas. pon
do em cena desejos contra
di tArias. a moda revive sig-e 

P 
1-

, 

r iTlortos de tempos idos, 
s J nenhum pudor. 

Os signos são livres. li~ei
ros e mutantes. e no fim 
dessa emancipação inima
ginável eles obedecem â. ló
gica da recorrência louca e 
minuciosa que acaba por 
impor uma ruptura ao ima
ginário. 

Assim. esse tema se confi
gura em toda a sua comple
xidade. pelo seu caráter 
multidisciplinar através dos 
diversos enfoques que susci
ta e por pisar no terreno mo
vediço da marginalidade no 
ãmbito acadêmi
co/cientifico . . 

O preconceito em relação 
à moda. manifestado pelos 
5eus críticos. recai menos 
sobre valores morais do que 
sobre sua futilidade. o tabu 
incide sobre a paixão do su
pé o. hábito fundamental 
da ...... dedade de consumo. 

Fútil ou importante. o as
sunto tem merecido a aten
ção de poetas. pensadores e 
escritores tanto no século 
XIX quanto nos dias de hoje: 
Baudelaire escreveu um en
saio "0 Pintor e a Vida Mo
derna". de 1859 a 1860 em ' 
que tal m odernidade "surge 
como um grande sbow de 
moda. um sistema de apari
ções deslumbrantes. bri
lhantes fachadas. espetacu
lares triunfos de decoração e 
estilo" . 

Leopardi. no "Diálogo del
la moda e della morte" 
(18241. satiriza o seu tempo. 
U o século mortoU ~ A mo
da compete acirradamen te 
com a m orte na imortalida 
de. no paren tesco e no poder 
de renovar continu amente o 
mundo. como diz Leonardi 
Da Moda à Morte: "tu des .. 
de o princípio te lanças 
às pessoas e ao sangue, 
enquanto eu me conten .. 
to, no máximo. com bar .. 
bas, cab e l os , rou pas , 
utensílios , p alácios e 
etc ... Bem, é verdade que 
ni o deixei de fazer ai .. 
gamas brincadeiras para 
competir com as suas, 
como por exemplo esbu .. 
racar orelhas, lábios e 
nariz , atravessando .. os 

Moda: trama e texto 
A vestimenta e a moda são temas fascinantes e inesgotáveis. 
Neste ensaio a jornalista Valda Maria de Queiroz estuda o 
assunto sob diversos prismas, desde o conceito de moda até a 
veste como signo e objeto de consumo. 

VALDA QUEIROZ 
Jornalista 
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com quinquilharias que 
utilizo por aí afora, 
queimar a carne com 
marcas incandescentes, 
causando desconforto, 
mas por beleza.~. Dessa 
forma, persuado, obrigo 
todos os bons bomens a 
:aS0rtarem diariamente 

fadigas... Dores e 
mágoas . frequentes. 
Permito a alguns morre
rem gloriosamente pelo 
amor que têm. Não direi 
nada das dores de cabe .. 
ça. dos resfriados... Das 
febres cotidianas, ter
çãs, quartãs, que os bo
mens adquirem por me 
obedecer. Consinto que 
tremam de frio ou se su
foquem de calor segundo 
minha vontade, prote
gendo-lhes as costas 
com tecidos de lã e o pei .. 
to com fazendas f"mas e 
fazer tudo a meu modo, 
mesmo que seja para seu 
dano"~ 

Nesse pacto de cumplici
dade que a moda estabelece 
com a morte. ê Leopardi 
ainda que diz: alêm de orde
nar o desuso e o esqueci
mento de exercicios que 
ajudam no bem-estar corpo
ral. introduz inúmeras pre
gações para destruir o corpo 
de mil maneiras e reduzem 
a vida:. 

Para N icolas Herpin a mo
da é uma forma superficial 
de mudança social. Concer
ne aos aspectos decorativos 
dos objetos ou às condutas. 
as mais triviais. No automó
vel. por exemplo. modifica
se mais rapidamente o exte
rior (carroceria. cor) que o 
motor... Diferente dos QU

tros movimentos sociais. ela 
não deixa traço profundo e 
em particular não produz 
instituição com certa longe
vidade .. 'Cada moda é uma 
alternativa funcional da 
precedente". . 

La mode est ce qui de .. 
vieut demodé, diz Paul Va
léry. e nesse processo de vai
-e-vem entre o retro e o pós. 
a moda indica. no seu prin
cípio. o seu próprio tenno 
pelo caráter mesmo do con
sumo. "O uso da moda seria 
mais lento que o seu con
sumo. mas a moda propala 
que o valor está naquilo ago
ra. no que passa rapidamen
te e não no que fica". afirma 
Samira Chalhub. 

A moda não urde o novo, 
mas a novidade. quer seja 
na trama e textura de seus 
tecidos. no arco-íris de suas 
cores ou na forma, isto é. no 
design, volume. equílibrio 
e ritmo. 

Por isso. é inatual. multi
facetada. sempre demodé 
por destino. Seu modus é o 
modo e o tempo do verbo 
que salta para o passado 
mais ou m enos longínquo. 
devorando a histôria. 

Ao retirar suas sugestões 
dos acon tecimentos con
temporâneos inventados pe
la Indústria Cultural. ela 
projeta-se pela efemiridade 
constitutiva - para o seu 
próprio fim. 

Walter Benjamin . com a 
finura e lucidez que impri
miu aos seus escritos. orien
tou a reflexão sobre a mer
cadoria de luxo. desvendan
do seu caráter fetichista no 
célebre ensaio ·'Paris. capi
tal do século XIX". 

Assim se expressa: "O no-" 



VQ ê uma qualidade que in
depende do v.alor-de-uso da 
mercadoria. E a origem da 
falta aparência que pertence 
de modo inalienâvel e in
transferivel às margens ge
radas p.ela inconsciente co
letivo. E a quintessência da 
falsa consciência cujo in
cansável agente ê a moda. 
Essa falsa aparência de no
vidade se reflete como um 
espelho em outro na falsa 
aparência do sempre igual. 
do eterno retorno do mes
mo" 

Qualquer dos termos uti
lizados desde a moda. como 
modus de se vestir. vestuá·' 
rio. veste. indumentária e 
traje. até roupa. supõe o en
tendimento da moda como 
um fenômeno complexo. de 
natureza histórico-cultural e 
sócio-econômica, determi
nado por razões mercadoló
gicas. que abrange um múl
tiplo universo imaginârio. 

A moda. como vestuârio. 
ê. pois. uma mercadoria fe
tiche portadora de uma lin
guagem articulada em sis
temas de comun icação. 

Suas articulações e cone
xões se dão. portanto. sob c 
signo de uma instãncia raci
onal, na forma de organiza· 
ção da criação estética e do 
mercado: parque industrial 
para mobilizar imaginarias 
e lucros. 

ETIMOLOGIA DO EFÊ
MERO 

O termo vestuârio vem do 
latim medieval vestuariu 
por vestiariu. na acepção 
de vestido: indumentâria 
origina-se do latim indu
mentum: vestido. veste,do 
latim veste. peça de roupa 
em geral. vestido, vestimen
ta. Jâ a palavra traje. forma 
deverbal do português anti
go e dialetal trager. tem o 
sentido de vestuârio habi
tual e próprio de uma profis
são. veste. fato. Roupa tem 
uma significação originâria 
do germânico rauba. presa 
de guerra. despojos. paralela 
ao latim vulgar raubare = 
roubo. 

Moda é uma palavra apro
priada do francês mode: 
uso que rege o gosto do 
momento. a maneira de se 
viver. de se vestir o qual por 
sua vez é originârio do latim 
modas, modo. maneira. jei
to. medida. O alemão usa a 
palavra mode, como os 
franceses. 

No inglês. fashion signi
fica hoje. estilo. maneira. e 

status social ou proemi
nência especialmente sina
lizada por vestimenta ou 
conduta que concorda meti
culosamente com estilo ou 
moda (modelo São sinôni
mos: fashion style, fad, 
craze, vogue etc .. que po
dem significar comumente a 
forma oe se vestir. compor
tar-se. decorar ou manifes
tar interesse no que é consi
derado up-to-date. 

A palavra moda atual
mente tem ampla significa
ção: do estilo de vida ao mo
do de trajar .. 'Curtir a vida 
nunca sai da moda". diz o 
anúncio da Speedo. 

A legitimidade que lhe 
confere o uso abrange uma 
série de produtos e/ou bens 
de consumo em Circulação 
numa sociedade. num mo
mento preciso: eles têm uma 
vigência enquanto estão na 
moda. Best-sellers. filmes. 
ritmos musicais. locais de 
encontro. gírias. jargões pro
fissionais. vocabularios téc
nicos e políticos. além de au-

tornóveis. eletrodomésticos. 
roupas e acessórios do ves
tuârio, aglutinam em torno 
de si opiniões e gostos dife
renciados e têm sua duração 
marcada pela transitorieda
de. 

Vale lembrar que certa 
vez Pierre Cardin disse em 
entrevista à imprensa, no 
Brasil: "Para que as fâbricas 
funcionem deve existir a 
moda. As pessoas que pen
sam o contrârio se esque
cem de que a f!1oda não é 
apenas roupa. E tudo que 
existe em torno delê: fios . lã. 
algodão. botões. máquinas 
de cortar. couros. Enfim um 
vasto mundo industrial que 
depende do que as pessoas 
vestem" 

O tratamento do assunto 
tenta captâ-lo em toda a sua 
diversidade. vale dizer. na 
sua visão de conjunto. in
terdisciplinar, sem. contu
do. privilegiar ârea específi
ca do connecimento, já que 
o vestuârio ou moda. en
quanto linguagem demanda 
uma leitura que abrangeria 
elementos dos campos cul
tural. econômico. histórico. 
artístico e semiológico. 

Por isso. nossa argumen
tação ancorada na realidade 
de agora. volta seu ponto de 
vista para a questão da mo
da como mercadoria/fetiche. 
localizada na sociedade de 
consumo, consumida pelo 

narciso. personagem dos 
anos 80. que transita nesse 
cenârio "pós-moderno": 
mercadoria esta originâria 
da cultura. do imaginârio 
social. articulada em várias 
instãncias de comunicação e 
restituída à cultura através 
do roubo da fala. enquanto 
roupa. 

Em síntese. a moda como 
linguagem pode ser enten
dida em três níveis: 

1) No seu sentido mais 
abastrato. isto é. como um 
Sistema de Signos que se 
atualiza através de mensa
gens que circulam dentrQ de 
um modelo comunicacional 
amplo. 

2) No seu sentido mais 
concreto. mas nem por isso 
menos simbólico - o da 
roupa usada. como figurino 
de um rito social. 

3) A moda encenada. es
crita ou figurada. através de 
textos e imagens publicitâ
rias. o que constitui a pró
pria mediação entre o proje
to roupa e o des~o do usuâ
rio que a porta. yue a roupa 
fala uma linguagem. parece 

que ninguem contesta, mui
to menos os mais intimas da 
semiologia. Segundo Um
berto Eco "quem se interes
sou alguma vez pelos atuais 
problemas da semiologia já 
não pode continuar a fazer o 
nó da gravata todas as ma
nhãs dfante do espelho. sem 
ficar com a clara sensação 
de estar a fazer uma opção 
ideológica: ou pelo menos. 
de lançar uma mensagem. 
uma carta aberta aos tran
seuntes e a todos os que 
cruzarem com ele durante o 
dia". 

VESTE E SIGNO 
O vestuário é uma merca

doria como outra qualquer. 
Não se distingue de uma ge
ladeira ou de um liquidifica
dor. por exemplo. quando 
faz parte do "sistema de ob
jetos" colocados à disposi
ção do consumidor na so
ciedade de consumo. 

Contudo, sua diferença 
vai se estabelecer. ao se con
siderar que a veste se insere 
em um sistema de represen
tação e comunicação capaz 
de articular uma linguagem. 
com signos e códigos. 

Como uma saia ou um 
vestido podem se transfor
mar em signo? Que a músi
ca. a fotografia ou o cinema 
possuam uma linguagem. 
ninguém pode negar. 

Entretanto. para conver
ter um vestido ou qualquer 

outra peça do vestuârio em 
signo. quem nos fornece a 
pista é Bakhtin: 

"Um corpo físico ·vale 
por si próprio: não signi .. 
fica nada e coincide in
teiramente com a sua 
própria natureza. Nesse 
caso, não se trata de uma 
ideol0l'lia". Prossegue Ba
khtin: Todo corpo físico 
pode ser percebido como 
símbolo... toda imagem 
artístico-simbólica _ oca
sionada por um objeto 
físico particular já é um 
produto ideológico. Con
verte-se, assim, em sig
no, o objeto físico, o 
qual, sem deixar de fazer 
parte da realidade mate
rial, passa a reOetir e a 
refratar Duma certa me
dida uma outra realida
de". 

Para exemplificar a ques
tão. Bakhtin refere-se a dois 
instrumentos de produção: 
a foice e o martelo. que a 
principio não produzem 
sentido. não representam 
alguma outra coisa. mas 
têm funções especificas. 
Somente a partir do mo-

menta em que são trans
formados sem insígnia ad
quirem um sentido ideológi
co. 

"Portanto" ao lado dos fe
nômenos naturais do mate
rial tecnológico e dos artigos 
de consumo. existe um uni
verso particular. o "uni-, 
verso dos signos99

, obser
va Bakhtin, ao mesmo tem
po em que admite que se 
possa dar ao instrumento 
uma forma artística que as
segure uma "adequação 
harmônica" da forma à 
função na produção. produ
zindo uma espécie de 
--aproximação máxima". 
quase uma fusão, entre o 
signo e o instrumento, 

"Um signo não existe 
apenas como parte de 
uma realidade; ele tam .. 
bém reBete e refrata 
uma outra. Ele pode dis
torcer essa realidade, 
ser-lhe apenas fiel ou 
apreendê-Ia de um ponto 
de vista específico, etc. 
Todo signo está sujeito 
aos critérios de avalia
ção ideológica (isto é, se 
verdadeiro, falso, corre
to,justificado, bom etc.). 
O domínio do ideológico 
coincide com os domíni
os . dos signos: são mu
tuamente corresponden
tes. Aí onde o signo se 
encontra encontra-se 
também o Ideológico. · 

Tudo que é ideológico 
possui um valor·simiolô .. 
gico" . 

Como estão um objeto que 
exerce, aparentemente. 
uma função utilitária pode 
se constituir em elemento 
de linguagem? Como extra
pola de sua utilidade para 
outras instâncias de signifi
cação como a estética. a 
simbólica e ·a fantasmagóri
ca? 

A roupa. como mercadoria 
fetichizada. não só veste cri
anças. homens e mulheres. 
mas também identifica. hie
rarquiza e classifica grupos 
sociais. Do Renascimento 
até o Século XIX transfor
mou-se em emblema que 
outorgava prestigio e respei
tabilidade social. poder e 
erotismo. Hoje. além de tu· 
do. a moda gera uma outra 
realidade imaginária para a 
sua geração. 

A mercadoria estâ à dis
posição do consumidor. nas 
vitrines da sociedade de 
consumo. dentro do leque 
de opções do socialmente 

previsto. "há de tudo para 
todos". 

A moda rege com seus có
digos. que se prestam à se
leção e combinação por par
te dos usuârios. a moS'"',I: 
gem de sua frase vestim"brl
tal. como tão bem demons
trou Roland Barthes no 
clássico Sistema da Moda. 

É enquanto bem de con
sumo que a moda se trans
forma em "substância lú" 
dica distintiva, em aces
sório de lazo". tendo para 
além de suas funçôes pri
meiras (abrigar. proteger o 
corpo). ou seja. do seu va
lor·de-uso e valor. adquirido 
o carâter autõnomo, envol
vendo-se num véu que en
cobre as relaçôes de produ
ção. 

É ai mesmo nesse terreno 
nebuloso. mâgico, que brota 
o fetiche . O consumidor. ao 
comprar uma mercadoria 
fetichizada. estarâ possuin
do não só o objeto, mas 
também uma imagem e 
uma fantasia. 

Através do vestuârio o in
dividuo é capaz de construir 
para si um duplo. um outro 
espelho/imagem. Com isso. 
a roupa não só adquire fun
ções simbólicas. mas tam
bém se relaciona intima
mente com o corpo: s'egunda 
pele como querem muitos e. 
para McLuhan. a extensão 
da própria pele. "ajuda a 
armazenar e canalizar ener- ~ 
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gia, enquanto. a habitação. 
prolonga os mecanismos de 
controle térmico". 

Mas as teorias que defen
dem o uso da roupa por re
cato ou para proteger a pele 
contra as condições climáti
cas parecem ter sido. 
atualmente. esquecidas. Ho
je, privilegia-se a politica' do. 
corpo. Observaçõe"s mais 
avançadas evidenciam que 
a veste. muitas vezes. de
vassa e chama a atenção pa
ra determinadas partes do 
tronco, "o corpo é serial": a 
seda e o cetim amaciam e 
iluminam respectivamente 
a pele; as cores aumentam 
ou diminuem volumes; as 
listas alargam o.u alteram a 
estatura. 

Ao fmal, tecidos e cores 
são responsáveis por essa 
ilusão. Isso tem sido com
provado não só nos dias de 
hoje, mas também, segundo. 
Gilda de Mello. e So.uza, há 
bastante tempo: "A moda 
começa, realmente, quando. 
a partir do. Século. XIX, des
cobriu.se que as roupas po
deriam ser usadas com um 
compromisso entre o exibi-

cionlsmo e seu recalque (a 
modéstia) ... E se a roupa co
bre conscientemente o cor
po da mulher nem por isso 
'''''ixa de acentuar-lhe as ca-

teristicas sexuais... O 
ritmo erótico, portanto. que 
consiste em chamar a aten
ção sucessivamente para 
cada área corporal. man
tendo o instinto sexual ace
so. relaciona-se aqui. prin
cipalmente, com a pa:te que 
acentua e não com a que 
desnuda". 

Gilda observa ainda que, 
"do mesmo modo que o es
quema cromático, a fazenda 
pode ser utilizada para 
atrair a atenção sobre certas 
regiões do tronco. os mate
riais ásperos sendo empre
gados nas partes mais apa
gadas. os mais finos nas 
mais atraentes". 

E o. próprio co.rpo. vestido., 
carregado. de significação., 
que sugere estes traços de 
representação, No seu sen
tido mais amplo. corpo e 
veste são apanhados em 
uma linguagem que oscila 
entre a manifestação e a 
camuflagem, que passa a 
en~anar aquilo mesmo que 
a linguagem desvela. A 
transgressão é recuperada e 
explorada em beneficio do 
consumo, que fragmenta a 
realidade e se esconde numa 
troca de prazeres ou de 
bens, fala Michel Certeau . 

A co.nstante ,·tro.ca de pe
le". de roupa. começou no 
Renascimento, conforme 
indicam os historiadores, 
com o desenvolvimento das 
cidades e a organização das 
cortes que despertavam 
seus interesses pelos exube
rantes trajes. A vida em áre
as urbanas começa a desen
volver. sem dúvida, o desejo 
de competir e imitar. 

Entretanto o ritmo acele
rado, de constante mudança 
de roupa, ocorre na socieda
de de consumo, cujas raízes 
remontam â Revolução In
dustrial, e que mo.dificaria 
profundamente a face da 
nossa sociedade. suas práti
cas sociais. hábitos e gostos. 
A racionalização do traba
lho., mediada pela máquina, 
po.ssibilito.u a pro.dução. em 
série e a seguir o consumo 
em massa chega até nós sob 
a forma que se convencio
nou denominar consumis
mo.. 

A compulsão para o con
sumo do vestuário. como 
moda, antecipando os cos
tumes de hoje. ~e configura 

com o processo de industria
lização. após a Segunda 
Grande Guerra; primeiro. 
com o desenvolvimento da 
indústria de confecções con
so.lidada a pariir do.s ano.s 50 
e. segundo. com a estandar
tização. da veste Ueans, tê
nis), para cristalizar-se fi
nalmente nos anos 70. 

Coincidentemente. é tam
bém nas décadas de 70/80 
que se observa o aumento 
das griffes, das co.nfecções 
em -,!eral e a sofisticação da 
pubücidade na veiculação 
da retórica das imagens. 
Sem e~quecer que o cenário 
dos anos 80 apresenta um 
show contínuo de estimulas 
no qual a moda. o design e 
os meios de comunicação de 
massa vendem mercadorias 
fetichizadas desvinculadas 
de suas funções primeiras, 
através de informações. dis
cursos ligados ao status e à 
satisfação. de desejo.s. 

Produtos fetichizados e 
idéias. disseminados no 
templo "pós-moderno" <:ia , 
SOCiedade teleinformatiza· 
da: formas. volumes. cores e 
neon requisitam todos os 
sentidos, O suporte utilizado 
é o corpo. portador de outra 
linguagem. com caracterís
ticas pulsionais. emissor de 
sintomas que fazem ressal
tar as emoções. lu~ar onde 
se dá a explosão áos senti
dos, 

As sensações de ver. to
car. beber e vestir reves
tem-se de erotização. "gozo 
da pele, liberação. do. co.rpo., 
festa do.s sentido.s, festa do. 
co.rpo., co.rpo. fragmentado., 
inventado graças a uma di
visão analitica. decomposto 
em lugares sucessivos do 
erótico. A dispersão dos pra
zeres substitui o espaço sen
So.rial integrado. de antiga
mente. Mefáfora da felicida
de. o corpo é serial. São três 
os traços que caracterizam o 
retomo do corpo ao imagi
nário: a transgressão. a co
municação e a apreensão da 
realidade" , escreve Michel 
Certeau. 

O que vemos é ilusão óo 
real, o. fetiche. No. entanto., é 
nessa realidade·simulacral 
que transita o personagem 
do.s ano.s 80, o.bjeto. de maio.r 
at~nção: o narcisita. o habi-. 
tante de uma SOCiedade em 
fragmentos. que gera um su· 
jeitô aos pedaços, em busca 
da construção de seu outro 
eu. mediante o vestuário e 
os objetos que o cercam, 

Produzir e consumir per· 

fazem a compleição do 
mundo no qual vivemos. Os 
personagens narcisitas que 
co-habitam neste espaço. 
vivem uma moral hedonis
ta. calcada nos valores do 
prazer de usar bens e con· 
sumir serviços. 

Segundo. Daniel BeU, a 
"cultura do consumo esti
mula uma ética do hedo
nismo e corrói assim a dis
ciplina industrial. O capita
lismo avançado está em de
savença consigo mesmo, na 
sua visão: necessita de con
sumidores que procurem sa
tisfação imediata e nada ne
guem a si próprios. mas pre
cisa também de produtores 
que se auto-sacrifiquem. de
sejosos de atirar-se aos seus 
trabalho.s, labutar po.r lo.n· 
gas horas e seguir à risca as 
instruções" . 

Christo.pher Lasch co.
menta que "o ponto forte 
do.s argumento.s de BeU si
tua·se em sua compreensão 
do vínculo do capitalismo 
avançado com o consumis
mo. que muitos observado
'res atribuem meramente 
'aos educadores e pais per
missivos, à decadência mo
ral e à omissão das autori
dades. 

O seu po.nto. frágil está na 
equiparação tão estreita en
tre consumismo e hedonis
mo. O estado de espírito 
promovido pelo consumis-

mo é melhor descrito como 
um estado de desconforto e, 
de ansiedade crõnica. O lan
çamento das mercadorias 
depende. como na moderna 
produção em massa. de de
sestimular o indivíduo 
'quanto à cqnfiança em seus 
próprios recursos e julga
mentos: nesse caso. o dis
cenlimento do que necessita 
p~a se~ saudâvel e feliz. 

O indivíduo vê-se sempre 
so.b o.bservaçáo., quando. não. 
de chefes e superintenden
tes. de pesquisadores de 
mercado e de opinião públi
ca. que lhe contam o que os 
outros preferem e o que ele 
também deve preferir. ou de 

'médicos e psiquiatras que o' 
examinam em busca de sin
tomas de doenças não iden
tificâveis por olhos destrei
nados". 

O prazer e a satisfação li· 
gados â lei do menor esforço. 
categorias vivas na socieda
de de consumo. são originá
rios do hedonismo e funda
mentados por filósofos, eco· 
nomistas e pensadores de 
todas ~s épocas. 

Para Baudrillard (5), "to.do. 

o discurso sobre as necessi
dades assenta numa antro
po.lo.gia ingênua, a da pro.
pensão. para a felicidade". 
Acrescenta ainda que . 'ins· 
crita em caracteres de fogo. 
por trás da menor publici
dade para as Cenádas ou 
para o.s sais de banho., a feli
Cidade constitui a referência 
absoluta da sociedade de 
consumo", 

O consumo. conforme 
Baudrillard, "sur~e como 
um modo atrativo da relação 
(não só com os objetos. mas 
ainda com a coletividade e o 
mundo), como modo de ati
vidade sistemática e de res
Po.sta glo.bal que serve de 
base a todo o sistema cultu
ral" . 

Tanta é a profusão. de o.b
jetos na sociedade de con
sumo, amontoados ou em 
co.leções, que cada um deles 
existe não s6 em virtude da 
utilidade específica e indivi
dual. mas também em seu 
significado na relação com a 
to.talidade de o.bjeto.s. 

Eles dão suporte a gestos 
mecânicos. num rituaf codi
ficado. inflexível. que. em 
geral, começa com o uso de 
objetos pessoais no banheirO 
até à mesa do café, Estes 
objetos estão enquadrados 
em códi,ttos rigidos. prede
tenninaáos, e a falta de uma 
simples colher no aparelho 
de cafê causa ansiedade. 
pois trata·se de um desar
ranjo. uma ruptura sinta~-

DF - LETRAS 11 
mâtica no. sistema dÇJs o.bJe
tos. 

O sistema de o.bjeto.s "é de 
tal fo.rma o.rganizado., que o.s 
homens deixaram de convi
ver com seus semelhantes 
para se aproximarem do 
mundo mágico das merca
dorias", 

"À no.ssa vo.lta existe ho.je 
uma espécie de evidência 
fantástica do consumo e da 
,abundãncia. criada pela 
multiplicação. do.s o.bjeto.s, 
dos serviços. dos bens mate
riais, originando como que 
uma categoria de mutação 
fundamental na eco.lo.gia de 
espécie humana. Para falar 
a verdade, os homens da 
opulência não se encontram 
rodeados. como sempre 
acontecera. por outros ho
mens, mas por objetos. O 
conjunto das relações soci
ais já não é tanto ,o laço com 
seus semelhantes quanto. 
no plano estatistico. segun
do uma curva ascendente. a 
recepção e a manipulação de 
bens e de mensagens. desde 
a organização doméstica 
muito complexa e com de· 
zenas de escravos técnicos 

até o "mobiliário urbano" e 
toda a maquinaria material 
das comunicações e das ati
vidades profissionais até o 
espetáculo permanente de 
.celebração. do. o.bjeto. na pu
bliCidade e as centenas de 
mensagens diárias emitidas 
pelos ma5S media 91. 

Os shoppings. clrugsto
res e supermercados são os 
lugares privilegiados do 
consumo na nossa socieda
de. É lá que as pessoas en
contram os objetos descar
táveis e perecíveis para lhes 
fazer companhia no interior 
de seu apartamento, 

Reforça a idéia a inaugu
ração. no Rio de Janeiro e 
em Curitiba, do.s multiple 
shops. Apesar do nome ser 
norte-americano. a idéia é 
inédita no mundo e desta 
vez não é importada dos 
grandes centros. como Paris 
ou Nova Iorque, O ato de 
fazer compras foi agregado a 
uma atividade "cuftural. so· 
cia! e esportiva". Dessa for
ma. <;ls boutiques de roupas 
conVIvem no mesmo espaço 
com lojas de móveis. flores, 
além de galerias de arte. 
academias de ginásticas e 
bares. • 

' -V AL.DA DE QUEIROZ é jorna· 
lista e mestra em Comunicação 
pela UnB. O presenle ensaio 
compõe·se de excertos de sua 
tese. Endereço para correspon
dência: 



Hermüo 
A Editora Mercado Aberto está pro

gramando para o próximo dia 15 o 
relançamento nacional do romance 
Mar/{em das Lembranças. do per· 
narnoucano Herrnilo Borba Filho. O 
livro é o primeiro volume da tetralogia 
Um Cavalheiro da Segunda Decadên
cia onde q autor, misturando ficção e 
lembranças. disseca a decadência da 
'região canavieira de Pernambuco. 

Tropicalismo. 
O sociológo-tropicalista- mineiro. 

professor da Universidade de Juiz de 
Fora. Gilberto Felisberto Vasconcelos. 
depois de botar em pratos limpos o 
programa de Xuxa. que chama de 
"cabaré infanti),', volta suas baterias 
para o conterrâneo Itamar Franco. A 
tese Itamar. o Predestinado. explica 
os fenômenos que levaram o mineiro 
à. Presidência. Quando o autor encon
trar editor. vale a pena ler o trabalho. 

Pixote 

Sarney). O autor conta a história dos' 
golpes recentes sofridos pela repúbli
ca brasileira. reunindo a mais extensa 
bibliografia sobre o assunto em um 
único volume. A renúncia de Jânio dâ 
início a uma sucessão de golpes até o 
movimento pró-Sarney. depois da 
morte de Tancredo Neves. O lança
mento e da Editora Best-Seller. 
Cidadania 

Em meio à "guerra" parlamenta
rismo x presidencialismo, o escritor · 
Jô de Araújo. lançou no último dia 3. 
no Salão Nobre do Senado: o seu livro 
Parlamentarismo - A Hora e a 
Vez da Cidadania. publicado pela 
Editora Vozes. Jâ é quase certo que os 
presidencialistas reagirão nos próxi
mos dias com novos fançamentos em 
defesa de suas idéias. 
Tiradentes 

Um fato obscuro da Histôria do Bra
sil hâ muito inquietava o romancista 
Assis Brasil. Tiradentes fora substi
tuído por outra pessoa no instante em 
que ia para a forca. A confusão serâ 
esclarecida no romance Tiradentes, 
Poder Oculto o Livrou da Forca, 
que será lançado brevemente pela. 
Editora Imago. 
Questão moral 

Baseado em uma reportagem que 
fez sobre meninos de rua. o escritor 
José Louzeiro escreveu o romance A 
Infância dos Mortos. que terminou 
servindo de argumento para o filme 
Pixote - A Lei do Mais Fraco. do 
cineasta Hector Babenco. Fernando 
Ramos da Silva. que protagonizou o 
filme. acabou envolvido na roda·viva 
daqueles que inspiraram Louzeiro. 
Agora, o autor volta à reportagem pa· 
ra contar a história de Fernando. O 
livro Pixote - A Lei do Mais Forte. 
lançado pela Editora Civilização Bra· 
sileira. procura resgatar a comoção e 
a revolta geradas pelo episódio. 

Funcionários inauguram espaço de convivência 

Espaço de Convivência Drogas. 
O escritor Júlio Emilio Braz vem se 

especializando em tocar no nervo ex
posto da sociedade para falar aos ado
lescentes dos perigos da vida moder
na. Depois do sucesso de sua novela 
infantO-juvenil. Enquanto Houver Vi· 
da Viverei_ onde fala da Aids. a Edito
ra FTD está lançando Abre-te. Sésa
mo. onde o mundo de fascínio e terror 
do crack e de outras drogas é marte· 
lado. 

Um grupo de livreiros da cidade 
estâ indo à forra. Eles garantem que 
irão colocar placas em suas livrari~ 
alegando questões morais para n(,. - l' 
venderem o livro explosivo do ex-por 
ta·voz Clâudio Humberto. 

Plebiscito 
Para quem quiser entender o que se 

esconde por trâs de toda a propagan
da eleitoral que envolve o plebiscito 
marcado para o dia 2) de abril. o 
deputado e jornalista Alvaro Per~ira 
condensou num único volume os ar
gumentos e teorias sobre forma de 
governo. O resultado está no livro Ca
ra e Coroa. editado eela Editora Glo
bo. lançado em Brasllia no último dia 
03. 

Imaginem uma praça em torno da 
qual encontramos duas agências ban
cârias. uma dos Correios. uma Biblio
teca e uma associação. E. é claro, 
alguns bancos. Agora. deixem a ima
ginação de lado e ocupem-no, porque 
é isto que deseja a sua idealizadora, 
Maria Duarte, servidora desta casa. 
Inaugurado no dia 10 de fevereiro. o 
Espaço de Convivência é uma antiga 
idéia da Divisão de Seguridade Social 
de humanizar um pouco mais o am
biente de trabalho. Assim. com o 
apoio da 2 ª" Secretaria. o que foi uma 
garagem é hoje lugar de convivência 
fraterna. O projeto e da arquiteta Sil
via Helena Pereira. 

Flauta Rústica 
por Clóvis Sena 
Uma /JI'I'!a em torno da 
cultura ocidental. extra
ída em pequenos rin
cões do Maranhão e do 
Parã. O autor, especia
lista na leitura dos clás· 
sicos gregos e latinos, 
encontrou extraordinã
ria veia para reestudar 
com recorrências e cita· 
ções universais, o antigo 
ambiente cultural do 
Norte do Pais Ed. THE
SAURUS. Brasília. DF. 

HUMANIDADES: A 
Editora da Universidade 
de Brasília, tem canse· 
guido quase o impossí· 
vel: A recuperação de 
um ano de atraso da 
"Humanidades". (que é 
quadrimensal). em ape
nas três meses de se· 
guidas edições. 

O volume 7. N9 1. de
dica-se â obra do filósofo 
Alemão MAX WEBER. 
autor de uma vasta lite· 
ratura socioló~ica . 

CAMÕES CENTER 
gUARTERLY - Exce
lente pu.blicação do 
Camões Center para o 
estudo da língua portu
guesa. da Universidade 
de Columbia. USA_ Em 
seu volume 4, N 9s 1 e 2 
- Primavera e Verão -
enfoca o tempo das des
cobertas marítimas, 
com ênfase na história 
portuguesa, incluindo
se aí as profundas rela
ções familiares e de 
amizade de Cristóvão 
Colombo em Portugal. 

GOLPES 

Associação 
A Diretoria da Associação Nacional 

de Livrarias eleita para o biênio 
1993/95 tem participação de Brasilia. 
O livreiro Ivan Silva. 
Aparecido 

Em pleno debate entre presidencia
listas e parlamentaristas. o jornalista 
Luiz Adolfo Pinheiro deverá lançar 
ainda este mês o seu novo livro A 
República dos Golpes (de Jánio a 

O escritor mineiro-candango Alan 
Viggiano recebeu do embaixador bra
sileiro em Portugal. José Aparecido de 
Olivt:;ira. uma missão ârdua e. para
doxalmente. doce. A consolidação de 
uma fundação cultural em Conceição 
do Mato Dentro (MG)_ terra de Apare
cido. A inauguração jâ estâ marcada 
para o dia 23 de junho e contará com 
as presenças dos presidentes Itamar 
Franco e Mârio Soares. 

Revista Cultura -
Publicação da Secreta
ria de Comunicação e 
Cultura do governo Chi
leno. Traz seu último 
número dedicado aos 
problemas do cinema 
chileno e latino-ameri
cano, que tem em Vina 
Del Mar_ Festival Chile
no, um dos momentos 
mais expressivos da ci
nematografia do conti
nente. Revista Cultura 
n 
o 6. Outubro de 1992. 
Santiago_ Chile. 

gUEDA E ASCEN· 
SAO - Segando a Vi. 
são do Pássaro - por 
Delennando Vieira. O 
autor é um dos bons 
poetas da meia-estação 
goiana, com poemas 
embebidos de esoteris
mo. de boa ourivesaria 
literária. O autor tem si
do premíado em diver
sos concursos de poesia. 
inclusive no caso deste 
livro que é Prêmio Bolsa 
de Publicações Hugo de 
Carvalho Ramos - Edi
ção da Secretaria de ' 
Cultura do Município de 
Goiânia. 1991. 

.-"" 

JOÃO SEVERIANO 
- Biot<rafia pelo gene
ral-rnéaico Alberto Mar
tins da Silva. João Seve
riano da Fonseca. pa· 
trono dos médicos mili· 
tares, era irmão do [uno 
dador da República_ De
odoro da Fonseca . Lu· 
tou na guerra do Para· 
guai e era excelente ob· 
servador, deixando o li· 
vro "Viagem ao Redor 
do Brasil " , de 
1875-1878. sem dúvida 
um clássico no gênero. 
Ed. Bibliex - Rio de Ja
neiro. 1989: 
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INSÓLITA 
C-·'nho. 
velejo. 
aoalao ••• _. 
lluco. 
coatas. 
_perco. 

1111 f.". 
.... am, 

tr.p.ç .... . 
p ........ dlante 
delDilD. 

Dlv.,o. 
udo. 
tropeço: 
encontro você. 

Ávid •• lmploro. 
devora·me 
porém • 
• omente por fora. 

... IUCO, 
nlô .abe Ir além. 
beija·Dor Insaciável 
rola. 
Bolasl 

Traquejo. 
durmo. 
almejo: 
te vejo. 

Beija. 
ama, 
suga, 
proclama amor 

Anseio, 
deliro, 
temo: 
atropelo você. , 
Pa , 
insólita, 
sô, 
engáiolada. 

Agora. 
d, 11 trégua: 
Ilberta enfim, 
eu mesma liberta 
de mim. 

, 
\ 
\ 

... 
'\. 

\ 
\ 

• 

,-
, 
.' 

1:' <fi • 

COLOCAÇÃO 
Oc.aamento 
ém .. lado .... er4o 
capeaca. 
,eme •• preadeDdo. 

Ser"'" 
, m .. lado.e cima. 
anteadotado. 
Serma1ber 
eaU _ parte debalzo. 
naer.." .oamomentoa oportaDoa. 
Normalmente 
naonuüa m'nba parte do melo 
qne tem amarr_ 
e contém todos os oatros lados. 

~ ..' 'Maria Abadia Silva 

f ~ 
. .1 

-:. ~ - -.. iSs 
e 

.~ ..... _-

----- --. -----r 
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Prazer 
Detesto 

arrumar • c .... a. 
Gosto 

de vê·la desarrum.da. 
des .... par.da. 

• • 

. .I 
;~ 

tão à vontade. 
que até proclama 
que a alma é livre 
quando se ama. 

-~, a doce vinho, 
• , que embriaga. 

.:~~:~;~;::: 
\."- atirado 

\
~ para qualquer ~ado. 

.\. sem comprolDlsso, 
. :'\ " sem trama, 
" claro e quente 

• ~ como ama chama. 

\ ~ Como !~~stoso 
-\ \ estar na camal 

Terez)' Fleari de Gódol 

\ 
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o F estiva! de 
Cinema merece 
mais respeito. 

A vida cultural 

do DF e suas 

mulheres 

Brasília 

JOSÊ GALVÃO JÚNIOR·SONECA 

. F ellini faria 
aqui "Cidade 

das Mulheres" 

NESTE ARTIGO, A JORNALISTA CONTESTA A IMPRENSA DO RIO E SÃO PAULO E MOSTRA ONDE PULSA O CORAÇÃO DE BRASÍLIA. 

Q
uando os repór
teres das Editorias 
de Cultura dos jor
nais brasilienses vão 
ao Rio (ou São Pau-

lo) cobrir eventos de alcance na
cional, costumam ouvir perguntas 
do tipo: "O que vocês fazem em 
Brasília? Há vida cultural por lá? 
Aqui, s6 ouvimos falar das (más) 
ações dos políticos no Congresso 
Nacional, na Esplanada dos Minis
térios, nos Palácios do Planalto e 
Alvorada". É um custo convencê
los de que há outra Brasília fora do 
conjunto arquitetônico que Nie
meyer incrustou na parte baixa do 
Eixo Monumental. Há uma Brasí
lia que pulsa na U nB, no Teatro 
Nacional, no cinema da Cultura 
Inglesa e da Embaixada da Fran
ça, no Teatro Dulcina, no Conjun-, 
to Cultural da CEF, nos clubes da 
;\ABB e AABR, no Cine Brasília, 
no Beirute e no Estação 109. Há, 
ainda, cidades-satélites que derra
mam vida civil, embora careçam 
de serviços de infra-estrutura em 
suas periferias. 

Não adianta tentar convencer 
os colegas do Rio e de São Paulo 
de que há vida cultural em Brasí
lia. Para eles, a cidade é sinômimo 
de falcatrua de políticos, não tem 
esquinas, não tem cor. Só o'verde 
da grama (na épocadas águas) e o 
cinza dos prédios. Na seca, tudo se 
resume ao cinza. 

Festival - O Festival de Brasí
lia do Cinema Brasileiro. que este 
ano terá sua 26ª edição, é o único 
evento cultural da cidade que -

. ainda - mobiliza a imprensa cul
tural brasileira. Mesmo sendo o 

. Festival mais antigo do País (foi 
criado em 1965, por Paulo Emílio 
Salles Gomes), não goza da fama 
que merece. E visto corno um hia
to oa modori'enta vida cultural da 
cidade. Agora. com a crise do ci
nema nacional, então, virou nota 
curta em alguns suplementos dos . 
mais importantes jornais do País. 
Mesmo que centenas de peSSOal: 
disputem ingressos para assistir 
aos filmes que programa. Um pú
blico - diga-se de passagem -
participante, critico, capaz de dei-

MARIA DO ROSÁRIO CAETANO 

xar Cláudia Raia, nos tempos em 
que era musa de Collor, em maus 
lençóis. Banhada em vaias. 

Houve um tempo em que BraSÍ
lia ganhou espaço na mídia. Daqui 
saíram bandas de rock corno Para
lamas do Sucesso, Legião Urbana, 
Capital Inicial, Plebe Rude, Detri
to Federal, entre outras. Com o 
boom do pop brasileiro, a cidade 
passou a ser citada corno uma das 
matrizes do novo som que invadiu 
o rádio. A onda passou e Brasília 
voltou a ser - apenas - o celeiro 
(ou . .abrigo) de políticos "corrup
tos . 

Não importa que aqui vivam -
e trabalhem - artistas como 
Athos Bulcão, Glênio Bianchetti, 
Vladimir Carvalho, Geraldo Mo
raes, Pedro Jorge .. os compositores 
Clodo, Clésio e Climério, a família 
Ernest Dias com suas flautas e vio
lões; Jorge Antunes e' Guilherme 
Vaz, com sua música contemporâ
nea; Hugo Rodas, com seu teatro 
inovador. A imagem da cidade 
pertence aos políticos. E s6 a eles. 

Mulher - Se Fellini conheces-

se Brasília, decerto ambientaria, 
aqui, a sua Cidade das Mulheres. 
E aplacaria muito do tom grotesco 
com que desenhou o filme. Afinal, 
nesta cidade, as mulheres desem
penham papel de relevo. Mesmo 
que sejam poucas nos postos de 
mando na Esplanada dos Ministé
rios e nunca tenham comandado o 
Planalio. Mesmo que ainda sejam 
minoria no Congresso Nacional. 
Mesmo assim, elas estão na linha 
de frente na imprensa (nas reda· 
ções, o número de repórteres do 
sexo feminino cresce cada vez 
mais), nos teatros, nos agito cultu
rais, na busca enfim de uma ima
gem mais humana para Brasília. 

Por isto, vale lembrar algumas 
mulheres que fazem o dia-a-dia 
desta cidade: Márcia Kubitschek, 
. a vice-governadora; Lúcia Carva
lho, Maria de Lourdes Abadia e 
Rose Mary Miranda, deputadas 
distritais; Maria Lau~a, deputada 
federal; Maninha e Erika Kókai, 
presidentes dos Sindicatos dos 
Médicos e Bancários, respectiva-

mente; Maria Duarte, a mais im- 
portante pesquisadora das especi
ficidades candangas (autora do 
Ii",o-tese Educação pela Arte Nu
ma Cidade Nova: O Caso Brasí
lia); Lydia Garcia e .seus agitos 
com a cultura afro-brasileira; Cris
tina Roberto e seus aprontos (pri
meiro no Bom Demais, depois no 
Café Belas Artes); Maria Luíza 
Domas, titular da Fundação Cul
tural; Berê Bahia e o cinema alter
nativo: Myrea Soares, Marlene Li
bardoni e Ana Costa, postulantes 
por um feminismo novo e enrique
cedor. Marilena Chiarelli, Teresa 
Cruvinel, Antonieta Goulart, no 
jornalismo. Norma Lilia; Lúcia 
Toller e Asta Rose Alcaide, no 
campo da dança e da ópera. Leda 
Watson, na gravura; Eliane Car
neiro, Yara Pietricowski, Johane 
Madsen, nas Artes Cênicas. Elas · 
'são tantas ... 

· Repórterdo Caderno 2, do Jornal de 
Brasília. Mineira do Coromandel. 37 

anos, há 23 em Brasília. Adora a 
cidade. 



de 1993 

Com uma equipe fonnada por 14 
pessoas, Mulher circula aos sábados 
com oito páginas. Sua primeira 
e~~ão saiu no dia 20 de abril de 1991 
Pagma ................................................ . 
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CORREIO BRAZILIENSE 

Mulher publica toda uma variedade 
de infonnações em bem planejadas 
seções. A "Mil e Uma", por exemplo, 
é dedicada à literatura 
Página ............. ....................... ........ ........ . 

Um espaço onde prevalece a boa informação 
Aspautas 
segueD1 
ulDalinha 
polêlDica 

Sempre em busca da boa informa
ção, o caderno MULHER do COR
REIO BRAZUlENSE já nasceu ma
duro rompendo em sua concepção, 
com a tradição de mais de um século 
de jornalismo feminino no Brasil. Sur
giu rejeitando aquela coisa velha e 
preconceituosa ~e se traduz no jar
gão "de mulher para mulher". Foi 
assim que nasceu o projeto da jornalis
ta Liana Sabo. 

Quentes e polêmicos, os assuntos ali 
tratados não são privilégios apenas das 
mulheres. Para circular aos sábados, 
com suas oito páginas, as pautas são 
democraticamente discutidas nas tar
des de quinta-feira. E preocupam-se, 
sobretudo, com a boa informação. As
sim, assuntos que, em princípio. seri
am de interesse exclusivamente femi
nino ganham a atenção de todos. A 
maior parte dos leitores é de classe 
média alta e compõem-se tanto de 
mulheres quanto de homens. "A pro
orção, acreditamos, é meio a meio" 

- ressalta Lourenço Fráguas, subedi
toro 

Com uma equipe de 14 pessoas, 
entre as quais sete mulheres, MU
LHER teve seu primeiro número no 
dia 20 de abril de 1991. Na capa, a 
reportagem da chegada de Lady Di ao 
Brasil. Oito meses depois. no dia 28 de 
dezembro, o caderno inaugurava a im
pressão em cores no CORREIO BRA
ZillENSE, com a deputada Rita Ca
mata na capa. 

Com o jornalismo solto, competente 
e profissional, MULHER também .cor
re atrás dos furos jornalísticos. Com o 
sugestivo titulo de "Namoro à Minei
ra", suas páginas revelaram para o País 
a primeira namorada, Lisle Lucena. 
Números depois, a foto de capa foi o 
próprio presidente Itamar Franco. O 
título, maliciosamente feminino, era 
"Ele sem Ela". 

Se as capas têm o seu channe e 
apelos próprios, as demais seções do 
MULHER encarregam-se de trazer 
uma miscelânea de infonnaçôes, para 
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A G R I C U L T I}:R A 

Difícil e dura é a vida da mulher no campo 
No meio roral as mulheres enfrentam, de sol a sol,jornadas duplas e triplas de trabalho árduo 
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todos OS gostOS. Notas, crônicas, culi~ 
nária, moda, medicina, política e en
trevistas, tudo ali concorre para uma 
leitura aprazível. ~ 

O caderno MULHER oferece toda 
uma variedade de infonnações em 
bem planejadas seções. Familiarize-se 
com elas: 

Maria - É uma coluna de notas 
que difere das antigas colunas sociais, 
posto que o que ali se publica é sem
pre de interesse da comunidade e 
nunca produto do "lobby" das sociali
tes locais. É claro que nem por isso 
deixam de frenquentá-la rostos boni-
tos. . 

Mil e Uma - Um espaço reservado 
à litératura. Contos e crônicas fazem 
deleite dos leitores. 

Memórias - O nome já diz tudo. É 
aqui que reencontramos as velhas per
sonagens que, vivendo no ostracismo, 
marcaram época na vida da cidade ou 
do Pais . 

Malicias - Quem não gosta de ficar 
conhecendo alguns velhos e novos 
truques de como retocar a maquila
gem ou esconder a primeira ruga? 

Tradição - Atualmente, poucos 
jornais brasileiros dedicam um cader~ 
no a temas que, em tese, seriam de 
interesse exclusivo da mulher. Ao fazê
-lo, o CB, com o projeto da jornalista 
Liana Sabo, aliou à modernidade o que 
existe de mais tradicional no jornalis
mo feminino brasileiro. 

Segundo a jornalista Áurea Varjão, 
MULHER não é um caderno feminis
t~. Nem exclusivo das donas'..<:J.e-casas. 
E jornal para mulher, mas sem deixar 
de lado a procura do novo. Não O novo 
da notícia, mas o novo de uma identi~ 
dade e ideolOgia próprias. 

Na história do jornalismo feminino 
no Brasil, o primeiro jornal de que se 
tem notícia surge, em 1827, com essas 
mesmas caracteristicas. "O Espelho 
Diamantino", do Rio de Janeiro, "é 
um periódico de política, literatura, 
belas-artes, teatro e moda dedicado às 
senhoras brasileiras". É o que nos 
relata o jornalista e escritor Gondin 
Fonseca, no seu livro "Biografia do 
Jornalismo Carioca" . 

A modernidade fica por conta de um 
bem cuidado projeto gráfico que abri
ga boas fotos e textos leves. E tudo isso 
você encontra no "MULHER" do 
CORREIO BRAZUlENSE. -
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Lúcia Camlho 
faz lei contra 
a "CanWiIa~ 

Os conquistadores que 
se cuidem: foi aprovada e 
está em vigor a "Lei da 
Cantada", que reprime 
com severidade o assédio 
sexual e abusos que cons
trangiam as mulheres no 
ambiente de trabalho. De 
autoria da deputada Lúcia 
Canralho. que a apresen
tou depois de ver chegar ao 
seu gabinete. na Câmara. 
seguidas queixas de mu
lheres ameaçadas de per
der oportunidades ou até 
mesmo o próprio emprego. 
em função da não pennis
sividade para com seus 
"patrões", 

O famoso jeitinho brasi
leiro para escapar aos pro
blemas e a incuravel incli
nação pela "cantada", en
tre outros atributos. cons
tituem a base sobre a qual 
se consolidou o conceito da 
assim chamada índole na
cional. Favorecido pelo 
charme da latinidade. · o 
brasileiro atropela a ética. 
as regras de convivência 
social. os mais básicos 
principios da urbanidade 
para praticar seu jogo favo
rito: o da sedução, sem 
preocupar-se ~e tal atitude 
é lícita. desejada ou mes
mo correspondida. 

Só este ano, de janeiro 
até agora. a Delegacia da 
Mulher já recebeu dez de
nuncias de constrangi
mento sexual. discrimina
ção e assédio. práticas 
consideradas crimes e cu
jos procedimentos puniti
vos agora mudam com a 
entrada em vigor da Lei n 9 

417 . publicada no Diário 
Oficial do DF no último dia 
3destemés. 

A deputada Lúcia Carva
lho. ao Justificar a sua ini
ciativa. disse ter verifica
do. no dia-a-dia. a violação 
de nonnas essenciais no 
que se refere ao respeito à 
condição feminina. Isso 
apesar de a Constituição 
prever. de forma cristalina. 
direitos iguais a homens e 
mulheres e estabelecer 
normas de proteção ao 
mercado de trabalho da 
mulher. assegurando. as
sim. ôs direitos da familia. 
De acordo com a deputada. 
não são poucos os casos 
em que são exigidos pré
requisitos para admiSsão 
em empregos. ou a condi
ção de a mulher não estar 
grávida. ser mãe. ou casa
da. A condição de mãe e de 
mulher grávida, não raro é. 
também, critérto para a 
dispensa da mulher, se
gundo observa a deputada. 

A "Lei da Cantada·'. 
prorfi.ul~ada pelo presiden
te da C"âmara Legislativa. 
institui pesadas multas pa
ra aqueles que transgredi-

la. Ou seja. pune exata
mente onde as pessoas 
costumam ser mais sensÍ
veis: no bolso. 

A presidente do Sindica
to das Secretárias. Maria 
Normélia Alves Nogueira. 
disse que nos ultimas dois 
anos a entidade recebeu 
apenas duas denúncias de 
assédio sexual. Ela justifi
ca o baixo índice em fun
ção da profiSSionalização 
da categoria. já que o Sin
dicato da categoria, exis
tente há cinco anos, tem 
investido em campanhas 
que visam a desmotivação 
dessa prática. Com a nova 
lei. ela acredita que as coi
sa vão melhorar. 

As penalidades aplicadas 
a atos discriminatórios 
contra as mulheres. no 
âmbito do DF. serão apli· 
cadas a todo estabeleci
mento comercial. industri
al. entidades, representa
ções, associações ou socie
dades civis, caso elas ado
tem atos de coação ou' vio
lência. Como um dos 
exemplos dessa prática. a 
lei cita a exígência ou ten
tativa de vantagem sexual 
da mulher por parte do pa· 
trão ou preposto. mediante 
ameaça de rescisão contra
tual. 

Inclui·se. entre outros 
atos atentatórios ao direito 
da mulher ao trabalho. a 
violência moral e física; a 
revista na entrada ou saída 
de órgãos. instituições ou 
estabelecimentos comerci
ais ou industriais, prática 
comum verificada em vá
rias lojas do DF. E. ainda. 
exigência ou solicitação dI' 
comprovação de esteriliza
ção para admissão ou 
permanência no emprego 
ou de exame ginecológico 
periôdico. 

Apesar dos avanços con
quistados pela mulher. re
sultado de lutas histôricas 
pela igualdade de condi
ções no mercado de traba
lho. ainda é comum a ocor
rência de discriminação de 
tratamento a mulheres ca
sadas ou mães nos proces
sos de admissão. treina
mento. rescisão de contra
tos ou permanência no 
emprego. o que também 
será passivel de~Runição. 

Prõcesso adm~ativo 
a ser instaurado no órgão 
competente da adminis
tração pública vai apurar o 
descumprimento da lei. 
Além da advertência por 
escrito. está. prevista multa 
de 10 a mil UPDF e. ainda. 
inabilitação para créditos 
de instituições financeiras 
e oficiais do DF e suspen· 
são temporária da inscri-
ção estadual . ~ 

De mulher para mu 

Deputadas com ,a 
As três representantes do povo de Brasília na Câmara_Legislativa, dem nstrand( 
dois anos de atuação, apresentaram projetos combatendo as injustiças gue aind 

realiza com as famosas cantadas, da violência masculina â falta de Iljill planej, 
Elas lutmir por elas 
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Maiza Valálrial 
DalComounil ,ção Social 

Rose Miranda e 
Longe de ver respeitados 

os direitos que levou anos' 
para conquistar, a mulher. 
em pleno século XX. alnda 
apanha do homem por mo
tivos fúteis: às vezes por 
ter se esquecido de prepa
rar os chinelos do martdo 
ou simplesmente sob a 
acusação de ser "saliente", 
Segundo dados colhidos na 
Delegacia da Mulher. sã es
te ano já foram registradas 
400 ocorrências de lesões 
corporais e ameaças, pro
venientes dos maridos ou 
companheiros. O quadro já 
revela-se assustador. em 
comparação a 1992. quan
do foi registrado um total 
de 532 casos. 

A delegada titular da De
legacia da Mulher. Débo
rah Souza Menezes disse 
que a mulher de hoje já 
está mais conscientizada. 

no sentido de não deixar 
'que as agressões fiquem ~ 
impunes. Elas procuram a 
delegacia. registram a 
queixa mas. muitas vezes. 
voltam para retirá-la. pois 
quando regressam a suas 
casas chegam até mesmo a 
ser ameaçadas de morte 
pelo agressor. E foi pen
sando nissó que a deputa
da Rose Mary Miranda (PP) 
apresentou o Projeto de Lei 
297/91. que autoriza o 
Executivo a criar abrigos 
para mulheres vítimas de 
violência. em tramitação 
na Câmara Legislativa. 

Os abri~os. propostos 
por Rose M"ary, serão des
tinados a proteger tan to as 
mulheres vítimas de vio
lência, quanto seus filhos 
ou demais dependentes. A 
iniciativa foi aplaudida pe
la delegada Déborah. que. 

em alguns casos. já teve 
,que improvisar um lugar 
na delegacia para abrigar 
uma das vitimas da violen;· 
cia masculina que não ti· 
nha para onde ir. Déborah 
revelou que nas diversas 
palestras das quais parti
cipa constantemente nas 
comunidades. têm sido in
sistentes as reivindicações 
nesse sentido. 

"Muitas vezes a mulher 
apanha e fica em ter para 
onde ir". observa a delega
da. acrescentando que. 
após ocorrências desse tipo 
a mulher fica arrasada e 
não tem a mínima ' condi
ção de retomar a seu lare e 
encarar o responsâvel pe
los atos violentos. Diante 
disso. ela julga bastante 
oportuno que. nesses ca
sos. ela tenha o acesso a 
mecanismo sociais qüe ga-
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rtagem 

para mulher 

• •• • • atem Injustiças 
~oInstrar.ldo claramente suas preocupações com os problemas sociais, em 

I~ue ainda se cometem contra a mulher. Do machismo cínico que só se 
UJI1l planejamento que evite a gravidez indesejada, nada foi esquecido. 

por elas. 

_. de LotJnII .. _Ia, do pua 

nta a violência 
rantam a preservação de 
seus direitos como propõe 
a deputada Rose, Inclusive 
com o acesso ao apoio psi
cológico e social, confonne 
a proposta. 

A deputada acredita que 
a sua iniciativa vai ampliar 
a eficácia dos serviços já 
prestados pelo poder pú
blico nessa área. Só no ano em que apresentou o proje
to. 1991, dados oficiais di
. vulgados pela deputada 
apontavam o registro de 
mais de mil e 300 casos de 
agressão a mulher, prática 
que, em 90 por cento dos 
casos, ocorre na residência 
da vitima. "Após a denún
cia e o respectivo registro, 
a mulher, muitas delas 
sem condições financeiras, 
fica sem ter um lugar segu
ro para abrigar-se··, justifi
!caRose. 

A Delegacia da Mulher 
exffite deSde 1987 e atua 
no sentido de oferecer total 
apoio às mulheres que se 
sentirem atingidas em 
seus direitos fundamen
tais. As investigadoras re· 
cebem as denúncias. ou
vem as partes para. então. 
inie-iar as investigações. 
mas muitas vezes esse tra· 
balho é dificultado pelo fa
to de os maridos ou com· 
panheiros. sob ameaças. , 
,obrigar as suas vítimas a 
retirar a queixa. Isso. pra· 
ticarnente inviabiliza as 
investigações, 

As mudanças sociais 
promovidas em beneficio 
da mulher e a conquista de 
direitos legais que Duscam 
a igualdaáe de condições e 
a ampliação de sua área de 
atuação. 'parecem ainda 
não terem sido assimiladas 

pelo chamado ·'sexo for
te". que não escolhe classe 
social para extravasar sua 
violência. As denúncias 
que chegam à Delegacia da 
Mulher, de acordo com De
borah Menezes. envolvem 
pessoas de todos os níveis 
sociais. contrariando a 
idéia daqueles que pensam' 
que apenas nas classes de 
menor poder aquisitivo 
ocorrem atos desse tipo. As 
denúncias partem desde as. 
satélites mais distantes. 
até bairros tidos como no
bres. como Plano Piloto e 
Lagos Sul e Norte. salienta 
a delegada. 

O projeto da deputada 
Rose atribui ao Executivo a 
responsabilidade pela do
tação da infra-estrutura 
necessária ao funciona-
mento dos abrigos. • 
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Brasília, março de 1993 

Abadia defende 
o planejamento 
da família 

Planejar o número de fi
lhos que se quer ter parece 
tarefa fácil para as familias 

. na SOCiedade moderna. 
Mas os métodos contracep
tivos não são acessíveis a 
todas as classes sociais. 
sendo que as de menor po
der aquisitivo têm maior 
dificuldade de obter escla
recimentos nesse sentido 
e. em consequência, não 
são raras as vezes em que a 
mulher. por não ter sido 
orientada adequadamente 
em relação ao sexo. vê-se 
obrigada a assumir uma 
gravidez indesejada. E foi 
essa preocúpação que le
vou a deputada Maria de 
Lourdes Abadia (PSDB) a 
apresentar projeto. já 
transformado em lei. o bri
gando o Executivo. através 
da Rede Pública. a oferecer 
serviços para atendimento 
à saúde da mulher e assis
tência para planejamento 
familiar. 

São vários os métodos 
anticoncepcionais existen
tes. sendo que alguns deles 
chegam até mesmo a ser 
desconhecidos pelas mu
lheres. Dentre os métodos 
naturais estão a histórica 
'·tabelinha·· (Ogino-K
naus). a prevenção através 
do controle do muco' cervi
cal (Billíngs) e o controle da 
temperatura basal. O mé
todo barreira engloba os 
preservativos. os diafrag
mas e os espermaticidas. 
Existem. ainda. o DtU e o 
anticoncepcional honno
nal, que é a pilula. Esta. 
-por oferecer vários efeitos 
colaterais. deve ser bem se· 
lecionada e indicada pelo 
médico. Já. a ligadura de 
trompas. outra opção. deve· 
ter a sua indicação restrita . 

A nova lei. que levou o 
número 331/92. assegura à 
mulher assistência inte
graI à saúde. em ações de 
caráter preventivo e cura
tivo. relacionadas à gesta
ção, parto e pãs-parto e as
sistência clinico-ginecoló· 
gica. dentre outras provi
dencias. A iniciativa de 
Marta de Lourdes vai ao 
encontro da política que 
vem sendo implantada pe
la Secretaria de Saúde, que 
Já mantém programas ex
clusivamente direcionados 
à mulher. dentre os quais a 
"Sala da Mulher". em fun
cionamento há quatro me
ses nos Centros de Saúde 
da Rede Oficial. 
Além disso. também são 
realizadas nos Centros de 
Saúde reuniões educativas 
semanais sobre saúde re- 1 

produtiva. onde são dadas 
todas as explicações sobre 
o processo da gravidez e 
mostrados os metodos con-

. traceptivos disponíveis. 

César Paes Barbosa reve
lou que a politica de saúde 
implantada na Secretaria 
nos últimos quatro anos. 
através do Programa de 
Assistencia e Reprodução 
Humana, garante a: toda 
mulher que recorrer ao 
Centro de Saúde de sua re
gional. o acesso ao método 
escolhido para evitar a 
gravidez. Também são 
fornecidas informações 
sobre as complicações ou 
efeitos colaterais resultan
tes de cada um deles. 

A lei originãria do proje· 
to da deputada tucana 
chega para expandir o al
cance dessas iniciativas. 
Veda. no entanto, a quai
quer instituição. a indução 
ou repressão à decisão da 
mulher, ou do casal. de 
procriar ou evitar a procri
ação. A expectativa de Ma
ria de Lourdes ê que a lei 
de um fim a prática clan· 
destina do aborto. já. que 
estarão ' à disposição da 
mulher todos os meios 
cientificas disponiveis na 
medicina para eVitar a pro
criação. desde que sejam 
respeitadas a idade. a saú
de. a religião e a vontade 
dos casais. Quando apre
sentou a proposição. a ·de
putada pensou no cum
primento da Constituição. 
que prevê essas providên
cias. 

Em 1984, confonne es
tudo feito pela Secretaria 
de Saúde. 50 por cento das 
mulheres em idade fértil 
tinham as trompas ligadas. 
Hoje, segundo revelou Cé
sar Paes. a realidade é ou
tra' graças a ação da Secre
taria. apesar de o resultado 
ainda não ser o ideal. A 
meta. segundo ele. ê am· 
pItar o universo de mulhe
res orientadas para utilizar 
métodos anticoncepcio~ 
nais de maneira correta e • 
também. desestimular a 
prática do aborto, cujos ca
sos em 1993 chegaram a 
cerca de 4.800. Ele defen
de. também. um programa 
especial de atendimento às 
adolescentes. 

No universo de mulheres 
atendidas pela Secretaria 
de Saúde. em todo o DF, de 
acordo com dados do ano 
passado. um por cento das 
mulheres utilizava método 
natural para evitar a gra- • 
videz; 21 por cento faziam 
uso do método barreira: 58 
por cento tomavam a pílu
la; 11 por cento utilizavam 
o DIU e 8 por cento tinham 
feito a opção pela ligadura 
de trompas. Em 1992. fo
ram reafizados 37.556 par
tos em todo o DF. Desse 
toial, 4.864 foram classifi
cados como casos àe inter-
corrências. • 
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De Homem para Mulher 
Eles faJam sobre elas. Cada um a seu estilo, com sua própria visão, 

a seu modo, faJam da mulher, da importãncia do seu papel na 
sociedade, lembram e condenam as discriminações e os 

preconceitos. 

Considero a 
mulher o esteio 
da família e da 
sociedade. É 
sob a inspira
ção da mulher 
que os homens 
trabalham, 
agem e decidem. Nada mais 
justo que mais espaços sejam 
abertos à mulher e que a ho
menageemos pelo seu dia, que, 
no meu entendimento. são to
dos os dias do ano. Deputado 
Aroldo Satake, do PP 

Todos são zinãnimes em homenageá-las. 

Admiro e acre
dito cada dia 
mais na capaci
dade e contribui
ção da mulher, 
atual, participan
te e moderna pa
ra nossa socieda
de. Faço questão 
como presidente do Legislativo lo
cal de prestigiá-las, para tanto os 
avanços desta casa superam até os 
do Congresso Nacional pois, as 
três Deputadas, únicas mulheres 
entre os 24 Deputados, ocupam 
postos-chave dentro do Legislati
vo do DF. Deputado Benício Ta
vares, do PP. 

Este é um dia es
pecial para se pres
tar homenagens às 
mulheres. Na ver
dade, simboliza il 

luta, que devemos 
travar todos os 
dias, contra as pro
fundas discrimina
ções e violências 
que lhes são come
tidas. Dediquei e dedico minha vida a 
lutar por uma sociedade justa e frater
na, onde as mulheres tenham um pa
pel de destaque. Um mundo mais fe
minino, sem (Júvida alguma, será me
lhor que o atual. Deputado Carlos Al
berto, do PPS 

··Mais do que um 
dia de comemoraçáo. 
este é um dia de refle

. xão. Apesar das inú
meras transfonnaçôes 
sociais. que penniti
ram à mulher galgar 
um espaço justo na 
sociedade. ainda esta
mos necessitando de 
medidas para que es
sa igualdade de direi-
tos venha a O<."OrTer na 
plenitude, principalmente levando-se em 
consideração a realidade nacional. onde os 
desníveis sociais sáo profundos. Com isso. a 
mulher passa li ser a parte frágil da relação 
social . Muito já roi feito, mas existe muito. 
ainda. por fazer. Não é uma luta só das mu
lheres, mas de toda a sociedade". Deputado 
Cláudio Monteiro. do PDT. 

Brasília, 

Apesar de todos 
os avanços obtidos 
pelas mulheres 
brasileiras com a 
atual Constituição, 
a situação, na práti
ca, pouco mudou. 
No Distrito Fede
ral, por exemplo, a 
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grande parcela de desempregados é 
fonnada por mulheres. O estupro con
tinua liderando a lista de ocorrências 
policiais, além do que a Capital do Pais 
mantém um dos mais altos índices de 
mulheres esterilizadas por ligadura de 
trompas. Precisamos reverter esse 
quadro! Deputado AgneJo Queiroz do 
PCdoB 

"Apesar das 
conquistas dos 
últimos anos, as 
mulheres ainda 
sofrem a opres
são da desigual
dade que lhe 
tem sido histori
camente impos
ta. O dia 8 de março, mais do que 
um símbolo, representa um alerta 
de que a luta pela conquista da 
plena cidadania deve continuar, 
com a participação de todos nós, 
porque a questão da mulher passa, 
inevitavelmente, pela questão da 
democracia, que pressupõe uma 
sociedade igualitária e justa". De
putado Edimar Pireneus, do PP 

f J-

--------------------------------------------------------------------------------------
O Dia 08 de 

Março - Dia In
ternacional da Mu
lher. além de ser 
um dia de luta é 
também um dia de 
luto. Luta das com
panheiras que em 
nenhum momento 
deixaram de levar 
adiante os esforços 
para superar a dis
criminação. o preconceito e a violência 
de que também sâo vítimas. E luto pe
las mulheres que não puderam ver na 
sua existência a conquista de suas me
tas. E pelas que morreram pela causa. 
Deputado Eurípedes Camargo. do PT. 

Minhas Estima
das Companheiras. 
Tenho a honra de 
cumprimentá-las 
no "Dia Interna
cional da Mulher". 
Saúdo-as respeito
samente e agrade
cido pelo dinamis
mo, amizade, pa
ciência e altivez 
com que trabalham 
em prol dõ desenvolvimento da família 
e da pátria. Neste dia, renovo comovi
do os meus compromissos de defendê
las, no Parlamento Distrital. e em to
das as oportunidades, para que a práti
ca da Justiça Social deixe de ser falácia 
e sua aplicação não exclua a mulher, 
pois vocês são os esteios de nossa so
ciedade. Deputado José Edmar Cor
deiro, (sem Partido) 

A luta da mulher 
começou há muitos 
séculos. Mas o Dia In
ternacional da Mu
Iher. 8 de março. é 
um marco recente. · 
tendo em vista que a 
data é um dia de pro
testo contnl. o assassi
nato de um grupo de 
grevistas. na Inglater
ra, no século passado. 
Os proprietários de .u~a "bn'''' ate~,,,,, 
go no prédio. após fechar as portas do esta
belecimento. impedindo as grevistas de sal
rem. O crime abalou o mundo. A ousadia da
quelas mártires. no entanto, não foi em vão. 
A ousadia de lutar continua viva e pennane
cerá eternamente, impulsionando a vida ru
mo 11 ·igualdade, à fraternidade, ao socialis
mo, ~ divisão da riqueza. o respeito às crian
ças e ao planeta Terra. Deputado Pedro 
Celso, do PT. 

Mulher, você 
que é mãe, 

_ esposa e aIIliga, 
Unica rainha 

do lar, 
Longe de ti, não 

conseguimos viver, 
Hoje, mais que 

nunca, a homenageamos 
Em oração, pedindo a Deus 

que lhe proteja, 
Redobrando-lhe todo cari-

nho. . 
Deputado Fernando Naves. do PP 

Este é um dia 
importante. Ca
da vez mais a 
mulher ocupa o 
seu espaço na so
ciedade. É claro 
que ainda en
frenta discrimi
nações, mas ven
ce outras com sua crescente capa
cidade. Associo-me às homena
gens, principalmente na figura de 
minha mãe, já falecida, e na minha 
esposa, que há 48 anos me acom
panha e me apóia, para que juntos 
possamos fazer o bem ao nosso se
melhante. Deputado José OrneI
las,doPL 

A mulher, cada 
vez mais, tem se 
destacado no mun

. do atual, seu papel 
na sociedade tem 
sido desempenha
do com grande êxi
to. Mas, é na famí
lia que ela assume 
um papel prepon
derante, de esteio 
da casa, e é justa
mente por esta razão que a família, ja
mais, será valorizada se a mulher não 
for devidamente reconhecida. A mu
lher, a Célula Mater da Sociedade. De
putado Peniel Pacheco. do PTB 

No inicio deste ;mo, 
lodo mundo ficou 
perplexo ante a bar
bárie da guerra civil 
iugoslava. que subme
teu milhares de mu
lheres não s6 au estu
pro. mas também às 
cirurgias que mutilam 
parte dos 6rgãos geni
tais. Ao lembrarmos 
este rato, tão recente 
e tão cruel. queremos 
exatamente destacar que embora as mulhe
res ocupem relevantes postos públil-os t! 

participem, cada vez mais, do merC"ado cle 
trabalho. a humanidade ainda convive <-"Om 
práticas odiosas de opressão. Deputado Ge
raldo Magela, do PT. 

·'No Dia Interna
cional da Mulher te
mos dois importantes 
pontos a observar. 
Um, merecedor de 
aplauso e respeito. 
Outro. exe<:rável. O 
primeiro diz respeito 
à participação ativa da 
mulher no mercado 
de trabalho. As mu
lheres estão em too05 
os segmentos prolls
sio~ais. indusive aqui 
na Câmara Legislath·a do DF. onde estão 
em cargos de destaque. O ponto (lU!:! temos 
a lamentar é ' a continuidade da violência 
contra a mulher. Uma .. iolência que vem re
cheada de impunidade, apesar dos esrorços 
desenvolvidos pelas delegacias especializa
das em agressôes contra a mulher espalhol
das pelo País. Essa violência é o contraponto 
1Is relevantes posiçôes que a mulher vem 
ocupando em nossa sociedade'·. Deputado 
Manoel de Andrade. do PP. 

na 
tempo, conquis
tando os espaços 
que lhe foram 
subtraídos, se
pultando um mo
delo social de 
convivência que 
jamais deveria 
ter existido. Pelo 
espírito de luta e 
de grandeza que move as mulhe
res de todas as raças, neste Dia In
ternacional da Mulher, prestamos 
a nossa homenagem àquela que dá 
·à luz a vida humana. Deputado 
Salviano Guimarães, do PDT 

Neste dia esta
mos comemo
rando a luta da 
Mulher pelo 
completo reco
nhecimento .. do 
seu papel . como 
membro da so
ciedade e como ' 
parceira do homem na formação 
da família. Ao mesmo tempo, con
clamamos as mulheres de Brasília, 
a intensificarem sua luta pela jus
tiça social e consequente erradica
ção da miséria, mãe de todos os 
preconceitos sociais. Deputado 
Gilson Araújo, do PP. 

Todos gostaria
mos de comemorar 
o fim das injustiças, 
cometidas em no
me de uma falsa 
superioridade. Não 
é possível, mas po
demos comemorar 
o fato de o que era 
ut6pico está cada 
vez mais real. Gra
ças a Deus, o mun-
do não mais resiste à força da mulher, 
que menos conquista, e mais ocupa o 
seu espaço, e marca os novos tempos 
com a força da sua sensibilidade. De
putado Maurílio Stlva, do PP 

A mulher este
ve injustamente 
à margem dos 
seus direitos du
rante séculos, 
mas aos poucos 
vem oéupando 
um lugar justo na 
sociedade e no 
mercado de trabalho. Hoje, o pa
pel que a mulher desempenha em 
todos os segmentos é fundamental 
para o progresso da humanidade,· 
mas ainda falta muito para que ela 
consiga ocupar seu verdadeiro lu
gar, com direitos e deveres iguais 
aos dos homens. Deputado Tadeu 
Roriz, do PP 

Em comemo
ração ao Dia In
ternacional da 
Mulher, o Depu
tado Jorge 
Cauhy lemora 
que a presença 
da mulher brasi
leira confunde
se com a evolução histórica de 
nosso País, principalmente na for
mulação de nossos conceitos mo
rais, da nossa ética e, acima de tu
do, partícipe fundamental da nos
sa economia na guerra incessante 
contra o aviltamento dos nossos 
salários e a disparada dos preços. 
Deputado Jorge Cauhy, do PL. 

A Mulher, essa força Divina 
sob fonua de rosa acolhen
do a vida, torna-se a Rainha 
da Criação. 

Deputado Padre Jonas, do PP 

A mulher só 
conseguiu sensi
bilizar a socieda
de para com seus 
direitos depois 
que assumiu a 
luta e demons
trou sua impor
tância. Nossa es
perança neste 8 de março é que a 
mulher continue nes~a luta para 
ampliação e consolidação das rei
vindicações na sociedade, a qual 
contará sempre com todo o nosso 
apoio em todas as camadas sociais. 
Deputado Wasny de Roure, do PT 



No. traços 
modernistas 
qu .. 
cons.gr'fam em 
22, T.r.lI. 
do Am.ral 
mrata 
S •• ta Dlcl, 
I. Misticismo 
,LoucUla, 
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Pesquisa Histórica 

ELEONORA 
ZICARI BRITO 

CEUB 

personagem central da história que 
, , passamos a apresentar é . 

tBenedicta Cypriano Gomes, ou Santa Dica, 
como era mais conhecida essa mulher. 

os anos 20, Santa Dica formou e liderou UllJ(Q 

comunidade religiosa em Lagolândia, povoado 
Mucípio de Pirenópolis. Coman(Jou homens ao lado 

Governo de Goiás - em 1925, contra a Coluna Prestes e, 
em 1932, contra os revoltosos paulistas. 

SANTA 
DICA 

MULHER 

Sofreu enorme represália daqueles que sentiram-se 
ameaçados por essa cabloca de 18 anos, 

,..- .. capaz de transgredir a normatização que a ordem social impun a. 

/ 

",.,-' Em 14/10/25, a comunidade da Corte dos Anjos é invadida 
, metralhada pela força policial do Estado de Goiás que, 

I . cumprindo ordem de mandado de prisão contra 
. Santa Dica e alguns de seus companheiros, ~ 



DF-LETRAS 

deixa um funesto saldo de mortos e feridos. Santa Dica 
foge entregando-se em seguida à polícia, 

passando a responder ao processo crime que será 
o alvo de noSsas considerações. (l) Vítima 

de uma sociedade presa a paradigmas cuja cristalização deu-se 
através de um longo histórico, Santa Dica é condenada não 

pelo crime que a indiciou, e sim, em função de sua não adequação 
e esses paradigmas. Em suma, Santa Dica é condenada por 

ser MULHER. Através da leitura de trechos do processo, 
cujo discursos remetem à temática da 

mulher, procederemos a análise das imagens ali construídas. 
Cenário: Tribunal de Justiça 

da Cidade de Goiás 
- Outubro de 1925-
Excertos dos autos do pro

cesso contra Benedita 
Cypriano Gomes: _ 

Diz a PROMOTORIA PU
BLICA: 

"Há dois anos, mais ou me
nos, Benedicta Cypriano 
Gomes. fmgindo-se ata
cada de um estado anor
mal qualquer, tem reali
zado sessões espíritas. 
nas quais promete aos in
cautos curas de moléstias 
curáveis e incuraveis e. 
arrogando-se santa, sub
juga e fascina toda a po
pulação de mais de seis
centas pessoas ignoran
tes que acreditam pia
mente no seu imaginârio 
poder. e assim. tem con
seguido efetuar casamen
tos ... 

.. . A denunciada ( ... ) é auxili
ada nessa triste -profissão 
que adotou para illudir a 
bôa fé dos romeiros por 
Alfredo dos Santos, alma 
dominadora de toda essa 
comédia ( ... ) bem assim 
por seu pai Benedicto Cy
priano Gomes e seus tios' 
Jacynto Cypriano Gomes 
e Gustavo Cypriano Go
mes. e pelo seu amásio 
Manuel José Torres. vul
go Coxeado, preto que 
tem péssimos anteceden
tes judiciários. sendo tido 
e havido como ladrão 
reincidente e homici
da ... " 

Reafirma o CHEFE DE po
LÍCIA, 

..... influenciando m esmo 
com semelhante prática 
( ... ) sobre as faculdades 
mentaes de muitos dos 
incautos que. seduzidos 
pela sua labia. a procura
vam ..... (p.5-A) 
UMA TESTEMUNHA 

\ (Antonio Leocadio Jayme) 
.... . Que. cerca de trinta anos 

conhece os paes e avós de 
Benedicta Cypriano Go
mes; ( ... ) Que sempre co
nheceu esta família po
bre. mas que atualmente. 
estão todos os seus mem
bros bem remediados. 
sendo que a própria Be
nedicta. que andava mal
trapilha. hoje traja-se 
bem. usando. até. seda. 

Que. há quem diga que Be
nedicta. que é solteira e 
menor de dezoito. isto ê. 
menor de vinte e um 
anos. habita juntamente 
com ( ... ) "Coxeado" e 
mantém com este rela
ções illicitas: Que 'Coxe
ado' é estabelecido com 
negócio ( .. . ) em própria 
casa de Benedicta: Que 
Benedicta mora separada 

de seus pas em compa
nhia de 'Coxeado' e rece
be dos fanáticos muitos 
pres~ntes ... 

... a obediência prestada a 
Benedicta pelos fanáticos 
( ... ) é cega ..... 

TESTEMUNHA 
(IIlydio Vespucio) 

..... Disse mais o depoente 
que dizem ser Benedicta 
donzela, mas que elle não 

a acha com jeito disso, 
pois. já a tem visto nesta 
cidade. juntamente com 
Goxeado. portando-se de 
mod~ muito reprová
vel... 

TESTEMUNHA 
(Belmiro Jacintho da Silva) 

_" .. . Que Coxeado mora na 
m esma casa. juntamente 
com Benedicta e elle. de
poente. já os tem visto de 

Santa 
Dlcal 
Foto 
álbum 
de familia 

automóvel, juntos, dando 
escândalos nas ruas des
sa Cidade e em outras 
ocasiões andando os dois 
a pé. fazendo supor. como 
se diz, que mantenham os 
mesmos_ relações illiei-
tas ... " 

Volta· a atacar O PROMO
TOR PÚBLICO: 

(Hilário A. de Santos) 
..... Benedicta· Cypriano Go

mes. que segundo estou 
infonnado. está favore
cendo abertamente à 
prostituição de menor de 
21 annos; pois tem effec
tuado diversos ' casamen
tos, entregando noivas, 
pobres inocentes à vora
Cidade dos espertalhões 
que saciados os seus de
sejos lascivos as abando
nam ..... (p. 20-AJB) 

Apoia O 1 9 SUPERINTEN-

g~N~~LPc°~D~~~~ 
NÓPOLIS (Asdrubal 
Jayme) 

.... . quando aqui esteve por 2 
vezes, a "Santa" acom
panhada de seu numero
so "Cortejo", correndo as 
ruas dessa cidade, zom
bava das autoridades, di
rigindo insultos e provo
cações dizendo que podi
am mandar no "Jordão" 
quantos soldados quises
sem. que não chegariam 
para "isca .... . (p. 21-B) 

... A Dica regressou da Capi
tal, onde esteve com o seu 
povo. dizendo que se 
houvesse outra revolução 
se collocaria com o seu 
povo, em franca hostili
dade ao Governo e que 
para o tal "Caiado". como 
dizia, tinha 6 pitombas 
{Um revvolver com 6 bal
las)." (p. 22-A) 

TESTEMUNHA 
(Herculano Flores) 

" ... Certo dia eUe, depoente, 
presenciou Dica com um 
vidro de brilhantina de 
primeira qualidade. bri
lhantina essa que se ser
viu Dica para seus cabel
los. logo que a recebeu: 
Que a noitinha desse 
mesmo dia. na sessão a 
que alli se chamava -
Conferência, Dica, dei
tada em sua cama e fa
zendo as revelaçôes de 
costume. chamou a aten
ção dos circunstantes pa· 
ra o perfume que rescen
dia das suas mãos. dizen
do que esse odôr era dos 
Santos Oleos que os anjos 
- haviam t:'azido para as 
suas mãos: Que elle de
poente. entretanto. ao 
beijar as mãos de Dica. 
como era praxe naquellas 
occasiões em que se reali
zavam as sessões. sentiu 
que o cheiro agradável 
que inalava das mãos de 
Dica, não era senão o da 
brilhantina com que ho
ras antes elle a havia pre
senteado ... . 

... Que eUe, depoente, este
ve. por alguns dias. ver
dadeiramente crente em 
todos os factos que se 
passavam na "Lagôa". 
mas que, logo depois, li
bertou-se ( ... ) e viu que a 
romaria da Lagoa entrava 
em decadência. uma vez 
que Dica já não se portava 
como a principio. deixan
do m esmo transparecer 
certas desconfian ças so
bre sua honestidade: Que 
a propãs ito da honestida-
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de de Dica eUe ( ... ) tem 
suas razões. para por em 
duvida. porquanto a viu. 
algumas vezes. sentada 
ao collo do seu camarada 
José Franco, a quem bei· 
j ..... clnlpa ... beiço. e 
..... _ (os últimos grifas 

sáo do eSCrivão); Que de
pois desse facto, apreciou 
outros com Manuel José 
Torres ( ... ) os quaes dei
xaram e!le ( ... ) bem des
crente da lisura do proce- . 
dimento de Dica, entre el
les o de morar Dica jun
tamente com Coxeado. 
desprezando a casa de 
seus paes e ter sido vista 
dormi;1do abraçada com 
Coxeado e isto presencia
do por mais de doze pes
soas ..... 

TESTEMUNHA 
(Honorio Vicente de Lemos) 

- 21/10/25 
" ... Que, ultimamente_ Dica 

morava junto com Coxe· 
ado. deixando a casa de 
seus paes e parentes com 
os quaes se dava 1;>em. 
despertando, por este fac
to. certa desconfiança no 
espírito de militas das 
pessoas que alli mora
vam. no tocante à sua 
honestidade. mas que el-
le, depoente. nunca pre- -" 
senciou. propriamente. 
nenhum acto deshonesto 
de Dica; Que Coxeado ne
nhum parentesco tinha 
com Dica. a q1.Jem conhe
ceu eUa na 'Lagõa' .. . " 

RE;&;g:;:~g~~~~~ g~ 
GOIÁS (Celso Calmon N. 
da Gama) - 24/10/25 

"Na Alemanha, ( .. . ) foram 
insturados vários proces
sos sobre bruxaria. entre . 
elles. um contra a mulher 
de um cabelereiro. o 
chamado "medio das flo
res", espiritista. a qual, 
com seus bruxedos. illu
diu e prejudicou até pes
soas que se diziam de cer
ta cultura. 

A leste da Russia. em virtu
de de obscuras ideas reli
giosas. várias victimas da 
superstição causada pai 
essas ideas, procuraram a 
morte ( ... ) fazendo-se se
pultar vivas ou deixan
do-se encerrar em espa
ços fechados . 

A iniciadora dessa desgraça 
estava fechada dentro de 
uma parede e louca. 

Era. também. uma mulher. 
Diz-nos Ascheffenburg ( ... ) 

'Esta catastrophe ter-se
hia evitado ( .. . ) se a insti
gadora do movimento. 
que fôra detida no come
ço do ano de 1897, como 
vagabunda 1 ... ) tivesse si
do submetida a um exa
me médico-legal.' 

Benedicta Cypriano Gomes, 
môça de 20 annos e incul
ta. começa aos 18 annos. 
( ... ) a ser accomettida de 
certos phenomenos pa
thologicos bem conheci
dos na nossa medicina. 
phenomenos esses de que 
se serviu eIla (. .. ) para im-
plantar ( ... ) a desolação e 
a miseria ( .. . ) destaTie, até 
o desassocego para o Po
der Público ... 

Desse estado anormal. pro
curou ella e seus auxilia
res tirar proveito e domi
nar a credulidade indivi-
dual. . 

Individuos analp h abe tos . 
facilmente domin áveis ." 



por uma crendice qual
quer ( ... ) voltaram-se para 
uma superstição perigosa 
e Benedicta ( ... ) . . Santa 
Dica ou Dica ( ... ) os tem 
em suas mãos, comple
tamente dominados. 

A cura de moléstias curáveis 
e incuráveis, os senti
mentos de amor , não fo
ram estranhos a finalida
des do s.eu objetivo - fas
cinar e subjugar a credu
lidade in div idual. 

Dica fingia-se portadora de 
um poder superio r. intitu
lava-se ou deixava que se 
in titu lassem santa e disso 
auferia lucro illicito. 

A 'Lagôa' era um lugar de 
fascinação. de encanto e 
onde se exercitava o pres
tigio absoluto de Dica. o 
que, podem<?s também 
cnamar magia. em seu 
sentido figurado." 

TESTEMUNHA 
(Herculano Flores) 

..... que calcula em oitocen
tos o número das pessoas 
já arranchadas na Lagôa. 
attrahidas pela fama das 
ocorrências dalli. a maio
ria das quais presta cega 
obediencia a denu ncia
da ... 

Dada a palavra ao advogado 
- , os denu nciados por elle 

foi dito na da ter a pergun
ta r. 

Dada a palavra á denuncia
da Benedicta ( ... ) por ella 
foi dito que contestava o 
depoimento da testemu
nha apenas na parte em 
que diz o depoente que a 
maioria dos romeiros que 
prestam obediência, por
que a ser isso verdade. 
não haveria resistência a 
força legal . cuja obediên
cia ella gritava e pedia 
sem no entanto ser atten
dida_" 
Está apresentada a mu-

lher santa Dica. Estas são 
as imagens que, juntas. tra
çarão o discurso jurídico so
bre a personagem. 
O PERFIL Dl) DISCURSO 

Verificaremos o perfil des
sa mulher. construído por 

e discurso: as ações mo
izadas: as emoções que 

ela manipula: como as ma-
nipula: com quem é compa
rada para que se afirme a 
"verdade" desse discurso: 
que objetivo tin ham suas 
ações: e. finalmente. quem é 
santa Dica. 
1) PERFIL 
- solteira 
- menor de idade 
- mora com Coxeado. seu 
amasio con1 quem mantém 
relações ilícitas 
- usa seda 
- recebe presentes 
- em bora digam ser donze-
la. não tem jeito disso 
- porta-se de modo muito 
reprovável 
- anda de automóvel com 
Coxeado dando escândalos 
- anda a pé com Coxea do 
dando a enten der que man 
tém relações ilicitas 
- zomba. dirige insultos e 
provocações às autoridades 
- é hostil ao governo 
- usa brilhantina nos cabe-
los 
- não se pQrta de maneira 
honesta 
- senta no colo de homens 
- beija. chupa beiços e lín-
gua 
- despreza a casa dos pais 
- dorme abraçada com Co-

r da 

SÃO para eila todos 05 mimos: elia 1;>em 
o merec porque é me:g-3. bôa, carin

hosa. Demais, desde peque:!:na. teve muito 
delicada saúde o que fazia os paes !"cdo
brarem de carinhos. 

. Que dôres de ouvido, Mãe Santissi!na e 
. que dôres de dentes soffreu 2 pobresinha! 

Agora tudo isso felizmente acabou~ Uma 
d6se de 

0FIASPIRINJ.I 
fal-a em cinco minutos, completa.:nente b6.. • 
reatitue-lhe aos labias o sorriso angelico e aos 
olhos a expressão de alegria. 

NÃO AFFECTA O CORAçAO NEM OS RINS 

E' tc.mbem .. m rivel 
contra dO, •• d. 
o.b.p,a, n • .,rA]".'_ 
"heuDUtiamo. Relu-
1&âa.s e cir:l.t1sç4o e 
,..ta"r& a. lorçu. 

- desperta desconfianças 
- inculta 
- favorece à prostituiçào 
- vive de lucro ilícito 
- adotou uma triste profis-
são 
- fingida e mentirosa 

. 2) EMOÇÕES QUE DES
PERTA 
- amor 
- ódio 
- inveja 
-medo 

3) AÇÕES QUE MOBILI
ZA 
- promete 
-subjuga 
-fascina 
- influencia 
- seduz 
- engana 
- domina 
-finge 

4) COMO MOBILIZA 
- fazendo com que acredi-

tem num imaginário poder 
- seduzindo pela sua lábia 
- deixan do-se auxiliar por 
pessoas perigosas 
- usando a obediência cega 
que lhe prestam 
- servindo-se de um estado 
anonnal 
- usando u m a superstição 
perigosa . 
- utilizando a credulidade 
. do povo 
- usando seu prestígio ab
soluto 
- praticando a ma
gia/sortilégios 

5) COM QUEM É COMPA
RADA 
- A mulher de um cabelei
reiro. o chamado "médio 
das flores" 
- A iniciadora de uma des
graça. louca. vagabunda, 
oruxa 

6) OBJETIVO DE SUAS 
AÇÕES 

AnÍllleio 
publk:ado 
no jornal 
"O Democrata", 
em 192&. 
Foi relacionado 
com I "guf. 
lendárl. 
de 5antl Dica, 
sendo citado 
nos autos 

- ~uferir lucros. enriquecer 

7) QUEM É ELA 
- Ela era ·'também. uma 
mulher" 

A quem esse discurso jul
ga? A alguém que cometeu 
uma iníração penal ou a 
úma imagem de mulher? 

Esse discurso juridico jul
ga a mulher. não qualquer 
m ulher. mas a quela que é a 
OUTRA do referencial ideal 
no sistema. 

De todas as afinnativas 
que busca m construir a 
imap:em dessa m ulher . defi
nindo-a. apenas t rês reme
tem àquilo que o discurso, 
respaldado pela lei. u t iliza 
para acusá -la: ela faria uso 
de uma s upe r s tição peri .. 
gosa, seria comparável a 
uma b ruxa e pratiCaria a 
magia e sortilegios. 

Como a superst ição, no 
Relatório do chefe de Poli
cia. seria o mote para o cri
me da qual ela é acusada. 
som ente nesses poucos 
itens, encontramos a pre
sença do delito pelo qual 
san ta Dica é in d icia da nesse 
Processo. 

Apesar da existência de 
uma acusaç ã o concret a 
(prática do espiritismo. ma
gia e seus sortilégios) o perfil 
que se traça. através da 
maioria dos elementos 
apontados para caracterizá
la. em nada se aproxima 
dessa acusação . 

O fator determinante nes
se jogo de desqualificação de 
santa Dica serão as imagens 
que confi~urarão um mode
lo de mulner que foge às re
gras estabelecidas e que 
constam daqueles outros 
tantos itens. Iremos nos fi
xar nessas imagens para 
procedermos à nossa análi
se. 
OS ARQUÉTIPOS ME

DIEVAIS 
Jean Delumeau em seu 

trabalho de elUCidação do 
que seria o "medo imemori
al" em relação à mulher 
produzido ao longo de tem
po nos imaginários sociais, 
constata como se portavam 
os produtores de discurso na 
Idade Moderna quanto à 
questão da vaidade femini
na. 

.. ... Tu devias usar sempre 
o luto. estar cober ta de an
drajos e mergulhada na pe
nitên cia, a fim de compen 
sar a culpa de ter t razido a 
perdição ao gênero hum ano 
( .. . ). Mulher. tu és a porta do 
diabo. Fostes tu que tocas
tes a árvore de Satã e que. 
em primeiro lugar, viola s tes 
a lei divina". (2) 

Por estar ligada ao pecado 
original, a mulher es taria 
condena da ao luto. coberta 
de andrajos. Como andava 
santa Dica antes? Segundo o 
discurso. "maltrapilha". lo
go. mais per to do exigido ar
rependimento por ter nasci
do "filha de Eva'·. Mas ela 
mudou. segundo o mesmo 
discurso, e. agora. dá-se a 
vaidades, usa seda. Usa 
também. brilhantina. "de 
primeira qualidade". nos 
cabelos. Tomou-se uma mu
lher vaidosa. 

O que diz o discurso de 
Ménot. Maillard e G1apion. 
pregadores dos séculos XV e 
XVr. sobre a vaidade? "A 
beleza na mulher é causa de 
muitos males". E brandan-

do contra a moda, dirão que 
a mulher 

" Para se fazer ver pelo 
mundo (._.) terá toda espécie 
de vãos ornamentos: gran
des mangas. a cabeça atavi
ada. o peito descoberto até o 
ventre com um fechu leve. 
através do qual se pode ver o 
que não deveria. ser visto por 
n inguém (. .. ). E ( ... ) em tal 
libertinagem de trajes qu e 
ela passa. o livro de h oras 
sob o braço. diante de uma 
casa onde..há uma dezena de 
homens que a olham com 
um olho de cobiça . Pois 
bem. não há um só desses 
hom ens que por causa dela 
não caia no pecado mortal. ... 
(3) 

Como m ostra Delumeau. 
a mulher vaidosa é. no ima
ginário daquela sociedade. a 
" provedora d o inferno". 
pois o .. diabo· a tem e a ar
rasta com ele. ata da e acor
rentada·· . (41 

Em 1930 . Álva ro Pelayo 
padre franciscano atenden
do pedido de J oão XXIII. es
creve o De planet a eccle .. 
siae. que aponta os "102 
vícios" da mulher. Alguns 
referem-se à questão da vai
dade. como nos mostra a in
terpretação que Delumeau 
faz da " obra". 

"Ela atrai os homens por 
meio de chamarizes m en ti
rosos a fim de melhor arras
tá-los para o abismo da 
sensualidade. Ora. não há 
nenhuma imundície para a 
qual a luxúria não condu
za". Para melhor enganar. 
ela se pinta. se maquia, che
ga até a colocar na cab eça 
a cabeleira dos mor .. 
tos ..... (5) ou a usar brilhan-
tina .. . 

Está descoberto! A mulher 
é vaidosa porque precisa es
conder algo de podr~ que 
existe dentro dela. E isso 
que o discurso de um religi
oso do século X já afirmava: 

.. A beleza fisica não vai 
além da pele. Se os homens 
vissem o que está sob a pele. 
a visão das mulheres lhes 
viraria o estôma~o. Quando 
nem sequer poáemos tocar 
com a ponta do dedo um 
cuspe ou esterco. como po
demos desejar abraçar esse 
saco de excremento?" (6) 

Vejamos agora algu n s tre
chos de outra "obra". essa 
em versos, redigida no sécu· 
lo XII. pelo monge Bernard 
de Marias. cujo título é De 
contemptu feminae: 

"A mulher é uma feroz 
serpente por seu coração. 
por seu rosto ou por seus 
atos. 

Uma chama muito pode
rosa rasteja em seu seio co
mo veneno. 

A mulher .má se pinta e se 
enfeita com seus pecados. 
Ela se disfarça . ela se falsifi· 
ca. ela se transforma. se 
modifica e se tinge . 

( ... ) 
Mulher pérfida. m ulher fé

tida. mulher infecta. Ela é o 
trono de Satã: o pudor está a 
seu cargo: foge dela. leitor". 
(7) 

Toda a ligação já está fei
ta. A mulher. pecadora por 
natureza. utiliza-se do artifí
cio da vaidade para encobrir 
sua essência ruim. Juntan
do este aos outros qualitati
vos atribuidos à mulher. por 
esses discursos. chegamos à 
diabolização de sua ima
gem. São todos esses estere-~ 
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ôtipos e a certeza de que a 
mulher é o "trono de Satã" 
que propiciarão e justifica· 
Tão a desenfreada caça às 
bruxas que a Idade Moderna 
irá assistir. 

Por sinal. essa imagem 
também não está ausente 
desse discurso. Santa Dica é 
bruxa pois pratica a "ma
gia". A distância cronológi
ca entre um enunciado e ou
tro. nada obsta em termos 
de análise. em nossa ôtica. 
Como nos mostra Foucault. 
todo discurso se institui so
bre um "efeito de raridade", 
pelo qual diferentes textos 
se "remetem uns aos ou
tros" (8). O que ocorre é a 
Te-emergência dos enuncia
dos. com um perfil singular. 
segundo as especificidades 
espaço-temporais. 

O discurso afirma que ela 
adotou uma "triste profis
são" que diz respeito à prá
tica de favorecimento à 
prostituição. 

Ainda segundo o De' 
planctu ecclesiae esse é 
outro vício natural da mu
lher pois, 

.. " .Algum as vezes. são co
laboradoras do adultério: se
ja porque entregam virgens 
à libertinagem. seja porque 
se arranjam para fazer abor
tar uma moça que se aban
donou à fornicação". (9) 

Corroborando essa "ver
dade", no século XIX. o dis· 
curso médico. com sua au
toridade. legitima essa ima
gem da mulher essencial
mente pervertida. 

Como ilustração desse 
pensamento. Parent-Auber. 
médico da Faculdade de Pa· 
ris. cirurgião. professor de 
obstetricia e presidente da 
Société Médico-hemenéuti
que. em 1851. assim se ex
pressa em relação às mulhe
res: 

" Ela é furiosa e solicita 
para o seu prazer o primeiro 
homem que aparece: se re
jeitada. encoleriza-se, ame: 
aça e entrega-se aos exces
sos mais violentos. Sua ra
zão logo se abala, seu espiri
to aliena-se e ela apresenta 
todos os sintomas da mania 
caracterizada. Levada ce
gamente a atos de furor, ela 
quebra. morde e lasca. com 
uma espécie de ferocidade 
sanguinária, tudo aquilo 
que ousa trazer um obstácu
lo à satisfação dos seus dese
jos ..... (lO) 

E por ser a mulher esse ser 
sexualmente anõmalo e in
domável que Esquirol. outro 
doutor, "especialista das 
doenças nervosas das mu
lheres·· . reconhece a pros .. 
tituição ou o estupro co
mo alternativas terapêuti
cas para o caso de algumas 
"moças de familia" que sõ 
encontrariam a cura de seus 
"ataques de nervos" medi
ante a satisfação desse dese
jo incontrolável. 

Citando o caso de uma jo
vem de " boa familia" que 
não conseguia a cura pelos 
métodos convencionais. Es- ' 
quirol conta a seguinte his
tõria: 

" ... Uma noite. numa es
quina de um bairro de Paris. 
respondendo à pergunta: '0 
que você está fazendo aí?". 
ela disse: 'Estou me curan
do'. Realmente. depois de 
dez meses na prática dessa 
vil profissão e depois de ter 

feito dois abortos. restabele
ceu-se completamente. livre 
de qualquer critica" . (11) 

Analisando essa produção 
discursiva francamente des
favorável à imagem da mu
lher. Delumeau mostrará 
que. na Idade Moderna. um 
clima de ameaça se apossa 
da sociedade ocidental. fruto 
de séculos de pestes, guer
ras e cismas, propiciando às 
elites um formidável mate
rial para exorcizar, nos 
"inimigos" imaginários, 
seus medos inconscientes. 

Entretanto, se as condi
ções de produção desse dis
curso que diabolizou a mu
lher já não mais existem. a 
prOdução imaginária conti
nua sua longa tragetõria 
rumo à reafirmação daquela 
verdade ))â tanto tempo ins
tituida. E porque alcançou 
os mais profundos níveis da 
"psique' coletiva, lugar on
de' estão armazenados os ar
quétipos, que essas imagens 
não desaparecem. mesmo 
que as condições que lhe 
permitiram emergir já se te
nham acabado. E assim. em 
1925. santa Dica sofre os 
efeitos de um discurso que 
tem por deixis fundadora 
essa série de imagens, resul
tado de um conjunto discur
sivo "paranóico". (l2) 

A RELEITURA DES
QUALlFICADORA 

Toda a lista de emoções 
que. dizem os depoimentos. 
santa Dica mobiliza. nada 
mais são do que reafirma
ções dessa imagem terrifi
cante que o discurso da Ida
de Moderna produziu sobre 
a mulher. Ela promete. sub
juga. fascina. influencia. se
duz. engfina, domina. finge. 
Quantos cuidados - esses 
discursos não se cansaram 
de proclamar - se deveria 
tomar contra esses vícios 
essencialmente femininos? 

As estratégias que utiliza 
para mobilizar as emoções 
são. também elas. de uma 
profunda vileza. Tudo o que 
santa Dica construiu é fruto. 
segundo esse discurso jurí
dico. do uso de meios que 
fazem lembrar, a todo ins
tante, seu parentesco com 
as bruxas da Idade Moder
na. 

Mas é ai que encontramos' 
a ponte entre o imaginário 
produzido na Idade Moderna 
e o discurso alienista do sé
culo ·XIX. Os atributos con· 
feridos à santa Dica ligam
na às bruxas da Idade Mo-' 
derna e à histérica da psi
quiatria moderna. Como as 
última. santa Dica serve-se 

-de um estado anormal para 
colocar em prática seu arse
nal de maldades. que nada 
mais são do que resultado 
de uma natureza feminina 
"estranha". . 

O Relatório do Chefe de 
Polícia não nomeia o ma] 
que a faz ser "accometida de 
certos phenomenos bem 
conhecidos na Dossa 
medicina". Discreção que 
não deixa de alimentar a 
"verdade" estabelecida pela 
psiquiatria moderna: santa 
Dica, como toda mulher que 
fugia aos padrões de "nor
malidade" feminina insti
tuídos à época, era histéri
ca_ (13) 

A ligar discursos tão dis
tantes como o que diaboliza 

Pela sua 
vida, pela 
mística 
crlad.em 
tomo da 
sua pessoa, 
SaRtaOlca 
tolmodelo 
preferido 
pelos 
pintores 
da época. 
Aqui, 
desenho 
de Amaury 
-Menezes 

a mulber na Idade Moderna 
e o que funda a "verdade" 
sobre uma histeria natural 
da mulher está o loca] onde 
estes discursos atuam: a se
xualidade feminina. 

Trabalhando a história da 
sexualidade. Michel Fou
cault mostrará que. a partir 
do século XVII. constitui-se 
toda uma rede de dispositi
vos que visa atuar, nas mais 
diversas instâncias do soci
al, sobre o sexo, colocando-o 
"em discurso", constituindo 
sobre ele todo um complexo ' 
jogo de poder/saber. Um 
desses dispositivos estaria 
ligado ao que Foucault 
chamou de "histerização do 
corpo da mulher". (14) 

É esse o dispositivo que,' 
acionado. faz ganhar "sen
tido" a imagem da "mulher 
higiênica" , modelo para
digmático .. da mulher mo
derna.(15) , 

Corno esse. passa a ser o 
paradigma da mulher ideal. 
é ele quem servirá. também 
nesse discurso jurídico. de 
referencia] que se oporá à 
imagem construída de santa 
Dica. 

Assim em bora solteira e 
menor de idade. ela em nada 
se assemelha à imagem da 
"Mimosa" que o jornal O 
Democrata elege como a 
ideal. através da propagan· 
da que veicula. 

Mulher indomável. ela 
abandona a cása dos pais. 
"com os quaes se dava' 
bem" para viver com seu 
"amásio" relações ilícitas. 
Alguns olhares ainda se en
ganam e, vendo nela os tra
ços de "Mimoq··.julgam-na 
"donzela . mas seu com
portamento "reprovável" 
fáz ver que. enfim. ela n ão 
tem "jeito disso". Sua ma
neira de portar-se n ão é ho
nesta, pois senta-se no colo 
de homens "a quem beiJa
va, chupava beiços e IIn .. 
goa", despertando descon
fianças. Era inculta, Vivia de 
lucro ilicito. Zombava das 
autoridades e punha-se em 
franca hostilidade frente ao 
Governo, quando a simples 
participação da mulher nas 
coisas públicas era rebatida 
até pelos feministas. Esse 
discurso opera uma profun
da desqualificação da mu· 
lher santa Dica. de acordo 
com as regras impostas por 
aquela sociedade à mulher 
ideal. 

Como se fundamentam as 
afirmativas que juntas for
mam esse discurso jurídico 
sobre a mulher santa Dica? 
Baseia-se em argumentos 
vagos, preconceituosos e 
vazios de evidência. 

A periculosidade de Coxe· 
ado é afirmada pela convic
ção do promotor público de 
que ele é um criminoso. pois 
assim é "tido e haVido" . em 
tota] descompromisso com a 
busca de uma argumenta
ção bem fundamentada. 

.Para caracterizã-lo nega
tivamente o discurso identi
fica Coxeado pela cor. Ele é 
. 'preto que tem péssimos 
antecedentes judiciários", 
produzindo. preconceituo
samente, com o conjunto da 
expressão, uma marca. au
sente na apresentação dos 
outros indiciados. Ninguém 
é chamado de branco. 

As pessoas enganadas por 

santa Dica o são por serem 
"analphabetas" logo. "fa
cilmente dominadas". o que 
confrrma o caráter precon
ceituoso do discurso. 

Santa Dica dá escândalos 
ao andar pelas ruas da cida
de de carro ou a Ré com 
Coxeado. o que faz 'supor" 
terem os dois relações ilíci
tas. Que escândalos? Dis
curso vago. 

Enfnn, esse discurso afir
ma nada provando. Julga e 
incrimina, sem evidenciar 
nada. 

Compara santa Dica a ou
tras duas mulheres, uma 
louca e vagabunda. reafir
mando as acusações anteri
onnente produzidas. outra. 
mulher de um cabelereiro, 
ele sim, um médium. Não se 
compreende o engano que o 
Relatório comete, ao con
fundir a mulher com o seu 
marido que seria o verdadei
ro médium na trama. Mas a 
confusão logo' se esclarece. 
Ela serviu para que a afir
mação posterior ~anhasse 
todo o seu significado. 

" Era, ·também, uma 
mulher" . 
Dica se defende e se expõe: 

mulher m á gica. 
Em meio ao verdadeiro 

massacre a que é exposta, 
santa Dica. tomando para si 
o que seria uma tarefa de 
seu advogado. que se man
tém omisso, toma a palavra 
e arrisca uma autodefesa. 
Ignorando. ou sendo forçada 
a ignorar. que à mulher foi 
reservado o silêncio em to
dos os campos discursivos 
que não lhe dizem respeito, 
ou seja. todos aqueles fora 
do circuito do seu único ca
na] de expressão que é o es
paço privado. arrisca-se na 
tentativa de se fazer ouvir 
nesse campo onde os ou vi
dos e vozes são masculinos . 
Sobre seu discurso todos si
lenciam. até seu advogado. 

Argumentação inútil, 
mas. ainda assim, mais uma 
vez tentáda. Antes dessa in
tervenção, santa Dica já ha
via produzido um longo dis
curso onde tentou dizer não 
àqueles discursos que bus
cavam identificá-la, dizê-la. 
marcá-la. 

Deixamos o leitor com o 
texto integral do Termo de 
Declaração prestado por Be
.nedicta Cypriano . Gomes. 
em 22/1 0/25. Esse tema fe
cha-se com o discurso de 
santa Dica sobre santa Dica. 

" ... conhecida por Dica, 
com vinte annos de idade, 
solteira, residente no logar 
,"Lagôa", em casa de sua 
avó Isabel. já fallecida. ser-, 
viços domésticos, brasileira, 
natura] desse município, fi
lha de Benedicto Cypriano 
Gomes, sabe. apenas. ler. 
Fez. livre e expontaneamen
te. as seguitltes declarações: 
Que nada pode declarar a 
respeito do crime de que é 
acusada. porque o que tem 
passado na "Lagôa" de dois 
annos a esta parte que a sua 
pessoa. eIla declarante, ne
nhuma noção tem, dada a 
situção anormal em que fica 
quando dizem praticar ella 
actos de espiritismos, magia 
e seus sortilegios; Que não 
tem ciência do que faz. de 
forma inconsciente que age 
debaixo de um poder oculto 
ou de uma molestia que lhe 
priva, nessas ocasiões do 
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uso de suas faculdades psi
quicas e dos seus próprios 
movimentos organicos; 
Que nunca chamou pessôa 
alguma para assistir nessas 
ocasiões anormais. pois 
quando é accometida do mal 
que ignora. procura; sempre 
uma cama para se deitar e 
ahi, imovel em todo o seu 
ser dizem fazer ella revela
ções; Que se dia a dia mais 
pessoas affluem à "Lagõa" 
para ouvir as alludidas reve
lações. ella nenhuma culpa 
tem, porquanto, como disse, 
não faz propaganda dessas 
suas qualidades espirituais 
ou virtudes de outro genero 
qualquer. sendo a aglome
ração e pessôas que mais a 
mais naquelle sitio se verifi
ca, a resultante das infor
mações de propaganda de 
outros, sem seu consenti
mento; Que as primeiras 
pessôas que vertficarann os 
actos um tanto extraordina
rios. que com ella se passa
ram foram o (?) Diogenes 
Pereira da Silva. Sebastião 
de (?) - já falleCido - e José 
de (?) Cõrtes; Que nasceu na 
fazenda " Lagõa" e desde a 
idade de dois annos residia 
na companhia de sua avi 
residencia essa que deixoú 
agora. em agosto deste an
no. por haver fallecido a me· 
ses a sua avó. passando en· 
tão para a casa de sua tia 
Leocadia e. ultimamente 
para uma casa que Antonic 
Albino lhe fizera. onde pas· 
sou a morar juntamentE: 
com uma mocinha de deze
nove annos. chamada 
Chrispina. seu primo José 
Damasceno Ruse. um me· 
nino. Hidelbino Amelio da 
Rocha. de quinze annos dE 
idade e um empregado di: 
nome Jesuíno da Costa. ha
bitando ahi. tambem. Ma· 
nuel José de Torres, vulgo 
Coxeado, sendo que este 
ocupava o apartamento do 
seu proprio negocio. com 
que era alli estabelecido: 
Que '1ão pode precisar o 
numeJ;O de pessôas 9ue IJl." 

~~::::o :~au'~~~~ôea~0;:2 
a transferencia dessas 
mesmas pessôas para alli. 
podendo. entretanto dizer 
que naquella fazenda so não 
trabalhavam os doentes; 
Que. de facto. fazia confir
mações, essas confrrmações 
de que tratam os cathecis
mos que padres di'stribuem. 
mas somente. o fazia, alliâs 
em perfeito uso de' suas fa- . 
culdades, nas epocas de São 
João. da tradicional fogueira 
e que se em outras ocasiões 
elli eram feitas as a11udidas 
confirmações, não era eIla 
quem as fazia, pois até 
aconselhava ao!:? do lagar 
que essa cerimonia so devia 
se realizar na epoca das fes
tas de São João; Que nunca 
deu ao rio do Peixe o nome 
de rio Jordão, tão pouco ti
nha sob suas ordens. numa 
otiediencia absoluta as pes
soas que procuravam a "La
gôa" para morar ou assistir 
o que alli se passava de 
anormal com a sua pessôa; 
Que Alfredo dos Santos lia 
um papel onde havia umas 
orações, por occasião das 
confirmações e mandava 
rodear a fogueira e :Q1olhar a 
cabeça no rio do Peixe, as 
pessôas que confinnavam. 
fu n cções essas t ambém .,. 



exercidas por outras pesso· 
as. podendo citar. entre ou
tras. Heculano Flores, Dia
genes Pereira, José Damas
ceno: Que, quando vae fi
cando em tranze, isto é. 
quando della se vem apode· 
rando esta especie de iner
vação de seu corpo e perda 
dos sentidos. vê. claramen
te, com os seus olhos aber
tos. uma varzea muito 
grande e limpa. onde pessô· 
as do outro mundo se en
contram chegando mesmo a 
verificar a presença. alH. de 
alguns conhecidos seus, já 
mortos. mas, nada ouve a 
não ser uma campanhia que 
lhe sõa aos ouvidos, factos 
esses que são o prenuncio, 
como disse. do estado de 
torpõr ou mesmo de insen
Sibilidade absoluta em que 
minutos depois. cabe e sob o 
qual dizem fallar ella em 
nome dos espiritos cousas 
de que. depois. em seu esta
do normal não tem ciencia; 
Que, de facto. tem sido pro· 
curada por varias doentes de 
molestias curaveis e incura
veis, na opinião dos medi
cas, mas que eUa declarante 
não garante a nenhum deI· 
les a cura de suas molestias: 
Que esses doentes. apesar 
dessa sua declaração, se 
deixam ficar na "Lag6a" e 
por ocasião das conferencias 
della, declarante, pedem el· 
les aos espiritos que eUa en
cama os remedios precisos 
para seus males, remedios 
esses que são receitados pe
los espíritos escripta as re
ceitas por Alfredo dos Sano 
tos que depois as entrega 
aos doentes: Que não é ver
dade o facto de dizer-se que 
a população da "Lagôa·' a 
obedece cegamente. pois, se 
assim fosse, não teria eUa 
desobedecido as suas ordens 
por occasião da chegada do 
contingente da Força Publi· 
ca que alli foi effectuar uma 
diligencia, que hoje sabe ser 
a da sua prísão e de outras 
pess6as: Que as primeiras 
casas de telha dos romeiros 
dificadas na ··Lagôa" fo· 
am as de Alfredo dos Sano 

tos, Firmino e Antonio da 
Silva Moreira; Que as pesso
as (p.52-A) que vê na varzea 
a que se referiu têm um todo 
diferente das da Terra, pois 
são. de ordinario, bastante 
alvas e trajam-se de modo 
diverso dos deste Mundo; 
Que não aconselhava o não 
pagamento de impostos, an
tes, esforçava-se para que 
todos os pagassem, estando 
mesmo resolvida a contri
buir por aquelles que não o 
fizessem e para esse fim ja 
tinha em uma valize a im
portancia de um conto e 
quinhentos mil reis; que es
se dinheiro obteve vendendo 
seus animaes que possuia 
por lhe os haver dado sua 
avó materna. venda essa 
que fez ao seu proprio pae. 
Benedicto Cypnano Gomes; 
Que estava na "Lagôa'·. 
quando lã chegou o contin· 
gente da Força Publica e 
Q.ue. por vezes, procurou di
ngir-se. sozinha, ao encon
tro dos primeiros seis mem
bros dessa Força. mas que o 
povo que se achava na La
gõa a obstou, sempre. de re
ãlizar esse seu intento. pois. 
sabia que a procuravam e 
deseja entregar·se, logo, à 
priSã~; Que as pessôas a que 
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se reteriu não só a impediam 
de ir ao encontro dos emis
sanas da Força. como ainda 
dispararam tiros contra es
ses mesmos emissarios . 
donde resultou a resisten
cia, digo. a acção da Força 
Publica, em virtude da qual 
vieram a morrer seu tio José 
Cypriano Gomes e José Bel· 
lo da Silva e outros cujo no
me ignora: Que entre os in
dividuas que mais deseja
vam resistir à Força Legal. 
estavam Honorio Lemos, 
mais conheCido por Honori
nho, Victor, Manuel Rosa e 
seu tio José Cypriano Go· 
mes, sendo que deste ultimo 
chegou ella. declarante. a 
tomar o revolver que entre
gou a um velho. mas que 
José o retomou e lembra-se. 
tambem. de haver entre ou
tros armas que tomou. to
mando um revolver de Ho
norio Lemos. que queria op
por resistencia à Força, re~ 
volver esse que entregou à 
mulher de Joaquim dos 
Reis. não sabendo, porém. 
se Honortnho chegou a ati
rar contra a Força; Que hou
ve um defloramento na pes
soa da menor Anna. filha de 
Antonio da Silva e de dezoi
to a dezenove annos de ida
de. na "Lagôa". dizendo o 
povo, em geral. que "acyn· 
tho Cypriano Gomes, tio deI· 
la. declarante. é o autor des
se crime; Que não exigia 
presentes nem dinheiro de 

, 

pessoa alguma na "Lagôa". 
. mas que. expontaneamente. 
alguem, às vezes. a presen
teava com um corte de ves· 
tido ou outra causa e que na 
sua viagem para Goyaz o sr. 
Chico de Sã - coronel - lhe 
deu. em dinheiro. quinhen
tos mil reis. também expon
taneamente (. .. ) Em tempo 
- Que depois da noite em 
que presumi ter sido desho
nestada por Manuel José 
Tores. vulgo Coxeado, facto 
esse que ocorreu a uns dez 
dias, mais ou menos, não 
teve mais manifestação ne
nhuma daquelles pheno· 
menos de que era possuida e 
não pode mais realizar suas 
conferencias e nem mais en
trou naquelles tranzes ( ... ) 
Em tempo - A declarante 
disse ainda que o facto a que . 
acabou de se referir no to
cante a sua virgindade. 
ocorreu quando eIla estava 
donnindo e contra a sua 
vontade .... · (p. 50·A a 53-B) 

Destacamos dois momen
tos desse discurso de santa 
Dica de fonna a corroborar 
um questionamento que 
iremos levantar. 

Em determinado trecho 
de seu depoimento, santa 
Dica denuncia. com todas as 
palavras necessárias para se 
fazer compreender . ter sido 
vitima de um estupro. Que 
consequências traz essa re
velação para o Processo? 

Nenhuma. pois o estupro 
está na ordem desses dis
cursos. como já apontamos 
antertonnente. 

O discurso jurídico conti
nua a construir-se como se 
essa denúncia jamais esti
vesse sido formulada. Igno
ra-se por completo sua exis
tência. Com esse ato. silen
eia ... se a fala de santa Dica. a 
respeito de uma violência da 
qual foi vitima. Entretanto, 
quando há denúncia de de· 
floramento na Corte dos An
jos, isto é utilizado como ar
gumento contra ela. 

Em outro trecho. santa 
Dica justifica a invasão de 
sua Comunidade pelas for· 
ças policiais, afirmando ter 
sido impedida de se entregar 
à prisão por seus seguidores, 
corroborando a verdade ofi
cial de que aquela teria sido 
uma "ordem perfeita". De 
novo perguntamos: qual a 
repercussão de sua fala? 
Mais uma vez constatamos: 
~enh~a.O • 
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Antigas fazendas 
do Planalto Central 

LENA CASTELO BRANCO F. DE FREITAS 

NANCY RIBEIRO DE ARAÚJO E SILVA 
Em pesquisa que demandou mais de três mil quilômetros 
em viagens, as historiadoras resgatam os traços culturais 
e a tipologia de velhas fazendas do cerrado. Neste artigo 
enfatizam-se as fazendas do planalto brasiliense, entre 

elas a de Sobradinho e a fazenda Larguinha em 
Planaltina-DF. 
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o projeto totitulado F A· 
ZENDAS GOIANAS·ao qual 
se reporta o presente texto 
- teve inicio em 1987. com 
apoio da então Secretária do 
Patrimônio Histórico e Ar
tistico Nacional (SPHAN) e 
do CNPq. Tem por objetivos, 
contribuir para o conheCi
mento das fazendas antigas 
.de Goiás e sua inserção no 
espaço geográfico e na pai
sagem locar; resgatar a me
mória da arquitetura rural 
goiana e de suas técnicas .. 
construtivas: registrar a vi
da do homem na zona rural. 
bem como suas atividades 
econômicas e culturais. no 
período compreendido entre 
a "descoberta" das minas 
dos Goyazes (século XVIlI) e 
a construção de Goiânia {ca. 
1932). 

A grande distãn~ia que 
separa Goiás do litoral. as
sim como as peculiaridades 
históricas do devassamente."" 
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zes utilizando-se de materi
.ais nobres - como as ma
deiras-de-Iei - e revelando
se dotada de natural enge
nhosidade. 

Quanto à localização das 
sedes, predominavam à s 
preocupações com a proxi
midade da água. com a se
~urança e com a salubrida .. 
ae, variando a posição das 
edificações segundo a topo
grafia do terreno. 

A maior ou menor facili
dade de acesso a caminhos e 
estradas determinaria a 
possibilidade de intercâm
bio regular com a Cidade ou 
vila próxima. 

Constatou-se serem ex
tremamente rústicas as fa
zendas mais isoladas, nas 
quais inexiste a utilização 
de materiais industrializa
dos. ainda que a nível ele
mentar. 

De igual modo, a observa
ção ia loco indicou influên
cias das características regi-
0nais - de São Paulo ou de 
Minas Gerais - sobre os pa
drões arquitetônicos e a dis
tribUição das diversas edifi
cações, sempre de acordo 

-"com a procedência dos fun
adores das fazendas. 

Tipologia. 

A partir de tais constata
ções, e tendo como pano de 
fundo a história regional, 
tornou-se possível esboçar 
uma tipologia preliminar 
das fazendas antigas de 
Goiás. a saber: 

Quanto ao interesse histó
rico e documental, regis
tram-se: a) Fazendas do Ci
clo do ouro, fundadas por 
bandeirantes paulistas e 
seus descendentes: docu
mentam o período da ocu
pação e povoamento inicial 
da região . Desenvolviam 
atividades complementares 
da mineração, ou seja, agri
cultura e pecuâria voltadas 
pan o abastecimento das 
fC!puJações mineiras. 

Fazendas da fase de tran-
ção, surgidas ao longo do 

século XIX e início do século 
XX: apresentam caracterís
ticas específicas. conforme a 
procedência dos que as 
constituíram. São represen
tativas das correntes migra
tórias que demandaram 
Goiás nesse penado, quando 
a mineração deixou de ser a 
principal atividade econõ
mica da região. sendo subs
tituida pela agropecuária. 
c) Fazendas que marcam o 
princípio do processo de 
modernização de Goiás. As 
casas-sede dessas fazendas 
tvidenciam influência ur
Dana e são de construção di
ta "moderna", datando dos 
anos 30. 
j) Chácaras localizadas na 
:>eriferia das cidades. Apre
;entam características ar
luitetônicas diversificadas, 
lendo algumas delas indica
ivas da predileção de de
enninados segmentos das 
lites urbanas por residên
ia situadas nos arrabaldes 
as cidades. o que lhes as
!gurava melhores condi
>os de salubridade. 
Quanto à localização na 
lisagem e no ambiente na 
traI. encontratam-se três 
)05: as Fazendas que se 
ruam em região de matas e 
rras de cuftura. voltadas 
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para a agricultura e tendo a 
pecuâria com'o atividade 
complementar; as Fazendas 
localizadas em campos e 
cerrados, com atividades 
predominantemen te pasto
ris; e as chácaras existentes 
em áreas próximas das ci
dades. geralmente servidas 
por água abundante e solo 
humoso e fértil, com estilo 
de vida semi-urbano. 

Quanto ao partido arqui
tetônico, localizaram-se dois 
tipos predominantes de ca
sas-sede, quais sejam: 

Alongada, com varanda 
posterior, semi -aberta, vol
tada para o quintal. Esse ti
po predomina nas fazendas 
do século XVIII e inÍCio do 
XIX e inclui um quarto sem 
janelas. ou quarto escuro. 
situado no centro da edifica
ção; 

E Compacta, de dimen
sões acanhadas, erguida em 
terreno plano e apresentan
do distribuição irregular dos 
cômodos que dão acesso uns 
aos outros, sem áreas de cir
culação; tipica de fazendas 
construídas por mineiros •. 
no século XIX e princípios 
do século XX. 

Do ponto de vista do esta
do de conservação que apre
sentam. as antigas fazendas 
visitadas agrupam-se em 
bem conservadas; razoa
velmente conservadas; bem 
restauradas; em processo de 
degradação com casas-sede 
abandonadas. 

Naquelas ainda habitadas. 
é elemento obrigatório o re
go dãgua; em algumas, 
também o monjolo. o forno 
de barro e o fogão de lenha. 
Menos frequente é o enge
nho de cana, com moendas 
de madeira m ovidas -a tra
ção animal ou a força hi
dráulica. Em uma única se
de foi encontrado um enge
nho de serra. Em outras, um 
cruzeiro indicativo de fé 
cristã. Em uma terceira. um 
cemitério priva tivo. os rús
ticos túmulos cercados por 
muro de pedras brutas. 

No Planalto Central foram 
id entificados est abeleci -

mentos rurais no· Distrito 
Federal e em 4 municipios. a 
saber: 

- Fazenda Sobradinho. 
na cidade satélite de Brasí
lia. com o m esmo nome; 

- Fazenda Paulista. em 
Luziánia: 

- Fazenda Lagoa Bonita 
ou Larguinha, em Planalti
na. 

- Fazendas Bonifácio, 
Mariquita em Jaraguá. onde 
foram visitadas tambêm a 
fazenda Rio Vermelho e a 
chácara da rua das Flores. 

- Fazenda Araras. em 
Formosa. Nesta cidade foi 
possível obter informações 
sobre a Fazenda Bom Su
cesse'. referida como expres
siva, mas cuja sede já não 
mais existe. . 

A esse universo. some-se 
Fazenda Babilônia situada 
no município de Pirenópolis 
e estudada por uma das 
pesquisadoras, conforme li
vro publicado anteriormen
te (COSTA 1978). 

O estudo preliminar des
sas fazendas tomou possível 
classificá-las de acordo com 
a tipologia ensaiada, a sa
ber: 

a) Fazendas do ciclo do 
ouro - nessa primeira fase 
do projeto não foi possível 
visitar. na região do Planal
to. fazenda que remontasse 
ao Século XVIII. As pesqui
sadoras foram informadas 
da existência da Fazenda 
Barreiro (município de Lu
ziânia). fundada no Século 
XVIlI , cujas terras foram lo
teadas. conservando-se a 
casa-sede antiga. De igual 
m odo. a Fazenda Riacho 
Frio. no mesmo município. 
tem sua história vinculada 
aos bandeirantes. Deverão 
ser percorridas durante a 
execução da segunda fase 
do projeto. 

b) Fazendas da fa se de 
transição do ciclo de mine
raçã o para o de econom ia 
agrop astoril : S obradin ho 
(Dist rito Federal); Mariquita 
e Bonifãcia (Jaraguá): Pau
lista (Lu ziãn ia); Araras 
(Formosa) e Babilônia (Pire-

nópolis). Esta última apre
senta a singularidade de ser 
estabelecimento rural vol
tado para a agricultura de 
exportação. com o cultivo do 
algodão, em larga escala. 

c) Fazenda que testemu
nha o principio do processo 
de modernização de Goiás: 
Lagoa Bonita (Planaltina). A 
Fazenda Rio Vermelho (Ja
raguá) data dos anos 40 e 
apresenta traços de influên
cia norte-americana. refu
gindo contudo à delimitação 
cronológica e histórica do 
presente trabalho. 

d) Chácaras localizadas na 
periferia: Rua das Flores 
(Jaraguá), não estudada, po
rém, em razão das reformas 
nela efetuadas e a feição ni
tidamente urbana que hoje 
apresenta. 

Todas as fazendas do Pla
nalto Central, v isitadas pe
las pesquisadoras, situam
se em região de campos e 
cerrados. algumas apresen
tando remanescentes de 
mato grosso. bem como de 
matas ciliares. 

Do ponto de vista do proje
to arquitetônico das casas
sedes estudadas. foram en
contrados exemplares do ti
po alongado (influência pau
lista). nas fazendas Paulista 
e Babilônia: e do tipo com
pacto {influência mineira}. 
nas fazendas Sobradinho. 
Mariquita. Bonifácio e Ara
ras. 

Como exemplar atípico. 
deve ser referida a Fazenda 
Lagoa Bonita (Planaltina). 
que reproduz elementos ar
quitetônicos e materiais 
construtivos empregados 
nas primeiras residências 
erguidas em Goiânia. ao 
tempo da mudança da Capi
tal. contem porâneas d a 
construção da casa-sede em 
questão. 

Em linhas gerais. as fa 
zendas percorridas tiveram 
(e têm), a tividades m istas. 
de agricultura e de pecuária. 
com o predomínio de uma 
ou de outra. Do ponto de 
vista do es tado de conserva
ção. apresentam-se. como 
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bem conservadas: Mariquita 
e Bonifãcia (Jaraguá); e La
goa Bonita (Planrutina): ra 
zoavelmente conservada a 
da Babilônia: bem restaura
da: Sobradinho. em duas 
das suas sedes. como se verá 
a seguir: em processo de de
gradação a Fazenda Paulista 
(Luziãnia): e com casa-sede 
abandonada a Fazenda Ara
ras (Formosa). 
A FAZENDA SOBRADI

NHO 
Uma visita. ainda que 

breve. a essas fazendas an
tigas do Planal to Cen trai. 
possibilitará conhecê-las 
melhor. em algumas das 
suas caracteristicas. O aces
so às m esmas raramente 
dá-se por estrada asfaltada", 
Mas é compensador enfren
tar a poeira ou a lama dos 
velhos caminhos que têm 
nomes tão sugestivos: "es
trada salineira", "estrada 
boiadeira" ... 

- Fazenda Sobradinbo 
- localizada na cidade-satê-
lite do mesmo nome. per
tenceu a um dos fundadores 
de Planaltina, bisavõ dos 
proprietários que a vende
ram - ou tiveram parte das 
terras desapropriadas -
quando da construção de 
Brasília. As terras foram di
vididas entre os herdeiros: 
há 3 casas bem próximas 
umas das outras. sendo que 
na sede . maior e mais anti
ga. residia o casal, morando 
os fllhos casados nas de
mais. 

Essas edificaçôes locali
zam-se em um vale. na es
t.rada que vai para a Fercal. 
E região muito irrigada. com 
córregos. regos d'água e mi
nas que descem dos morros 
circundantes. 

A terra é fertil. existindo 
nos quintais grande quanti
dade e variedade de fru tas, 
com destaque para jabuti
cabeiras e man~ueiras . 

O nome da fazenda é ex
plicado como sendo alusivo 
a um posto de compra do 
ouro que vinha das minas de 
Natividade. Crixás. etc. Esse 
posto ficaria em um sobrado 
de taipa. à margem do cór
re~o também batizado por 
Sobradinho. 

Outra versão informa que 
o primeiro dono da fazenda 
fez plantar um cruzeiro em 
suas terras e, em um dos 
braços da cruz, uni joão
de-barro construiu um ni
nho duplo, um "sobradi
nho". Vale notar que em 
mapas antigos está assina
lado o local denominado 
··Sobrado". nessa mesma 
região. 

Na fazenda predomina
vam atividades de pecuária 
extensiva. Ao lado da casa
sede erguiam-se edificaçôes 
que abrigavam alojamentos 
para tropeiros. quartos que 
eram alugados. uma vez que 
a " estrada salineira" passa· 
va no espigão no mOITa que 
se ergue em frente . 

Fo i possível. encontrar 
vestígios de muros de ado
bes que indicam o local onde 
se ergueriam. possivelmen
te. tais alojamentos. 

A Fazenda Sobradinho era 
auto-suficien te. produzio.do 
todo o necessário para o 
consumo. com exceção do 
sal e do trigo. As mulheres 
fiavam a lã e o algodão pro
duzidos no local. para a con- ... 
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fecção de roupas. segundo 
relata a atual proprietária de 
uma das frações em que se 
dividiu a gleba. 

Vindo para Brasília nos 
primeiros anos da Nova Ca
pital. informa ela que as ter
ras que adquiriu diretamen
te dos antigos donos têm ti
tulação muito antiga inclu
sive registro paroquial. 
Lembra-se de que. algum 
tempo depois da inaugura
ção de Brasilia. ainda havia 
onças na região. e se refere à 
existência do Brejo do Lobo. 
em local próximo. onde vi
viam lobos-guarás. 

Moradores da região gos
tam de contar que a Coluna 
Prestes esteve na Fazenda 
Sobradinho. quando requi
'sitou todos os cavalos. Os 
soldados sangravam os 
animais cansados em que 
viajavam. para que não ser
vissem aos legalistas que os 
perseguiam. Consta que 
ainda é possível encontrar 
balas de rifles. em diferentes 
pontos da fazenda. 

A área em que se localiza
va a sede foi vendida em 
1962, e revendida posteri
ormente. em parte, para um 
diplomata. que a mantém 
como chácara de lazer. 

Das infonnações colhidas 

junto aos atuais proprietári
os de frações da gleba origi
nal. sabe-se que os antigos 
donos eram extremamente 
pobres. A casa-sede linha 
paredes de taipa e adobes. 
sendo o forro da palmeira 
buriti. 

No centro da edificação, 
do tipo compacto e de in
fluência mineira. havia 
quarto escuro - "sem ba· 
rulho. sem mosquito e sem 
claridade". Esse cômodo foi 
eliminado quando da pri
meira reforma feita no imô
vel. ocasião em que foram 
também colocadas. en tre a 
sala e a varanda, gelosia s 
trazidas de Paracatu. 

O mobiliário era rústico. 
Havia uma tulha de madeira 
no puxado, para guarda de 
cereais; de" dimensões avan
tajadas. comportaria três 
adultos. 

Deve ser lembrado. ou
trossim, o banco dos mor
tos: um bànco tosco e de 
assento mais largo do que o 
comum, que ficava à porta 
da casa. Quando morria al 
guém da familia. era coloca
do sobre o banco. para ser 
velado. 

Da velha casa. resta o "ta
cho de banho". usaqo por 
gerações da família. E uma 
bacia de cobre. com cerca de 
BOcm. de diâmetro. com fri
so trabalhado na borda. 

Prôximo à casa-sede. ha
via um palheiro onde viviam 
três "bobos" (mentecaptos). 
os quais eram cuidados pe
los parentes. Os casamentos 
consaguineos repetiram-se 
em sucessivas gerações. o 
que teria provocado muitos 
casos de retardamento men
tal. 

Com o desmembramento 
da gleba em três lotes. os 
proprietários resolveram 
vendê-los. a fim de muda
rem-se para a cidade. 

Um deles fixou-se em PIa
naltina, em cujos arredores 
comprou uma pequena área 
e ali vive do cultivo da terra. 

O segundo adquiriu uma 
casa em Planaltina e con
servou parte das terras. nas 
quais tem enfrentado pro-

blemas com posseiros. Dos 
seus dois filhos. um é em
pregado da Prefeitura. como 
varredor de ruas. usando o 
uniforme da categoria. O ou
tro trabalha como peão em 
uma chácara situada em 
terras da antiga fazenda So
bradinho. " Cheio de susce
tibilidades. o que é natural", 
informa sua empregadora. 

O último dos herdeiros e 
sua mulher desfizeram-se 
das terras e foram residir na 
cidade-satélite de Sobradi
nho. Um dos seus filhos ê 
formado e m Economia. 
Uma filha casou-se com um 
comerciante próspero; a ou
tra mora com os pais. em 
depôsito de material. de 
construção. 

A antiga sede chama-se. 
atualmente. Moenda Velha. 
Foi restaurada e, em boa 
parte descaracterizada, com 

acréscimo de churrasqueira. 
vestiários e outras comodi
dades próprias de chácara 
de lazer. Como elemento de
corativo. ao lado da casa há, 
efetivamente, um antigo en
genho de madeira. sob uma 
cobertura de sapê. Perten
ceu aos ex-donos da área 
contigua. que era parte da 
fazenda Sobradinho. 

Hoje desapropriada, foi ar
rendada pela Fundação Zo
obotânica sendo também 
utilizada como chácara de 
lazer. inclusive com a cons
trução de nova sede. A velha 
casa. pequena e simples. es
tava mal conservada e bas
tante estragada. servindo de 
moradia para empregados, 
quando da visita das pes
quisadoras. 

A terceira das casas anti
~as existentes em terras da 
.fazenda Sobradinho perten
ce a um empresário de Bra
sília. que possui 127 ha. de 
terras e cria cavalos manga
larga em um haras. informa 
ele que a data da construção 
da casa é 1 886. Nela não se 
fizeram quaisquer reformas 
ou acréscimos. mantendo
se, em sua maior parte, os 
materiais e técnicas cons
trutivas originais. 

De dimensões modestas, 

tem 5 cômodos: o estad.o Clt:. 
conservação é excelente. A 
cobertura ê de telhas-canal. 
autênticas: as paredes são 
em adobes e tijolos. O forro é 
de esteiras de buriti. Portas 
e janelas são cegas. em ma
deira. com folha única e pin 
tadas de azul. No piso . as 
tábuas corridas foram subs
tituídas por cerãmica. 

Há rego d'agua no quintal. 
que é magnInco, com 160 
jabuticabeiras. mangueiras, 
jambeiros. jenipapeiros. la
ranjeiras e outras árvores 
frutiferas de grande porte e 
beleza. O atual proprietário 
mora no local e ergueu. em 
área prôxima. uma bela ca
sa rústica as margens de 
uma represa. A sede an tiga 
foi reservada para servir de 
escritório de suas diversas 
empresas. 

A visita à fazenda Sobra-
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Século XVI 

dinho e às três casas que 
serviram de moradia aos an
tigos proprietários suscita 
algumas questões interes
santes. Dentre outras. avul
ta o impacto da construção 
de Brasilia sobre a cultura e 
o modus vivendi das popu
lações radicadas no Planalto 
Central. 

Tem sido afirmado, como 
verdade inquestionável. que 
a transferência da Capital 
para o Centro-Oeste resultou 
~m progresso e melhoria das 
condições de vida dos habi
tantes dessa região. Quanto 
ao progresso entendido este 
como adensamento da po
pulação. urbanização e me
lhoria da infra-estrura de 
energia. comunicações e vi
as de transporte - não há 
corno negar que o advento 
de Brasira mudou substan
cialmente a economia. a 
paisagem humana e o am
biente natural do Planalto. 

Do ponto de vista das me
lhorias de condições de vida, 
também é verdade que. 
vencidos o isolamento e a 
indiferença governamen
tais, foram colocados ao al
cance dos habitantes da re
gião oportunidades de edu
cação. de saúde e de traba
lho até então inexistentes. 

Há a considesar, todavia. 
que dada a própria fragili
dade da cultura e das men
talidades. cristalizadas no 
tradicionalismo e na inércia. 
muitos não atinaram sequer 
para a existência dessas 
oportunidades. 

Aos construtores da Nova 
Capital terá faltado sensibi
lidade para perceber e equa
cionar o drama dessas pes
soas que. inseridas em uma 
cultura agrária e despojadas 
de infonnações mínimas. vi
ram-se engolfadas pela di
nâmica do capitalismo e da 
especulação imobiliária. 

O caso dos descendentes 
do fundador da fazenda So
bradinho é exemplar: os três 
irmãos tiveram suas terras 
desapropriadas ou as vende
ram - talvez premidos pelo 
receio de as perderem intei
ramente - na esperança de 
mudarem-se para a cidade e 
assim "melhorarem de vi
da". 

Os conhecimentos e a ba
gagem cultural que lhes 
permitiam satisfazer suas 
necessidades mínimas no 

- meio rural. como proprietá-
rio e fazendeiros, pouco ou 
nada significavam no meio 
urbano e sofisticado da Naya 
Capital. 

Um deles tornou-se sitian
te em Planaltina. com sta· 
tus social inferior e em igual 
ou pior situação finaceira. 
Seus filhos pouco avança
ram , em tennos educionais. 
já que um deles é varredor 
de rua e o outro emprega-se 
como peão de chácara em 
terras que pertenceram aos 
seus antepassados. 

O segundo dos irmãos ad
quiriu casa na cidade-satéli
te de Sobradinho e. certa 
mente pensand9 em benefi
ciar-se da valorização das 
terras, conservou parte des
tas. Foram as mesmas inva
didas por posseiros: em 
1988. decidira vendê-las pa
ra, com o dinheiro apurado. 
pagar honorários de advo
gaaos. 

O último já não possui ter-

ras e vive com a mulher em 
situação de dependência em 
relação ao genro. um dos 
numeríssimos imigrantes 
nordestinos que afluiram 
para Brasilia. Estabeleceu
se ele com uma firma de 
pneus inicialmente modes
ta, mas que adquiriu porte 
razoável. permitindo-lhe 
comprar imôveis e outros 
bens. Assim . terá sido por 
vias i.ndiretas - ou seja, 
através do casamento de 
urna das filhas - que o casal 
de ex-fazendeiros logrou al
cançar melhores condições 
de vida. à custa do sacrifício 
da independência econõmi
ca. 

Como ponto positivo. de
ve-se destacar a fonnatura 
de um dos seus filhos como 
economista. o que lhe terá 
possibilitado melhor inse
rir-se no meio urbano de 
Brasília. 

De outra parte. vale refle
tir sobre a destinação da ca
sa da fazenda Sobradinho I 
para o lazer: da Sobradinho 
11 para escritôrio de empre
sas e da Sobradinho 1II para 
moradia de empregados. 
Não se questiona a utiliza- ~ 
ção das mesmas. até por
que. se fechadas e abando
nadas, certamente se arrui
nariam. Constata-se toda
via, no primeiro caso, are
fonna e descaracterização 
parcial da edificação e . no 
último. o desinteresse e con
sequente degradação. 

Constuindo-se em exem
plares centenários rema
nescentes da cultura agrária 
anterior à construção de 
Brasília. casas-sedes desse 
tipo deveriam ser alvo de 
uma política que valorizasse 
o esforço preservacionista. 
inclusive com orientação e 
assistência técnica adequa
das. 

Mecanismo de incentivo à 
preservação e restauração 
de bens culturais deveriam 
premiar os proprietários 
que. como no caso da So
bradinho 11. cuidasse dr. 
manter e valorizar as cara ~ 
terÍsticas arquitetõnicas das 
edificações. Bem como a 
paisagem natural e a cober
tura vegetal do seu entorno. 

Nesse sentido. a Fundação· 
Cultural do Distrito Federal 
poderia atuar de maneira 
paradigmática. até como 
ressarcimento dos danos 
inevitáveis, certamente ad
vindos para os antigos habi
tantes da região, do ponto de 
vista do impacto cultural e 
social provocado pela trans
ferência da Capital para o 
Planalto Central. 
A FAZENDA PAULISTA 

EM LUZIÃNIA 
- Fazenda Paulista - lo

calizada no município de 
Luziânia. a 32 Km da cidade 
que é um dos mais antigos 
núcleos urbanos de Goiãs. 
figurando nas descrições de 
viajantes e cronistas. bem 
como nas cartas e mapas 
anti~os. 

A fazenda foi fundada em 
1850, aproximadament e. 
p.el? avô dos atuais proprie
tarlOs. quatro irmãos soltei
ros, de idade avançada. 
Co.mpreende 200 alqueires 
gOIanos. ou seja. 968 hecta
res. Situa-se em regiél0 fértil, ' 
com terras de cultura ba
nhadas por três côrregos. O 
proprietário não soube - oU ..,. 
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não julgou interessante in
formar sobre a origem da 
gleba. 

O nome - Paulista - refe
re-se à naturalidade de um 
empregado que trabalhou 
para o pal dos proprietãrios. 
durante muito anos. 

As atividades desenvolvi
das privilegiavam a agricul
tura e a pecuãria extensivas. 
A auto-suficiência da fazen
da completava-se no cultivo 
da cana-de-açúcar, com o 
fabrico de rapad ura e açúcar 
deforma. 

A sede. erguida em uma 
clareira ampla, delimitada 
por matas. compreende seis 
edificações: casa de morada: 
paiol: chiqueiro: casa das 
fornalhas de sabão; engenho 
e conjunto de fornalhas e ta
chas de açúcar: casa de hós
pedes. Havia também um 
monjolo . abandonado e 
substituído por triturador a 
gasolina. 

A casa-sede é ampla, do 
tipo alongado (influência 
paulista) com varanda vol
tada para um pâtio interno. 
separado do pomar por mu
ro de pedras frias. Compre
ende seis quartos de dormir 
e .llm "quarto escuro" , sem 

las. com uma única por
ae acesso através da va

randa. 

As explicações obtidas so
bre a utilização desse quarto 
indicam que o mesmo des
tinava-se à guarda de valo
res da família. sendo ocupa
do. via de regra. pelo casal 
de proprietãrios da fazenda. 
Uma segunda versão diz que 
era habitado pelas donzela 
da casa: outros informam 
ser esse cômodo reservado 
para as mulheres paridas e 
seus filhos recém-nascidos. 
Atua1mente. destina-se à 
.a;!~arda de arreios e tralhas 
alVersas. 

Fizeram-se alguns acrés
irnas e modificações na 
lanta original da casa-sede, 
cozinha. com fogão de le

h". foi transferida para o 
da antiga despensa. 

tituindo-se o piso da 
erra batida por tijolos re
ntados com cimento. Ao 
do. construiu-se uma co
ertura para fornalhas onde 
e ferve a ãgua destinada à 
Impeza dos porcos abati· 
los. bem como ao apuro do 
oicinho para obtenção da 
anha (gordura). 
A varanda de jantar inter

ga-se com a copa; nesta. 
)na das janelas abre-se pa-
1. um grande jirau. à altura 
O peitoril. no qual são colo
dos pratos. panelas e ou
os utensílios para secar. 
lÃs edificações primitivas 
~am erguidas com adobes 
ltaípa de pilão ou sopapo. 
ia muito rusticas. com es o' 
ias e baldrames de aroeira. 
~bros de madeira roliça 
lo aparelhados. portas e 
nelas cegas. de folha úni-

maciças. pintadas de 
1. com dobradiças de fero 

batido. 
!-lo engenho hã moendas 

madeira (deterioradas) 
e vertiam o caldo da cana 
canaletas. igualmente de 

ldeira. Estas convergiam 
ia a casa das fornallias e 
bas. localizadas "na rexa". onde ~se p,,:,ocessava 
nelado. Ao lado. formas 
a rapadura. em madeira 
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maciça. sobre suportes fei
tos com adqbes. O engenho 
é do tipo almaujarra. toca
do por bois, semelhantes a 
ilustrações do século XVII . 
reproduzidas por Frangi
l1alS. em sua obra clãssica 
(FRAGINALS. 1987). 

O mobiliârio é extrema
mente tosco. ao que parece 
feito na. própria fazenda, por 
artesã9s locais: catres que 
têm como estrado tiras de 
couro trançadas, sobre as 
quais estendem-se colchões 
de palha de milho; enormes 
tulhas para guardar cereais; 
mesas de madeira maciça, 
com gavetas de fechadura; 
armário embutido na va
randa: banca de fazer quei
jo; banco de potes para 
água. etc. Na cozinha, há 
panelas de ferro. tachos de 
cobre, canecos de alumínio 
e outros utensílios típicos do 
meio rural. 

O pomar cqntém grande 
número de fruteiras varia
das, algumas centenârias. 
Nele. corre um rego dá,gua, 
que passa pelo engenho de 
cana e pelos vestigios do an
tigo monjolo para. em se
guida. servir à casa-sede. 

A iluminação ainda é feita 
com lamparina de querose
ne e um aladim. motivo de 

orgulho de um dos morado· 
res 'que o exibiu às pesqui
sadoras. Em todo.o conjunto 
ficam evidentes as dificul
dades enfrentadas pelos 
proprietários que vivem in
teiramente isolados do meio 
urbano, imunes a quaisquer 
inovações. Somente o mais 
velho dos irmãos vai espo
radicamente a Luziânia, não 
deixando de fazê-lo por oca· 
sião de eleições . quando 
cumpre convictamente seu 
dever cívico. 

A faz enda Paulist a é 
exemplar expressivo de es
tabelecimento pioneiro. que 
se manteve íntegro até me
ados do presente século. 
Com o envelhecimento de 
seus proprietârios e .. i~';lal
mente, com a margmãhza
ção destes no processo mo
dernizador desencadeado 
por Brasília. a fazenda en
contra-se e.m vias de arroi
namento. E interessante re
gistrar que até os anos 50 o 

estilo de vida. no meio rural 
goiano. pouco diferia daque
le predominànte ao lonl(o do 
século XIX, como eviáenci
am os equipamentos, mobi
liário e utensilios existentes 
na Paulista. 

Fazenda Lag~a Bonita, 
em Plaualtina 

Fazenda Lagoa Bonita -
está situada no muriicípio de 
Planaltina. em região de cer
rado tipico do Planalto Cen
tral. com altitude elevada. 
Localiza-se nas proximida
des da reserva natural de 
Águas Emendadas. onde se 
encontram nascentes de 
cursos d'agua que integram 
as três maiores bacias hi
drográficas brasileiras: a 
Amazônica. a do Prata e a do 
São Francisco. representa
das por diversos rios e ribei
rões que a intercorrem. A 
fazenda está próxima da 
BR·020. que segue de Brasi
lia para Formosa (GO) e Bar
reiras (BA). 

Compreendia duas glebas 
de terras - Lagoa Bonita e 
Mestre d' Armas. adquiridas 
pelo Dr. Hosannah Guima
ràes em 1929/1930. São 
glebas com documentação 
muito antiga, provenientes 
de sesmarias: os atuais do-

nos possuem toda a cadeia 
dominial. 

A propriedade é mais co
nheCida pela nome de Lar
guinha do Dr. Hosannah. 
Larga é uma ârea plana. de
limitada por acidentes natu
rais; no caso. não sendo 
muito extensa. prevaleceu a 
denominação Larguinha. 
Tem como divisas os córre
gos FumaI, Monteiro, Mestre ' 
d' Armas e a reserva de 
Águas Emendadas. 

Originalmente. a Largui· 
nha compreendia 300 alo 
queires goianos, ou seja. mil 
452 hectares. Foi dividida 
entre os quatro filhos dos 
primeiros proprietârios: a 
sede pertence atualmente às 
duas filhas do casal. 

Planaltina situa-se próxi
ma a Formosa, a antiga vila 
Formosa dos Couros. que 
cresceu da desativação das 
minas de Cavalcante e Nati
vidade. Ali se desenvolveu 
desde os primeiros tem pos a 

criação de gado e Fonnosa 
tornou-se em entreposto de 
venda para os mercados do 
Rio de Janeiro, Bahia e São 
Paulo. A região é ponto de 
confluência entre o Sudeste 
e o Nordeste, recebendo 
imigrantes fugitivos da seca. 

A atividade predominante 
na Larguinha sempre foi a 
criação de R;ado vacum e ca
valar. Ali loram introduzi
dos o gado zebu e cavalos de 
raça. sendo das primeiras 
fazendas goianas a fazê-lo. 
Atualmente, desenvolve pe
cuária de leite. em pequena 
escala. 

A paisagem da região é ti
pica do cerrado. No entorno 
da casa-sede hã ârvores 
frondosas (ficus) provenien
tes de mudas que foram do
'adas ao proprietário pelo Di
.retor do Horto Florestal de 
Goiãnia. em 1949. 

O Dr. Hosannah Guima
rães, fundador da fazenda, é 
médico, formado pela Fa
culdade de Medicina do Rio 
de Janeiro. Nasceu em Pia
naltina e para lã regressou, 
depois de formado, passan
do a exercer a profissão. sem 
cobrar bonorârios. 

Filho de fazendeiros. toro 
nou-se também fazendeiro. 
Ingressou na política. du-

rante o Estado Novo, como 
elemento de conciliação en
tre famílias rivais, exercen
do o cargo de Intendente 
(Prefeito) de Planaltina. Em 
1946. foi eleito Vice·Gover
nadar de Goiâs. na chapa de 
Coimbra Bueno. Quando es
te licençiou-se para disputar 
o Senado, assumiu o Gover
no do Estado. 

Em 1948 - quando era 
Vice-Governador - o Dr. 
Hosannah teve como hós
pede. na Larguinha. a Co· 
missão comandada pelo ge
neral Poli Coelho. que veio' 
ao Planalto Cen traI com o 
objetivo de estudar a melhor 
localização para a futura 
Capital: se em Paracatu . se 
em Araguari. ou se na região 
demarcada pelo Quadriláte
ro Cruls, nas proximidades 
de Planaltina. 

Para receber a Comissão, 
.foi construída uma pista de 
aterrissagem próxima à ci
dade e instalada uma esta-
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ção de rãd.io na Larguinha. 
A Comissão veio em dois 
aviões e hospedou-se. por 
duas ou três vezes, na fa
zenda, onde havia mais con
forto do que nas casas da 
cidade. 

A sede da Larguinha foi 
construída aproxirndamen
te em 1934. Compreende a 
casa-sede, paiol, curral, silos 
e casa de caseiro. A casa-se
de. denota influência france
sa, assemelhando-se a fa
chada às dos pequenos cba
lets, erguidos nas ruas 19 e 
20. quando da construção 
de Goiãnia. O telhado é mo
vimentado; apresenta co
bertura de telhas de barro. 
do tipo canal. que substitui
ram as primitivas, de fabri
cação artesanal, maiores do 
que as atuais. . 

O .projeto arquitetõnico da 
casa-sede é tipicamente ur
bano. Todos os cômodos são 
pequenos. se comparados 
"aos padrões vigentes na 
maioria das fazendas goia
nas. A sala da frente servia 
de sala de espera: no com
partimento contíguo funci
onava o consultório médico. 

A casa-sede da fazenda 
Larguinha (Lagoa Bonita) é 
exemplar de uma fase de 
transição entre o tradicional 
e o moderno. Foge aos pa
drões regionais - a casa, 
pequena, tem confortos que 
somente algum.as décadas 
depois chegariam às peque
nas cidades de Goiãs. De ou
tra parte, a associação do . 
exercicio d~ profissão liberal 
com a política e com as ati
vidades rurais merece ser 
estudada, pois irã generali-. 
zar-se em Goiâs. a parti das 
década de 40 e 50. 

O partido arquitetõnico da 
casa-sede é tipicamente ur
bano. Todos os cômodos são 
pequenos, se comparados 
aos padrões vigentes na 
maioria das fazendas goia
nas. A sala da frente servia 
de sala de espera; no com-
partimento contiguo funci 
.onava o consultório médico. 

As paredes são de alvena
ria de tijolos. A sala e os 
quartos têm tábuas corri
das, em duas tonalidades, J produzindo um belo efeito. 
Portas e janelas (venezia
nas) têm folhas duplas e re· 
ceberam pintura na cor 
grenat. Hà vitraux no ba
nheiro e na cozinha. 

Na cozinha. hã uma 
barra lisa. com pintura a 
óleo; junto a uma das pare~ 
des. vê-se um fogão caipira, 
de modelo mais elaborado 
do que a usual, com fomi
nho e chaminé. Sobre o 
mesmo. uma serpentina 
<;om encanamento parà 
agua quente. Ao ser cons
truida. a sede dispunha de 
energia elétrica. proveniente 
de gerador, e ãgua encana
da, canalizada de nascente 
próxima. • 

• A profª Leria Castelo Branco 
F. de Freitas é doutora em His
tória Sacia] pela USP. A profª 
Nancy Ribeiro de Araújo e Silva 
é mestra em História e professo· 
ra da UFG. Endereço para cor
respondência: SQN 306. Bloco 
J. Ap. 404. 
70.742-100 - Brasilia·DF. 



Fronteira em 
movimento: 
aAmazônia 
DO século XIX 

VALÉRIA CARVALHO 
Universidade de Brasília 

A criação da Província do Amazonas 
em 1850 deslanchou rapidamente a 

expansão brasileira no Norte e no 
Noroeste da. Amazônia. Neste artigo a 
profiJ. VALERIA CARVALHO mostra 
os traços gerais dessa expansão e os 

movimentos iguais e contrários 
empreendidos pelo Peru. Bolívia. 

Venezuela e Colombia na 
conformação das lindes Amazônicas. 

o deslocamento interno da 
fronteira na Amazônia bra· 
sileira. em direção ao norte e 
noroeste amazônicos, co
meçou a ampliar-se a partir 
da década de 1850. O cres
cimento paulatino da borra
cha detenninou a ocupação 
de novas áreas e repercutiu 
sobre toda a vida social da 
"regiãO. A nova direção da 
economia foi acompanhada 
por decisões político-admi
nistrativas. tanto do gover
no central quanto dos go
vernos regionais, que vie
ram a caracterizar uma su
peração da tradicional orga
nização sócio-política her
dada da época colonial. 

Foi a partir desse momen
to que a Amazônia começou 
a integrar-se de maneira 
mais concreta na constru· 
ção do Estado nacional bra· 
sUeiro. A expansão da eco· 
nomia possibilitou a sobe· 
rania territorial sob o espaço 
amazônico. jâ delineado pe
la política portuguesa. e en
fatizou sua importância in
ternacional. 

Neste movimento de am
pliação da fronteira interna. 
colocou-se como questão 
básica a solução dos meios 
de transportes na região e o 
seu povoamentq. A ação do 
Governo brasileiro no senti
do da modernização da na
vegação fluvial permitiu 
consolidar alguns núcleos 
populacionais existentes e 
fixar outros. Na medida em 
que aumentava a demanda 
da borracha ocorria uma re
distribuição setorial da 
mão-de-obra. determinando 
a passagem de uma política 

prioritariamente _ pautada 
sobre a população indígena 
para o incentivo à imigra
ção. 

Da mesma forma. foram 
estabelecidos os pontos bá
sicos do comércio com os 
países vizinhos. núcleos que 
aticularam a possibilidade 
de uma fronteira viva em de
terminadas áreas. 
A Amazônia após a inde

pendência 
A Amazônia brasileira. 

após o rompimento político 
do Brasil com Portugal. con
tinuou a ter como base ad
ministrativa a Província do 
Parâ e o atual Estado do 
Amazonas. constituía uma 
comarca sob sua jurisdição. 
denominada Rio Negro. 

Na época da transferência 
da Corte portuguesa para o 
Brasil. a Amazônia encon
trava-se numa fase de deca
dência econômica, origina
da por uma retração dos 
mercados consumidores do 
cacau. seu principal produto 
de exportação. Esta situação 
agravou-se com a instalação 
da Corte no país. quando a 
rep;ião se viu obrigada a um 
esforço de guerra na ocupa
ção portuguesa da Guiana 
Francesa (1808-1817). o que 
também contribuiu para a 
recessão agrícola. As adver
sidades dessa economia di
rigida ao mercado externo 
em retração não foram me
nos importantes que as dis
putas políticas decorrentes 
do processo de Independên
cia.(l) A elite amazônica 
passou a indicar. neste mo
mento. que o reerguimento 
de sua economia e a criação 

de condiçôes de governabi
lidade dependiam de uma 
reorganização politico-ad
rninistrativa. de uma políti
ca de transportes e de uma 
redefinição do espaço políti
co e econômico regional. 

A consciência de que ha
via necessidade de uma re
divisão territorial apareceu 
concretamente em 1826. 
através de um projeto para a 
autonomia da Comarca do 
Rio Negro. Esta medida era 
compartilhada por agricul
tores e comerciantes ao Rio 

A consciência de que ha· 
via necessidade de uma re
·divisão territorial apareceu 
concretamente em 1826. 
através de um projeto para a 
autonomia da Comarca do 
Rio Negro. Esta medida era 
compartilhada por agricu)
tores e comerciantes do Rio 
Negro e politicos do Pará.(2) 
Em 1828. o presidente da 
Província. Paulo José da 
Silva Gama. Barão de Bage. 
em oficio ao ministro do Im
pério expôs a situação da
quela comarca e sugeriu um 
governo separado do Parâ. 
nos seguintes termos: . 'Esta 
Província do Rio Negro deve 
merecer a particular aten
ção do Ministro de Sua Ma
jestade não só em razão dos 
meios que ela oferece para 
se tirar partido de suas 
grandes produçôes naturais 
como por ser a nossa fron
teira nesta parte do Brasil 
com a República da Colôm· 
bia. Ela não pode absoluta
mente ser dirigida pelo Go
verno do Pará. o qual a qui
nhentas léguas de distância. 

nehuma providência a pro
pósito para ali dar. ou seja 
para sua defesa na guerra. 
o'u para a sua prosperidade 
na Paz. O Rio Negro precisa 
sem dúvida de um governo 
separado:·(3) 

No momerito em que sur
giu a proposta de reorgani
zação administrativa da 
Amazônia. a Província do 
Pará. como outras do Impé
rio. apresentava uma insta
bilidade política que. no 
presente caso. canalizou-se 
no movimento social da Ca
banagem. A região esteve 
conflagrada praticamente 
durante quase toda a década 
de 1830 e somente em 1837 
o governo central iniciou 
·uma contra-ofensiva militar. 
No ano seguinte. foi instala
da a Assembléia Provincial. 
que aprovou algumas medi
das ainda timidas para a re
cuperação da economia re
i!ional. como incentivos às 
firmas que instalassem a 
navegação a vapor. A falta 
de capital. no entanto. invi
abilizou estas propostas.(4) 

Após a Cabanagem. as 
povoações e áreas rurais en
contravam-se arruinadas. 
não apenas pela falta de 
mão-d~-obra mas. também. 
pela destruição das· culturas 
e do gado. Estima-se que 
cerca de 30.000 pessoas 
morreram na guerra Civil 
"que dominou toda a região 
amazõnica.(5) Entre as so
luçôes para a sua recupera· 
ção voltou a ser debatido o 
problema da criação da Pro
víncia do Amazonas. 

Em 1839. foi apresentado 
um novo proj eto à Assem· 
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bléia Geral e o argumento 
daqueles que defendiam a 
sua criação. era o estado de 
decadência da região em 
comparação com o peno.do 
colonial. Além disso, surgiu 
de forma mais clara a idéia 
de que a segurança e manu
tenção da soberania territo
rial brasileira na Amazôr . 
relacionavam-se com a "_ 
melhor administração. A 
expansão de ingleses e fran 
ceses no norte. a partir de 
suas colônias já estabeleci
das na área. era unta das 
principais preocupaçôes do 
proponente do projeto.(6) 

A oposição ao projeto na 
Câmara dos Deputados. 
embora apontasse para a 
necessidade de uma nova 

. divisão territorial do país. 
considerava a idéia prema
tura, pois as próprias condi
ções da região não justifica
vam a medida. Indicava-se a 
falta de população. comércio 
e indústria e levantava-se o 
argumento de que a Comar
ca do Rio Negro não teria 
número suficiente de ho
mens capazes para cons
truir a Assembléia Provinci
al. 

Entretanto. quatro anos 
depois de apresentado o pro
jeto de criação da Província 
do _ Amazonas. este foi apro
vado na Câmara dos Depu
tados. em julho de 1843. 
Contudo a medida só seria 
aprovada no Senado sete 
anos depois. em 1850. 
quando se apresentou uma 
conjuntura politica e pers
pectivas econômicas que 
redirecionaram a posição do 
govemo.(7) Esta e outras ~ 
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medidas que seriam il'{lple
mentadas, em nível nacio
nal e local, marcariam uma 
inflexão, a partiT da década 
de 1850, na história da 
Amazônia brasileira. com as 
primeiras ações para a inte
gração do espaço amazôni
co. 

Prim.lro. p ... o. aa 
lat.,raçAo do •• paço 
IlaYlal 

Belém, que fora desde o 
periodo colonial O núcleo 
mais importante da Amazô
nia brasileira firmou-se. 
com a demanda externa da 
borracha, no papel de centro 
controlador da produção e 
comercialização, dentro e 
fora de seus limites territo
riais. Por volta de 1851 a 
borracha perfazia quase a 
metade das exportaçôes do 
porto de Belém. Os vapores 
da "Companhia do Amazo
nas", ligando Belém a Ma
naus a partiT de 1852. veio a 
facilitar a expansão interior 
e novas povoações integra
ram-se ao comércio da bor
racha. Além dos antigos 
centros coloniais. como 
Santarém. Cametá e Obidos 
surgiram outros em muitos 

ntos dos trajetos dos va
res, devido à criação de 

portos para a tomada de le
nha. pequenos núcleos para 
onde a população afluia para 
comercializar.(8) 

A Província do Amazonas 
só foi atirigida pelas reper
cussões econômicas da de
manda externa da borracha 
no inicio da década de 1860. 
Quando foi instalada. em 
1852, Manaus possuia qua
tro mil habitantes e a cida
de. segundo o testemunho 
de Lourenço da Silva Araú
Jo, constava de "uma praça 
e 16 ruas estreitas. e ainda 
por calçar e iluminar". (9) 
Tenrelro Aranha. primeiro 
governador da Provincia. 
comparou a situação em que 
encontrou a região com o 
penado em que esta era 
apenas uma Capitania: "O 

"fodão. o anil. o café, a 
dloca e o tabaco tive

ram cultura tal que dava pa
ra o uso e consumo, e sobra
va para a exportação em 
grande quantidade ( ... ) Ago
ra o café, a mandioca. o al
godão mal chegam para o 
consumo, e todos os outros 
gêneros e artefatos, a falta 
de cultura tem desaparecido 
( ... )".(10) 

Esta descrição de Tenrelro 
Aranha mostra um momen~ 
to de crise da economia Te· 
glonal tradicional do Ama
zonas, que seria modificada 
alguns anos depois. Até 
1850. a produção comercial 
da borracha esteve restrita a 
Belém e ilhas próximas. A 
partir dai. novas ãreas fo
ram atingidas na própria 
Província do Pará onde a ex
tração do látex tomou a di
reção dos rios Xingú e Tapa
jós e encontrou maiores 
possibilidades na província 
do Amazonas, iniciando a 
ocupação dos rios Madeira e 
Puros. Essa expansão foi 
acompanhada por uma mo
bilidade intra-setorial da 
população ativa e uma re
distribUição espacial da po
pulação empregada na cole
ta da serioga. (11) 

Com a nova dinâmica da 
economia. imediatamente 
surge a necessidade de am-

pliar a oferta de mão-de-o
bra. A força de trabalho dis
ponível, constituída basi
camente pelos indlgenas e 
raros escravos negros. em 
pouco tempo foi canalizada 
para a coleta da borracha_ 
Com a instalação da Proyin
cla do Amazonas amplia
ram-se as políticas oficiais 
para incorporar os indígenas 
à nova atividade econômica. 
Os .. descimentos" ocorriam 
tanto no País como em zo
nas não demarcadas das 
fronteiras. A base legal era o 
Regulamento de 1845. que 
em teoria e prática recupe
rava o sistema idealizado 
por Pombal. em 1755. A es
tratégia baseava-se no refor
ço militar dos pontos fron
teiriços. no fomento das 
Missões e no trabalho com
pulsório dos indlgenas em 
obras públicas. como o Forte 
de Cucui. Em 1852. confor
me o presidente da Provín
cia do Amazonas. encontra
vam-se instaladas. em pre
cãri~ condições. cinco Dire
torias de índios e apenas 
três missões. Quatro anos 
depois. havia 24 Diretorias. 
abrangendo 24 aldeias e seis 
mil 746 indigenas aldeados. 
A "nacionalização" dos in
digenas impunhal(l-se não 
somente pela necessidade 
de mão-de-obra. Nesse sen
tido é ilustrativo o comentâ
rio do presidente da Provin
ela do Amazonas. Sinval 
Odorico de Moura. ao acen
tuar a vantagem do estabe
lecimento de missões do rio 
Puros. Segundo ele, "o re
sultado imedtato serta ter
mos um acréscimo de 12 mil 
produtores e mais tarde 12 
mil defensores da frontei
ra".(l2) 

A captura de indígenas le
vou aos primeiros conflitos 
frontetriços com as repúbli
cas vizinhas. O governo co-
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lombiano. em 1854. quei
xou-se do fato de que se fa
ziam incursões no seu terri
tório pelo lado do Brasil. Se
gundo o Governo brasileiro. 
o encarregado da direção da 
aldeia dos indlos de Japa
coã. nas margens do Içá, 
atraiu alguns mdios estabe
lecidos "no território que se 
reputa granadino". Esta 
questão não se limitou ao 
espa'ço interno. Através da 
Colômbia. atingiu também a 
outras repúblicas vizinhas. 
O fenômeno persistiu até O 
final do século sendo. inclu
sive. objeto de acordo entre 
os governos brasileiros e pe
ruano. em 1891.(13) 
O encontro das frontel
r .. 

As relações comerciais en
tre os países hispano-ama
zônicos e o Brasil acompa
nharam o ritmo da demanda 
externa da borracha e. em 
menor grau. de outros pro
dutos de extração vegetal e 
animal COnio a salsaparri
lha. as peles de animais e a 
manteiga de tartaruga. A 
exportação de gêneros agrí
colas. como () 3.1godão e o 
tabaco. foi decrescendo. ã 
medida que ampliava-se a 
exportação da seringa. Gra
dualmente o Brasil tornou
se a principal via de escoa
mento da produção do vale 
amazônico e as cidades de 
Belém e Manaus passaram a 
concentrar a maior parte 
das transaçôes econômlco
fmancelras da região. 

O estabelecimento de na
Vios a vapor. integrando o 
Brasil aos demais estados 
amazônicos. incrementaria 
as relações e incorporaria. 
pouco a pouco. os núcleos 
de povoação destes paises à 
economia gomifera. Em al
guns trechos, articulava-se a 
possibilidade de fonnação 
de fronteiras vivas. 

Pera 
A movimentação de pes

soas de diversas nacionali
dades em Tabatinga. forta
leza erigida na fronteira en
tre o Brasil e o Peru em fins 
de século XVIII. çausou sur
presa ao viajante alemão 
Robert Avé-Lallemant que 
ali esteve em 1859. Eram 
brasileiros. indígenas. pe
ruanos. franceses. húnga
ros. alemães. e norte-aIJleri
canos. entre outros. Indaga
va-se o estudioso: "Que po .. 
deria t.r re1Ulido toda 
•••• ,eat. aaqnela lon
,ínqa. front.lra?"(17) 
Tabatinga, último ponto 
brasileiro da linha de vapo
res ligando Manaus a Nauta. 
anteriormente reduzida ao 
Forte e ao destacamento po
licial. alterou-se com a in
trodução da navegação a 
vapor, Avé-Lallemant des
creveu estas modificações. 
Segundo o viajante, nos úl
timos dias antes da chegada 
do vapor. aportava um il(ari
té após outro. descendo o 
Solimões. trazendo chapéus 
e salsaparrilha do Peru. A 
margem morta do forte pas
sava. então. a apres~ntar in
tensa atividade. A noite, 
confonne Avé-Lallemant, os 
índios peruanos armavam 
suas tendas na margem do 
rio. enquanto os comercian
tes faziam suas camas nu
ma U c _ a aberta da Da .. 
çAo". ao mundo dos "c.
ra ... aaçari. orleatais" . 
(l8) 

O isolamento da zona 
oriental peruana constituia 
o principal obstáculo para o 
estabelecimento de relações 
regulares com a costa do 
país. As vias de comunica
ções interrompiam-se ante à 
cordilheira dos Andes e para 
se chegar a Moyobamba. 
1antiga capital da Provincta 
Litoral de Loreto e em cuja 

jurisdição encontrava-se 
quase toda a Amazônia pe
ruana); as diflculdades ini
ciavam-se na localidade de 
Balsaporto, situada naquela 
cordilheira. Daí por diante. 
segundo Avé-Lallemant. 
começavam os maiores tro
peços. Não havia muares e 
estes de nada adiatariam em 
alguns trechos da monta
nlia. A utilização dos indl
genas como carregadores 
era a única forma de se 
transportar as mercadorias. 
Confonne o viajante. um 
negociante precisava ãs ve
zes de 300 a 400 indlos.(20) , 

Afora este caminho. cujo 
trajeto era percorrido apro
ximadamente em 11 sema
nas a partiT de Tabatinga. 
existiam outras duas linhas 
conheCidas de comunicação 
do vale do Amazonas à Cor
dilheira. ConheCido por ca
minho do centro. ligava a 
cidade de Huanaco. situada 
sobre ás Andes. a Tinl(o-Ma
ria, no rio Huallaga, afluente 
do Maranõn. Este caminho 
era um pouco melhor que a 
via para Moyobamba. mas 
apresentava-se menos po
voado, O outro caminho. 
que estabelecia a ligação do 
rlo Urubamba a Cuzco. ad
mitia passagens de animais 
por todo o trajeto e era mais 
habitado.(21) 

Em 1866. a Província Li
toral de Loreto foi elevada à 
categoria de Departamento. 
subdividida em quatro pro
VÚlcias. Estas eram a de 
Moyobamba, cuja capital 
era povoaçao de mesmo 
nome. a de Huallaga. com 
capital em Tarapato; a do 
Alto Amazonas. capital Bal
saporto; e a do Baixo Ama
zonas. sendo sua capital 
Iquitos. empório da região. 
Segundo o deputado brasi
leiro Tavares Bastos. do Par
tido Liberal. que neste ~ 
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mesmo ano de 1866 esteve 
em Iquitos, a localidade 
compunha-se de casas de 
boa aparência. Algumas. 
confonne registrou. eram 
ladrilhadas e assoalhadas. O 
povoado possuía uma serra
ria. olaria. ferraria e peque
na fundição. além de um di
que que se estava montan
do. A coleta de borracha já 
havia alcançado esta área, 
sendo sua introdução atri
buída ao brasileiro José Jo
aquim Ribeiro, "que se es
tabeleceu com uma colô· 
nia de brasUeiros já afei
tos à extração da goma 
elástica" . 

A introdução da extração 
da seringa diminuiu, com o 
passar do tempo. a confec
ção dos chapéus de palha. 
principal atividade da Pro
víncia de LOTeto. Além da 
borracha e chapéus. a Ama
zônia peruana exportava 
salsaparrilha. tabaco. _ algo
dão e tecidos deste produto. 
fio e redes de tucum. man
teiga de ovos de tartaruga. 
peles de animais. entre ou
tros. Em troca, levavam ba
sicamente produtos de luxo, 
estrangeiros. como o vinho. 
licores, louça. ferro e cobre 
em folha. 

Estimava-se. na década de 
1860. que muitos beneficios 
poderiam advir através do 
comércio de importação e 
exportação da republica do 
Peru pelo Amazonas. Na 
avaliação de Tavares Bas
tos. um sexto do comércio 
externo peruano poderia se 
realizar por aquela via, e dos 
14 departamentos em que 
se encontrava dividido 
aquele país, a nove interes
sariam a navegação do 
Amazonas. O comércio de 
trãnsito do Peru pelo Ama
zonas representava, em fins 
da década de 1850. a terça 
parte dos carregamentos 
dos vapores de Manaus com 
destino a Belém.(24) . 

O valor total do comércio 
de exportação-importação 
do Peru com o Brasil foi 
crescente. Pequena oscila
ção verificou-se entre os 
anos de 1865-1870. momen
to de rompimento formal 
das relações dos dois países, 
quando se apresentaram di
ficuldades na demarcação 
de suas fronteiras e ainda. o 
protesto peruano à conven
ção de limites assinada pe
los governos boliviano e 
brasileiro. em 1867. 

Mesmo contando com im
pecilhos naturais que difi
cultavam a ligação da Ama
zõnia peruana à costa desse 
pais. o governo peruano es: 
teve atento à dimensão que 
a via do Amazonas poderia 
representar à unidade terri
torial e procurou implemen
tar políticas com o fim de 
estabelecer uma melhor 
admjnistração. principal
mente na Província de Lore
to. 

A instalação da navegação 
a vapor ligando Manaus a 
Nauta, embora tivesse facili
tado o transporte de merca
dorias e animado o comércio 
de madeiras para suas cal
deiras. não conseguiu nos 
primeiros anos modificar a 
situação de decadência de 
alguns povoados situados ao. 
longo dos trajetos dos vapo
res. em tenitório brasileiro. 
Os pontos de escalas dos na-

vios até a fronteira com o 
Peru eram Coary. Tefé. Fon
te Boa. Tonantins e Taba
tinga. O aspecto dessas po
voações foi considerado por 
Avé-Lallemant. (que esteve 
na região após cinco anos de 
funcionamento da linha. 
com exceção de Tabatinga). 
como "miserável". A Cidade 
de Tefé. fundada pelo jesuita 
espanhol Samuel Fritz. e 
núcleo florescente no peno
do colonial, foi descrita pelo 
viajante como "uma triste 
aldeia de indios". (25) Na re
alidade, os maiores benefi
ciários do comércio se situa
vam nos pontos terminais 
da linha. ou seja, Manaus, 
Belém e Tabatinga_ 
-Bolívia 

A Amazônia boliviana, à 
semelhança da peruana. 
possuía, como principal obs
tãculo à sua Vinculação com 
o altiplano a cadeia andina. 
A insulariedade deste pais. 
entretanto, acentuava a ne
cessidade de uma saida para 
o mar. A via do Amazonas, 
uma das soluções possíveis, 
foi explorada pelos governos 
da Bolivia. Esta opção tinha 
porém, como principal im
pecilho, as vinte cachoeiras 
do Rio Madeira, que impos
sibilitavam a navegação de 
grandes embarcações e. por 

. conseguinte, o fãcil acesso 
ao mar. 

Os governos bolivianos es
tiveram atentos a esta pos
sibilidade. deslanchando 
medidas que viessem a as
segurar o acesso ao Amazo
nas e de seu tenitório. Em 
1844. no governo de José 
Ballivan, foi criado o Depar
tamento de Beni, que incluía 
a região amazônica. e reali
zadas explorações na região 
dos rios Madeira. Mamoré e 
. Beni, pelo coronel Augustin 
Palacio. Seguiram-se as ex
plorações do francês Gran
didier e do norte-americano 
Gibbon. respectivamente 
em 1861 e 1852. Ambos 
com:::luiram que a constru
ção de uma estrada para 
animais seria uma solução 
para superar as cachoeiras 
do Madeira. 

Estes obstáculos e a au
sência de convenções regu
lando o comércio e navega
ção com o Brasil não. impe
diram que produtos bolivia
nos atingissem as capitais 
da Amazônia brasileira. En
tre eles se podia encontrar o 
couro de veado, sebo. fumo. 
charutos. açúcar, charque. 
cacau e gado. Provinham 
dos Departamentos de Beni, 
Santa Cruz e Cochabamba. 
Já em 1858. o presidente da 
Província do Amazonas. 
Francisco José Furtado. as
sinala va a necessidade de 
estabelecer-se vapores em 
direção ao Madeira. até a 
primeira cachoeira. e ao Rio 
Purus. outra "ia de acesso à 
Bolívia. 

Por esta época a região 
banhada por estes rios esta
va também sendo explorada 
por brasileiros_ Em 1852. 
Rodrigues de Medeiros e Se
rafim Salgado foram in
cum bidos ' pela presidência 
do Amazonas de reconhece
rem o Tapajós e o Madeira, 
visando. através do Abaca
xi. encontrarem passagem a 
salvo das cachoeiras. Apesar 
de não terem encontrado o 
caminho. Serafim Salgado 

chegou até a maloca dos in
dios Cucamas, que lhe pare
ceu pertencerem à Bolívia. 
Um nova tentativa foi feita 
em 1861. através da explo
ração do Purus por Manoel 
Urbano. Em seu relato regis
trou que após che,gar ao nu
xi viajou mais 33 dias até 
encontrar o afluente Acre. 
Perto do Rixala. Manuel Ur
bano soube estar próximo 
da povoação peruana de Sa
rayaco, de onde retornou 
sem . encontrar a referida 
passagem. (28) 
. Neste mesmo ano de 1861 

a Provincia do Amazonas 
enviou o engenheiro Silva 
Coutinho para um novo re
conhecimento do Purus e do 
Madeira. Este concluiu que 
o melhor meio para transpor 
as cachoeiras seria a cons
trução de uma ferrovia. A 
idéia. compartilhada pelo 
general boliviano Quetin 
Quevedo. (que também ex
plorou o Madeira neste mo
mento). viabilizaria o proje
to de trazer para o Amazo
nas todo o comércio externo 
da- Bolívia. As ne.!2:ociações 
entre os governos õoliviano 
e brasileiro para sua cons
trução seriam efetuadas 
somente na década seguin
te. mas. a partir de 1865. o 
Rio Madeira passou a ser 
navegado pehs vapores da 
"Companhia do Amazonas" 
e os gêneros provenientes do 
Brasil. conforme ato do go
verno vizinho. estariam 
isentos de direitos por um 
penodo de dez anos. Quatro 
anos após, em 1869, a nave
gação a vapor foi estendida 
ao Purus. através da "Com
panhia Fluvial do Alto Ama
zonas", recém-fundada em 
Manaus. 

Por esta época a presença 
de brasileiros nos rios Purus 
e Madeira. empenhados na 
extração da borracha. ainga 
era pequena. O primeiro as
sentamento no Purus data 
de 1852. quando o pernam
bucano Manoel Nicolau ins
talou-se no lago Aiapuá. Em 
1857. o cearense João Ga
briel de Carvalho e Melo. in
centivado por Pereira Labre, 
estabeleceu-se perto da foz 
do Purus. no ltapá_ No en
tanto. foi com a fundação de 
Lãbrea. no entrocamento do 
Ituxi, que teve impulso a 
expansão brasileira pelo Pu
rus e seus confluentes. entre 
os quais o Rio Acre. Instala
da em 1870 pelo tenente-co
ronel Pereira Labre. coadju
vado por Manoel Urbano -
de que Euclides da Cunha 
considera muito maior seu 
papel de fundador de povo
ados de comarca. (30) Lá
brea viria a ser o ponto de 
expansão do povoamento 
dos afluentes do Purus. 

Um dos principais afluer..· 
tes do R" Purus fOl o R'o 
Acre . ea se torn..a.;· ( 

. objeto _ lIla dos gO\ e 
nos bra.~ ~.l\. peruano e DO 

liviano_ Mas. em 1863. Silva 
Coutinho, apõ:s retornar de 
uma exploração neste no. 
afirmava que o seu comércio 
ainda era diminuto. (31) A 
extração da seringa tomou 
impulso no -Departamento 
de Beni por volta de 1872 
quando ali instalaram-se os 
irmãos Suarez que. em pou
co tempo. dominariam o 
comércio da borracha. (32) 
Uma característica política 

que se afirmaria, no que 
conceme à ação dos gover
nos bolivianos. foi a de sem
pre manter aberta a possibi
lidade de saida para o Atlãn

. tico. via Amazonas. 
- Venezuela e Colôm

bia 
O rio Negro. via de acesso 

à Venezuela e. por seus 
afluentes, à Colômbia. pas
sou. a partir de 1855. a ser 
navegado pela "Companhia 
de Navegação dq Amazo
nas". As povoações situadas 
à margem deste rio, funda
das no periodo colonial. en- . 
contravam-se em estado de 
decadência. As escalas da 
nova linha de navegação 
eram as' povoações de Taua
pessassu, Airão. Moura, 
Carvoeiro. P9yares, Barce
los, Moreira. Tomar e Santa 
Isabel. Para a segunda via
gem foram suprimidas as 
escalas de Carvoeiro e poya
res, devido a sua inutilidade. 
(33) O naturalista inglês 
Wallace, que explorou o rio 
Negro até a localidade de 
Yavita. na Venezuela, entre 
os anos de 1848-1852 ano
tara a situação de Carvoeiro. 
Era, segundo o cientista. 
uma aldeia desolada e ~ 
semi-deserta, como de resto 
quase todas as que se en
contravam à beira do Rio 
Negro. Apenas duas familias 
residiam ali. a de um ferrei
ro e a de um brasileiro que, 
embora se apresentasse ·co
mo sendo o capitão Vascon
celos , não passava de um 
paisano bem humorado e 
cordial. (34) 

A povoação de Barcelos. 
que chegou a ser a sede da 
capitania do Rio Negro não 
possuía, também, aspecto 
diferente. Encontrava-se. 
segundo Wallace, quase in
teiramente despovoada e 
ainda se viam jogados na 
praia. diversos blocos de 
mánnore trazidos de Portu
gal para ornar prédios pu
Dlicos que nem sequer che
garam a ser edificados. As 
antigas ruas. bem traçadas 
conforme o naturalista. jã 
haviam se transformado em 
meros caminhos que atra
vessavam uma verdadeira 
selva de laranjeiras e outras 
ãrvores frutiferas. entreme
adas de cãssias e altas ervas 
tropicais. As casas. que não 
h<lviam desabado, não pas
savam de arruinados case
bres de barro. salientando
se aqui e ali uma ou outra 
casa melhor acabada e pin
tada de branco. 

De Barcelos até 'Marabita
nas. ponto militar acima de 
Santa Isabel. a situação dos 
vilarejos não diferia e. se
gundo Wallace. do forte ali 
erguido pelos portugueses 
só restavam .. os remanes
centes de uma muralha de 
h!:\rro e um pequeno desta
.... amento de soldados·' San 
Carlos. ···a prinCipal cidade
zinha venezuelana do Rio 
_ egro··. possuía outro as
pecto. Constava de uma 
praça espaçosa e ruas para
lelas. O edifício principal e o 
Convento eram ocupados 
por um Comissãrio e a praça 
era mantida limpa e todas as 
casas caiadas de branco. No 
seu conjunto. segundo Wal
lace. a vila era bem mais 
limpa do que aquelas que 
havia encontrado no BrasiL 
Pela manhã, diariamente. 
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tocava o sino chamando pa
ra as matinas. Os "jovens" 
de ambos os sexos reuni
am-se na igreja e entoavam 
hinos. Aos domingos. a igre
ja ficava aberta p~a todos, 
sendo as cerimônias reali
zadas, conforme o naturalis
ta. pelo comissãrio e "al
guns indios" auxiliares.(35) 

As relações comerciais da 
Amazônia venezuelana com 
Manaus e Belém eram ante-

. riO~ á introdução do vapor. 
Os povoados de San Carlos. 
Turiquin. San Miguel. Tomo 
e Maroa. eram habitados 
quase que exclusivamente 
por construtores de canoas, 
que as exportavam para 
Manaus e Belém. carregadas 
de piaçaba. breu e farinha. 
Esta linha de vapores entre 
Manaus e Santa Isabel. de
vido ao pequeno lucro que 
proporcionava, fÇli suprimi
da em 1858 e somente seria 
reinaugurada pela ,. Com
panhia Fluvial do Alto Ama
zonas". em 1869. Em dire
ção à Colômbia somente foi 
estabelecida a navegação a 
vapor em 1877. através de 
uma concessão especial do 
governo brasileiro ao cida.! 
dão colombiano Rafael 
Reys. que na' década de 
1900 ocuparia a presidência 
daquele pais. Anteriormente 
á introdução da navegação a 
vapor. as relações comerci
ais entre a Colômbia e · Ma
naus eram realizadas atra
vés de barcos à vela e. prefe
rencialmente, pelo rio Içá, 
afluente do Solimões, na 
confluência com o Peru. 
Nesta navegação a remo es
tavam envolvidos colombi
anos. peruanos e brasilei
ros. 

O volume de embarcações 
registrado na época repre
senta, em certo sentido, o 
movimento de expansão. 
Pelo forte de Marabitanas. 
via de acesso à Venezuela, 
transitaram entre os anos cÍ7' ) 
1855-56 apenas duas em_ 
barcações. Para a 
fronteira de Tabatinga. zona 
com o Peru. passaram cin
quenta e cinco navios, en~ 
quanto vinte e sete barcos 
passaram pelo forte de São 
Gabriel. localizado no rio 
Vaupês, fronteira com a Co
lômbia. A ação do governo 
brasileiro na Amazônia, a 
partir da década de 1850. 
permitiu o fortalecimento de 
sua posição frente. aos países 
vizinhos, ao marcar de fato 
sua presença na zona fron
teiriça. Esta ação foi acom
panhada pelo amadureci
mento dos princípios e da 
política que seria defendida 
frente àqueles países. tendo 
como contraponto. nesse. 
momento. o aumento das 
pressões internacionais para 
a abertura da navegação do 
rio Amazonas. • 

• VALÊRIA CARVALHO é mes
tra em História e professora da 
Uns' Encontra-se atualmente 
,na ItâJia para um curso de dou
toramen to. Endereço para cor
:respondência: Departa]Dento de 
História. Univer~idade de Brasí
lia. campus da UnS - Asa Nor
te - BTa5ilia-DF. 
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1928 
MARILDA PALiNIA 
L~aria Paula Fleur~ de Godói) 
MODERNGIRL 

15 anos: 
magra 
serpentina 
leve. 
Pinta o cabelo 
pinta as pálpebras e as sobrancelhas 
pinta as faces 
pintaaboca 
pinta as unhas 
pinta ... o sete. 
Estiliza o gest, 
estiliza o olhar 
estiliza a voz 
estiliza o sorriso 
estiliza o andar. 
Braços nus 
o colo nu 
nuas as pernas 
o cérebro nu. 
-Menina? 
-Mulher. 
20 anos: 
coração insensível 
cansado 
gasto 
sem sonhos 
sem ideal 
sem emoções. 
Esgotou a taça da Ilusão 
sorvendo de um trago 
febrilmente 
freneticamente 
desvairadamente 

o delicioso veneno 
diluído do vinho 
forte do Amor. 
~MUlher? 

-MuIb~r. 

1902 
CINÁDE TALUERÍ 
(Eurídice Natal e Silva) 

No sofá. ternamente conchega
. dos. de mãos enlaçadas. embebidos 
numa doce contemplação. os noi
vos. Amelia e Roberto. sonham 
com a próxima realização da sua 
felicidade suprema. 

A avó. numa cadeirinha baixa de 
costuras. de óculos. borda uma toa
lhinha de mesa de centro. para o 
enxoval da netinha. 

Pousando nos joelhos a costura. 
fita. com ternura. o jõvem par. 

AVO 
- Meus netinhos. faltam apenas 

10 dias para a realização dos seus 
sonhos. Não quero que v.v. tenham 

. , 
bF - 31 ------------~~~ 

Sofá 
desilusões na vida. 

Vou lhes dar um conselho. Há na 
vida conjugal. três fases distintas -
e. na conformação /com estas três 
fases. reside. meus caros. o segredo 
da felicidade conjugal. 

A primeira fase dura do dia da 
união ao 59 ano de casados: é a do 
amor ardente. apaixonado. 

A segunda. do 59 ao 109. é a do 
amor sereno. tranquilo. confiante. 

/' A terceira. isto é a do 109 em 
diante. a da amizade sincera. calma 
e doce. Esta última fase de prolon
gará até às bodas de ouro ou de 
diamante. se. imprudentemente. 
um dos conjuges não se revoltar 
contra esta lei naturai . querendo 
prolongar mais a primeira ou a se-

DIETA 

1990 
TEREZY FLEURI DE GODOI 

Cafezinho e pão de queijo ... 
Que prazer eu antevejo 

quando visito mineiro 
ou goiano quituteiro, 

gentil "causeur~t, 
"boD gourmet". 
melhor que eu, que você .. . 

Jogo pro alto a dieta, 
(não nasci para asceta), 

e se o médico me assust.a 
me chamando de "robusta". 

me lembra o colesterol , 
(mais franco que um espanhol) 

me previne contra o en farte, 
usando de toda arte, 

decidido que AMANHÃ, 
consciente, mente sã, 

comerei apenas folha, 
não tenho outra escolha, 

tudo com gosto de alpiste . .. 
. Ai! Como isso é triste! 

r 

.. .. ... 

gunda. Então. entrará no casal a 
desarmonia, e começarão as rus
gas. os malentendidos. as discus
sões. perigando a felicidade e a paz 
da terceira fase. - a mais duradou
ra e. talvez. a mais feliz ... 

AMELIA 
(interrompendo) 

- Qual. vovó. isso é amor do seu 
tempo? Agora é muito diferente! 

ROBERTO 
(apaixonado) 

- A nossa lua de mel será eterna: 
não é assim. minha queridinha? 

AMÉLIA 
- Oh! Decerto. meu amor! 

AVÓ 
- Ilusão. meus netinhos. pura 

ilusão! ... 



Maria Abadia Silva 

Eu venho de uma geração de mulheres mudas -' 
e olhos grandes com olheiras. 
Não são mulheres tristes 
nem omissas. são companheiras. 

o silêncio das nossas mulheres 
contém obstinações. preconceitos e evasões 
sufocadas pelo tempo 

Mas nossas mulheres de hoje 
têm contornos de vozes e aura de liberdade 
visíveis em suas filhas 

de 1993 

!~;;~~~~~~~Ve~líh~O~S;e;j:ovens a todos 

forte,' 

fem 

hUmanos. como 

. ' .' . j;' ~ ' - " , . 

. \ "' . 

, 
o' • . o 0'0 sexo di(eie~te. Seios que 

alimentam 0_ 00 • 

o o pele macia. cabeloS sedosos. 
_ ;~;;:;'<::~ péqueria. língua ferina 

. ... :.~:~ ?:~:.·./'rtt:<,· .. l;. -Sidl. sou o ser belo da terra . 
o, • ,;. • • motivo de inspiração dos poetas 

o i . '. , -' . Sou MULHER. senhores. 
Sirlei Mària Davi ..(", .. ' 0<; TellJo, c<i"itudo. e.temo fortemente 

• -. • o' ,i y-~;~ ~"}~f~bt~:~eíro momento em que não for digna de um ~~~n'::~~~ ::~~~ta 
Nolo temo o momento em que perceber l1!ÍcldOS 0$:: o de milhares de anos. 
meus selos <_o'o:;t ',oo,,' Aquele momento. onde minhas roupas foram rasgadas 
nem, ~uando. no espelho. notar a ruga 'i;:' tempo equiparado ao dos olhos se abrindo. meu coração estraçalhado milhares de 
q~e ~.fJI<;ulca a~ .al(mgar de meus oll:1os. em que eu fechar meu coração para o amor. vezes. 
Nao temo. tãO pouco",~uando se fizerem presentes em que eu não me sensibilizar com a dor meus filhos arrancados dos meus 
os. primeiros fios de ca~l?S brancos. em que eu consentir visualizar o horror deste mundo. braços. 
Nao temo. Igualmente. o.lDstante em que me negar a acolher um irmão moribumdo meu corpo. virgem. violentado. 
em que sentir um ritmo. menos veemente . em que o perdão eu não mais puder dar. o • meus ossos quebrados. minha voz 
nas excItantes palplÍ<içoes de meu corpo. em que meu filho não mais tiver motivos pata me cassada. 
Nem temo o dia em que for chamada de vovó admirar. o sim ocupando o lugar do não 
nem temo o momento em que tiver tempo em .que meu ser. Agora. chega! 
de sentar para fazer tricó, por demais maltratado. Venci a luta. 
Temo. muito menos, a lentidão que se fizer resolver recolher-se sou mulher 
a.!""mpanhãr aos meus passos. " ~'~-- _o e não mais se apaixonar. Quero o meu troféu, 
~~,_t(I 1/:. """"- quero minha glória. quero o meu trono, 

~ quero reinar com vocês 

--~~ 


